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Libertad de enseñanza 
y Administración local 

o 
L a m a y o r p a r t e de los q u e d e s e a n el 

resurgijnaiento cíol tural de E s p a ñ a t i e n e n 
hoy p u e s t o s los ojos en el Consejo de 
I n s t r u c c i ó n piúWica. Y o sigo a l a m e n o r 
paxte , y t e n g o v u e l t a l a v i s t a a o t ro sec
tor d e l a A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca . Yo es
p e r o con c u r i o s i d a d l a ley d e Admin i s 
t r a c i ó n local . 

Y e s q u e l a p o s t r a c i ó n de l a e n s e ñ a n 
za en E s p a ñ a n o d e p e n d e de l p l a n de 
es tud ios , n i d e l o s p i rog ramas , n i de los 
lih'ros -de tex to , n i de o t r a s c o s a s de que 
t a n t o se h a b l a y sg d i scu te . Eso e s a n 
d a r s e p o r l a s r a m a s . Y si sólo eso se 
a r r e g l a , l a s ooisas a n d a r á n d e n t r o de po
co t a n .mal c o m o h a s t a a h o r a . L a r a í z 
del m a l es l a s i g u i e n t e : E n E s p a ñ a es
tá p o r r e s o l v e r el p r o b l e m a f u n d a m e n 
ta l de l a a d m i n i s t r a c i ó n esco la r . Es t e 
p r o b l e m a f u n d a m e n t a l , q u e t o d o s los 
p a í s e s h a n r e s u e l t o y a e n fo^rma m á s o 
m e n o s sa t i s f ac to r i a , e s el íSiguiente: Da
dos los d ive r sos o r g a n i s m o s r e g i o n a l e s , 
p rov inc i a l e s y m u n i c i p a l e s que i n t e g r a n 
ul ia n a c i ó n , c o n s e g u i r q u e t o d o s esos 
o r g a n i s m o s t e n g a n vivo i n t e r é s p o r l a 
educac ión n a c i o n a l y h a g a n sacr i f ic ios 
por ella, s in q u e s u f r a ipor eso l a u n i d a d 
que en s u s l í n e a s m á s g e n e r a l e s debe 
reinaír en u n s i s t e m a n a c i o n a l de educa-
Siórí. 

H a y dos e x t r e m o s q u e d e j a n s in resol
ver el p r o b l e m a : U n e x t r e m o es desca r 
g a r t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d en los ó rga 
nos loca les , d e j á n d o l e s p l e n a l i be r t ad , 
s in q u e el P o d e r c e n t r a l i n t e r v e n g a ipa-
' r a n a d a . E l o t ro e x t r e m o es que el P o 
der c e n t r a l a s u m a t o d a l a r e sponsab i l i 
dad y t o d a l a cjbligación de p r o c u r a r a 
las pob lac iones e d u c a c i ó n y e n s e ñ a n z a , 
q u i t a n d o a los o r g a n i s m o s loca les t o d a 
l iber tad de acc ión . E n el p r i m e r ex t re 
mo esta-ba I n g l a t e r r a a n t e s de 1902, cas i 
en el s e g u n d o se e n c u e n t r a h o y E s p a ñ a . 

E n t r e u n o y ot ro e x t r e m o e s t á n l a s so
luciones que h a n d a d o a l p r o b l e m a los 
d i fe ren tes pa í e s s . E l p r i m e r e x t r e m o ex
cita la v i d a en los ó r g a n o s loca les , p e r o 
la de j a f a l t a de d i recc ión c e n t r a l ; h a y 
g r a n m o v i m i e n t o educa t ivo , p e r o el con
jun to de los f ac to re s de este m o v i m i e n 
to f o r m a u n v e r d a d e r o caos . E l s e g u n d o 
ex t remo t i e n e a d m i r a b l e m e n t e b ien or
g a n i z a d a en u n e s q u e m a . s in té t ico l a 
educac ión n a c i o n a l , pe ro n o h a y v i d a 
p a r a l l ena r ose e s q u e m a ; t o d o s los ca
nales p o r donde h a de c i r c u l a r l a cu l tu 
r a conf luyen a l min i s t e r io , ' p e r o e s t á n 

„.c,eg8da;S Jos fuentes qaie h a n de a l imen
t a r esos c a n a l e s . 

Al m á x i m o do r e s p o n s a b i l i d a d y l iber
t a d en los ó r g a n o s loca les c o r r e s p o n d e 
un m á x i m o de i n t e r é s y de v i d a ; a l m í 
n imo de l i b e r t a d y r e s p o n s a b i l i d a d co
r r e s p o n d e u n m í n i m o de v i d a y de in te 
rés. Pul- o t r a p a r t e , al m á x i m o de r e s 
p o n s a b i l i d a d en los ó r g a n o s loca les co
r r e s p o n d e u n m í n i m o de i n t e r v e n c i ó n del 
Poder central^ y a l m í n i m o de r e s p o n s a 
bil idad c o r r e s p o n d e u n a in te i 'vención m á 
xima de los o r g a n i s m o s c e n t r a l e s del Es
tado . T e m p l a r estos d o s fac to res , que son 
el u n o p r inc ip io de v i d a y el o t ro p r inc i 
pio de o rden , de m a n e r a que p r o d u z c a n 
el s i s t e m a educa t ivo m á s eficaz y vi
goroso, h e a q u í el p r o b l e m a . 

* « » 

Esipíri tus e s t r echos e i n t r a n s i g e n t e s 
se i m a g i n a n que si de fendemos los ca
tólicos l a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a , no pen
samos s ino en l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 
Claro e s t á que u n p a í s q u e o b s t r u y e o 
perturiba l a s fuen tes de e d u c a c i ó n , por 
que h a n b r o t a d o en el seno d e l a Ig le 
sia, no p rocedo sab iamien te ; h e m o s vis
to que n i n g ú n p a í s de E u r o p a , con l a 
sola excepción de Espaf ia , comete ese 
a ten tado c o n t r a l a c u l t u r a . P e r o n o es 
ese el defecto mayo ' r del s i s t e m a edu
cativo de E s p a ñ a , n i es a q u é l l a l a ú n i 
ca l i be r t ad q u e debe r e c l a m a r todo es
pañol. Que l a s r eg iones , que los M u n i 
cipios p u e d a n d e s a r r o l l a r l i b r e m e n t e s u s 
iniciat ivas , r e s e r v á n d o s e el E s t a d o sola
viente u n a m í n i m a i n t e r v e n c i ó n a r m o -
nizadora , é s t a es l a p a r t e p r i n c i p a l de 
la l iber tad de e n s e ñ a n z a . Y si los Mu
nicipios, de j ados a s u p r o p i a i n i c i a t i va , 
no r e s p o n d e n (ha t a n t o t i e m p o que s u 
vida es tá p a r a l i z a d a , que lo r a r o s e r í a 
que r e s p o n d i e r a n desdo luego) , en ese 
caso, el E s t a d o , eh vez de s u p l a n t a r l o s , 
debe exc i ta r los h a s t a que d e n de s í t o d a 
la v ida quo son c a p a c e s de d a r . 

Un nuevo p l a n de es tud ios , n u e v o s p r o 
g r a m a s y t ex tos t o c a n m u y en l a su
perficie el p r o b l e m a d e l a c u l t u r a . ¿ H a 
brá pues to p a r a él en l a n u e v a ley de 
Adj iünis t rac ión l oca l ? 

F . RESTREPO, S. J . 
Doctor en Pedagogia por la 

Universidad de Munich. 

La Universidad de Zaragoza 
agradecida al Rey 

o • 

ZABAGOZA, 6.--E1 doctor Boyo ViUano-
\ a ha, cursado al jefe superior de Palacio el 
siguienta despacho telegráñoo: 

«Euégole testimonie a su raajestad mi in
mensa gratitud por el elevado concepto en 
que tiene a nuestra Universidad, segTin re
ferencias Prensa, expresado a Comisión de 
la de Madrid; gist i tud que, profesores y 
aíumlnos todos procuraremos seguir mere-
oiendo con nuestro patriotismo y amor a la 
Instítuoión.—•Ricardo Boyo Villanova.» 

Cuestiones navales 

Triunfa la revolución en Honduras 

Se asegura que los yanquis declararán 
l;ii guei-ra ai aaeiro Gobierno 

—o—. 

•.WASHINGTON, 6.--.Según noticias oficia
les, el señor Serrano Cabral se lia apodera
do de la presidencia de la república de Hon
duras, derrotando a las tropas del presidente 
Gutiérrez. 

Aseguran los periódicos que el presidente 
de los Estados Unidor declarar,! la guerra 
al nuevo Gobierno ca Honduras. 

P u b l i c a m o s l a s igu i en t e c a r t a de ¡We-
tin, e n l a qae resiponde a u n a r t í c u l o 
que , en efecto, h a rec ib ido p o r conduc 
to de E L DEB.\TE, y c u y a f i r m a e r a i legi
ble. 

L a contestaición de n u e s t r o i l u s t r e co
l a b o r a d o r n a v a l es d i g n a de ser consi 
d e r a d a a l a luz d e u n v e r d a d e r o , p a t r i o 
t i s m o c o m o el que l a i n s p i r a . 

«Madrid, 3 de marzo! de 1924. 

Señor director de Ex, DEBATE. 

Mi querido ajnigo: Como no entiendo la 
firma de la culta persona qu© me envía, creo 
que por conducto de iisted, copia del artícu
lo que ha remitido a la Prensa de las nacio
nes iberoamericanas e infomiación de los téc
nicos navales, en la, Liga de iVaeiones, acerca 
de la extensión de los acuerdos de Washington 
a los poderes no signatarios dentro y íuera de 
la Liga, tengo que utilizar el mismo con
ducto, para demostrar mi agradecimiento y 
corresponder a su atención, añadiendo algo 
que debe decir el patriotismo. 

Becuerdo de mis juveniles estudios mili
tares una lireve sentencia con que comenzaba 
el tratado de Artillería q re teníamos de tex
to : «lia Artillería^—decía el filósofo—es tan 
antigua como la querella de los hombres.» 
Me quedó muy impreso el adagio, que arras
tra el corolario de que, mientras t a y a q<ie-
i'ellas de hombres, habrá Artillería, o lo que 
le sustituya en la inculta faena de destrozar
se imos hombres a ot ros ; y, por lo tanto, 
esas ligas humanistas, bien están como una 
forma de aminorar los esti'agos de las lu
chas (en tanto y cuanto los beligerantes ba
gan caso de sus convenios), pero no hay que 
fiarse, y mirando cada pueblo su con\'enien-
cia, puede negociar con absoluta tranquilidad. 
PiSto efi lo que significa la intervención de 
técnicos navales y militares en la Liga de la 
Paz. 

Teniendo en cuenta que la,Liga de Naciones 
no es tan inocente, _en cuanto a gastos, como 
lo es en cuanto a soluciones, internacionales, 
no comprendo como nuestra querida Esp^r 
Oa no estuvo más cauta, y echó al camino 
el fardo pesado de ese compromiso, que no le 
ha servido para arreglar los justos pleitos que 
nuestra posición geogi-'áfioa y nuestra histo
ria nos obligó a sostener, saliendo mal pa
rados porque pleiteamos con socios más ¡po
derosos y mejor provistos de buques y aero
naves, t lon lo que llevamos gastado en sos
tener, o mejor dicho, en contribuir al soste
nimiento de bona volvntate, hubiéramos pedi
do ampliar y perfeccionar las defensas de Cá
diz que, con las de IMahón T algunos sub
marinos y aeronaves bien adiestrados, nos 
permitirían dormir más tranquilos, sin te
mer do continuo un terrible despertar; y fia
dos en nuestras propias fuerzas o en las alian
zas quo nuestro derrotero .nos indicara, no 
temeríamos hipotecar un derecho que segura
mente lo impondrían los poderosos, s! tuvie
ran la evidencia -ds que había posibilidad 
de hacer variar el mundo en los pocos años 
que tienen vigor lc« tratados de la posición 
en que hoy se encuentra. 

Es te p.unto de vista lo vio muy claro el 
pueblo americano, poniendo el veto a la 
fantasía del flamante inventor de la Liga 
de Naciones. La Conferencia de Wáshing-
toni, absolutarnenta impopular, como lo 
prueban las tretas que están poniendo en 
piáctioa todos los Gobiernos para barrenar
la, nos demuestra cuál es y do qué modo 
so expresa la voluntad de 'ios poderosos, 
cuando, realmente, temen qne algo impre
visto les haga perder el dominio del mun
do, AHÍ fué Francia sin fuerza, y bajo el 
agobio de la costosa victoria; y lo que h» 
humillado su orgullo, nos lo dice M. Poin-
caré cuando contestó a los que le pregun
taron «¿Qué va a p%.sar en 1934?» : «El día 
que Francia declare que ha recobrado la 
libertad, desafío a que vuelvan a sujetarla.» 
¿Cómo es posible que ¡os que hicieron tas
car el freno a Francia no nos obligaran a 
todo género de restricciones si tuvieran 
que temer seriamente de nuestra fortaleza? 

Por esta razón, reconociendo el mérito y 
lí> labor de los que trabajan en Boma para 
mantener puntos de vista qué estiman hon
rados y convenientes a sus respectivos paí
ses, no estimo tan interesante lo que aUi 
se debata, y me parece má.s acertado con
tinuar mirando a Boma bajo otro aspecto, 
ai mismo tiempo que continuamos la obra 
de acrecentar nuestra potencia nailitar, ins
truyendo el personal de la futura España 
en el plan de una seguirá y recta política 
internacional clara y definida. 

Afortunadamente, para seguir la línea rec
tilínea no. tenemos neeesidad de tropsezar 
con los diplomáticos, puesto que el Tratado 
de Washington no puso límites a la cons
trucción do cruceros ligeros y submarinos, 
haciendo posible lo que, segün II Me^saggie-
ro, es un nuevo pugilato de armamentos que 
se escapó a la perspicacia -de los legisla
dores. E l límite puesto al desplazamiento 
y artillado de los cruceros ligeros es nues
tro ideal; la anulación, si la acordaran, de 
buques portaaeronaves, poco nos afectaría; 
nuestros intereses mediterráneos están a 
tiro da -vuelo de nuestras bases, y fácil
mente podríamos imperar en el campo de 
nuestra ooriveniencia. 

Y para terminar , me voy a permit i r lla
mar la atención de mi desconocido amio-o 
sobre un hecho de actualidad. ¿Qué quiere 
decir esa espléndida asamblea de buques in
gleses^ que ha de reunirse en la bahía de 
Alcudia, dentro de muy pocos días, y el 
tono altanero y hasta agresivo con que ha 
respondido Mussolini en el discurso pronun
ciado a los almirantes italianos? ¿Pueden 
les socios de la Liga de Naciones continnar 
tranquilos en luesenoia de los cañones que 
se han hecho para combatir y de los aero
planos que ee han construido y constante
mente se construyen para devastar una co
marca en unas horas? ¿Y qué decir de la 
armonía de esos asociados? 

^Laboremos, como nunca, por España ; no 
durmamos tranquilos ante el porvenir; di
gamos muy alto y muy claro que no nos 
inspira confianza el pacifismo de unos aso
ciados que se desafían y de unos socialistas 
que comienzan su programa de gobierno po-
jiiendo en grada cruceros y un enjambre 
do máquinas voladoras, o de unos comu
nistas que «iguen ]A máxima de que la deli
cia con palo cnira y se arman hasta los 
dientes, imponiendo la disdiplina con las 
jerarquías que tanto abominaron; y el di
nero que tan mal ío emplea en la Liga de 
Naciones, venga a las arcas militares, para 
dar fuerza a España y trabajo a sus obre
ros en esos arsenales que mueren de inac
ción . 

Bepitiendo mi sincero agradecimiento a 
quien desde ahora me honro con; su amis
tad, quedo de usted su muy afectísimo, que j 
estrocha .su mano,—lí'cífín.» | 

Defensa del castellano 
en la Argentina 

—, o — — 

Se crean en las Normales cátedras 
especiales de lectura y declamación 

— - o 

«El idioma que l a m a d r e p a t r i a ¿os legrara 
es n a jaaffnífico i n s t r u m e a t o de c u l t u r a y 
<le solidaridad e n t r e los i>uel)los hispanos.» 

— ^ o - — • 

E n La Nación, de Buenos Aires, se da 
cuenta de un denreto en virtud del cual se 
dispana que los profesores de idioma caste
llano y literaturai" española de todos los es
tablecimientos dependientes del ministerio 
de Instrucción pública de aquel país inten
sifiquen su labor, dedicando atención espe-

'cial a lc8 ejercicios de lectura de trozos se-
' lectos en prosa y verso. 
¡ Por el mismo decreto se crea en las es
cuelas normales de profesoras, en el Insti
tuto Nacional del Profesorado Secundario y 
en la Escuela Normal de LengTjas Viva.s, 
una cátedra especial de lectui-a y declama
ción en idioma castellano. 

j Uno de los extensos considerandos en que 
, se funda el decreto de referencia d ice : 
! «Entre los muchos tesoros que la madre 
Patria, nos legara, el idioma espiañol o oaa-
tellano es un magnífico e insuperable ins
trumento do cultura, de oxpan.sión espiri
tual y d© unidad .y solidaridad entre los 
pueblos de la hispana estirpe. Has ta ol pre
sente, la experiencia demuestra quo no bas
tan para evitar o atenuar ol daño anotado 
en el idioma nacional los cursos de gramá
tica y literatura ((ue se sigaen on los esta-
blecimieritos de educación, y es por ello ne
cesario intenbificar el estudio práctico del 
mismo coa. lecturas y declamaciones de tex-
t( s seleccionados cuidadosamente en el acer
vo valioso de la literatura española v ame
ricana. E n particular, esa intenwiflcaeión 
debe realizarse en los establecimientos que 
preparan docentes . para la enseñanza, secim-
daria y normal, ya que sus egresados irán 
luego, con sus cualidades y deficiencias, a 
gravitar sobre la juventud estudiosa en la 
e'poca más propáioia para la correooión y 

reotiñeación, o, por el contrario, para acen-
ttiar y agravar las fallas del hogar, del me
dio y de la "escuela primaaia.» 

Itelia va a construir 
cruceros ligeros 

Serán ios barcos de esta clase 
más poderosos de! mundo 

ROMA, 6 — E l almirante Thaon di Rs-
Vel ha declarado que los dos cruceros ligeros 
italianos quo van .a construirse serán los bar
cos de su clase más poderosos del m u n d o ; 
desplazarán lü.OOO toneladas y marcharán a 
una velocidad de 34 nudo» y medio. En cuaji-
to a su armamiento, será de diez cañones de 
200 milímetros de cinco calibres de largo y 
de un naodelo nuevo, cuyo alcance y el po
der de perforación del proyectil serán muy 
grandes. Los diez cañones se dispondrán en 
dos torres dobles a popa y proa; la torre 
inferior de <íada lado llevará tres cañones y 
la superior dcxi. T>e esta manera el barco po
drá disparar con las diez ])iezas al hacer fue
go por banda. Bl peso de la andanada será de 
algo más do 1.300 kilos. Para darse cuenta 
(le lo que esto significa basta comparar éxi
tos crticeros italianos con los ingleses de la 
claíie «Kaleigh-.) de 9.7,50 toneladas, que sólo 
están armados con seis piezas dei 190 y cuya 
andanada pesa menos de la mitad que los ita
lianos. Estos barcos llevan además una im-
portaaile batería antiaérea con loa cañones 
disi>upstos en .el sentido del eje y dos avio
nes rr-ue pueden ser lanzados yendo el barco 
a toda velocidad. Los dos cruceros se llama
rán «Trie=;tev y «Amalíi». 

Es te año se terminará IEÉ construcción de 
t res conductores de flotilla de 2.286 tonela
das con ocho c^añones de 120 milímetros, dos 
antiaéreos y seis tubos lanzatorpedos. 

La Marina alemana a los héroes 
de Santiago y Cavite 

Un homenaje en Caríag-ena 
.—o— 

CARTAGENA, 6.—Ha fondeado en este 
puerto el crucero alemán «Berlín», de 3.583 
toneladas, a bordo del cual viajan 70 guar
dias marinas. El objeto de su arribo a ós-

i ta es depositar una corona en el monumento 
a los héroes de Santiago de Cuba y Cavite, 
acto que se verificará mañana por la tardo. 

El L 
-QE-

¿as alusiones de 
"£l Socialista" 

N a d a meno,s q;ue n u e v e veces n o s en -
con t ' r an ios a l u d i d o s y c o m e n t a d o s eu só
lo dos d e los ú l t i m o s n ú m e r o s d e El So
cialista. ,<..\nte el a.salto de las de re 
chas» , p o r I n d a l e c i o P r i e t o : «Cier to a p u 
r o p a r e c e d e m o s t r a r E L DEBATE, ó r g a n o 
el m á s a u t o r i z a d o . . . » ; « B e n a v e n t e y la 
l i be r t ad» : <(Don J a c i n t o , s e g ú n El- D E 
BATE.. .» ; «A l a fue rza a h o r c a n » : « E n ' r e 
l a c i ó n con l a F i e s t a d e l E s t u d i a n t e , E L 
DEBATE de a y e r dice. . .» « ¡ E L DEBATE h a 

s u p u e s t o ! . . . ¡ E L DEBATE p u b l i c a ! . . . » , et 
sic de coeteris. 

E s c l a r o que n o v a m o s a c o n t e s t a r a 
l a s a l u s i o n e s de El Socialista, e n t r e o t ro s 
mot ivos , p o r q u e n o d i s p o n e m o s de t a n 
to e s p a c i o c o m o el colega, n i , a p e s a r 
de n u e s t r o b u e n deseo, l o g r a m o s i g u a 
l a r l e en l a p red i l ecc ión q u e él d e m u e s 
t r a h a c i a n o s o t r o s . N i s i q u i e r a n o s cau
s a n m o l e s t i a s u s c i t a s , po ' rque con hon 
radez , n o p o r t o d o s pra ,c l icada , sue le 
expresálr , como h e m o s vis to , l a proce
d e n c i a de e l las . C reemos , s in e m b a r g o , 
q¡ue el h e c h o m e r e c e c o n s i g n a r s e como 
u n a p r u e b a de l a o r i g i n a l i d a d y c r i t e 
r i o pos i t ivo del s o c i a l i s m o e s p a ñ o l y de 
s u ó r g a n o a u t o r i z a d o e n l a P r e n s a ; y 
h a c e m o s c o n s t a r de p a s a d a , q u e E L D E 
BATE n o t i e n e n i n g ú n c o n t r a t o d e pub l i 
c i d a d con El Socialista, y q u e l a s inse r 
c iones d e és te en t a l sen t ido son ente
r a m e n t e g r a t u i t a s y, p o r lo q u e d e n o s 
o t ro s d e p e n d e , e n t e r a m e n t e e s p o n t á n e a s . 

Hermosa experiencia 
Leemos e n La Libre Parole i n t e r e s a n 

t e s d a t o s del d e s a r r o l l o de l a i n s t i t u c i ó n 
del s o b r e s a l a r i o f a m i l i a r e s t ab lec ido po'r 
el Consorc io de l a I n d u s t r i a text i l de 
Rouiba ix-Tourco ing . 

E s t a es l a e s c a l a de p e n s i o n e s : u n ni-
íío, dos f r a n c o s ; dos n i ñ o s , c inco f r an 
c o s ; t r e s n i ñ o s , ocho f r a n c o s ; c u a t r o 
n i ñ o s , 12 f r a n c o s ; c inco n i ñ o s , 15 f ran
cos. „ 

El Consorc io inv i r t i ó en s o b r e s a l a r i o s 
f a m i l i a r e s 96.710 f r a n c o s en 1919. E n el 
a ñ o ú l t i m o e s a c a n t i d a d subió h a s t a 
15.805.502. 

¿ C u á l e s s o n l a s c o n s e c u e n c i a s da u n a 
r e f o r m a t a n d i s p e n d i o s a ? Los p a t r o n o s 
de R o u b a i x - T o u r c o i n g l a s c o n c r e t a n e n 
e s t a f o r m a : m e j o r a a p r e c i a b l e de l a s 
r e l ac iones e n t r e ellos y el p e r s o n a l ; m a 
y o r r e n d i m i e n t o ú t i l de l a m a n o de o b r a ; 
vis ible a l ivio d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de los b e n e f i c i a d o s ; r e d u c c i ó n h a s t a u n 
39 p o r 100 do l a s m a d r e s que s i g u e n 
e m p l e a d a s en l a s f áb r i ca s , lo quo or igi
n a a ,su vez q u e l a e d u c a c i ó n de los h i 
jos s ea m á s e s m e r a d a y q u e dec rezca 
l a ¡mor ta l idad in fan t i l . 

Algo se e m p i e z a a h a c e r a h o r a en Es- j 
p a ñ a en es te o r d e n de l a c o m p e n s a c i ó n ! 
f ami l i a r . U n e j emplo b i e n r ec i en t e n o s : 
lo ofrece la A g r u p a c i ó n p a t r o n a l m a d r i - i 
l e ñ a del r a m o de l a m a d e r a , q n e h a es-; 
t ab lec ido l a Caja . El p r o y e c t o de con t r a 
to de t r a b a j o redac ta .do p o r el I n s t i t u 
to de R e f o r m a s Soc ia l e s a n u n c i a l a crea
ción dé m u t u a l i d a d e s con el m i s m o fin. 

P e r o - es t a n a l e n t a d o r a l a expe r i enc i a 
de R o u b a i x - T o u r c o i n g , que l a b r inda ,mos 
a los p a t r o n o s e spaño l e s , en l a seglari
d a d de q u e s e r á u n a c i c a t e p a r a q u e 
c u a n t o s t e n g a n a l g ú n e s p í r i t u socia l , y 
b u s q u e n de touena fe m e d i o s a d e c u a d o s 
a l m e j o r a m i e n t o de l a s i t u a c i ó n de l a 
c lase o b r e r a , se a p r e s u r e n a i m p l a n t a r 
l a r e f o r m a . 

El descanso dominical 
De una industriosa ciudad catalana llegó 

a nosotros, hace sdgunos días, la queja del 
absoluto incumplimiento de la iey del Des

canso dominical. Parece que, por fortuna, 
se han corregido ahora los abusos más gra
ve* en dicha población; pero en ella y en 
otras quedan todavía otros muchos que re-
primar en el mismo orden,,, y en todas se 
impone una rigurosa vigilancia para quo no 
sean posibles talos infricpiones. 

Enumerar ¡os motivos que debe» mover
nos a mantener el descanso dominical eería 
ocioso, cuando hay uno qu* mían tras sub
a s t a merecía iní&scutible aca tamiento: la 
obediencia a la ley. 

Sin duda qua no siempre la naturaleza 
de los trabajos o la urgenteia d» ellos per
miten el escrupuloso respeto del domingo; 
pero las excepciones están ya pnevistas y 
reglamentadas, y sólo con arreglo a los pre
ceptos legales deben concederse. Lo que no 
puede continuar es el escándalo da que a 
plena luz sa trabaje los domingos en, obras 
que ni en la letra ni en el ©sipíritu da las 
'e.yes S9 hallan dispensadas de eu acata
miento, y mncho menos que la conculca
ción se efectúe a, veces con el favor de au
toridades locales o por empresas que, como 
las ferroviarias, están en intimas relaciones 
con el Poder público. 

A falta de otras razones, repetimos, la do 
mantener la disciplina social en un punto 
qua no deja da tener verdadera trascenden
cia sería bastante para qTie el Gobierno cui
de de í-omproba'- v poner remedio a las 
transgresiones aludidas. 

Hoy será ¡a Fies!a de! 
Estudiante 

Hablará Primo de Rivera 

He aquí el p rog rama da la F ies ta del 
Es tud ian te , que se ce lebra hoy: 

Por la imatlaiia 
A las ocho y media.—En la pa r roqu ia die 

la Coneepción, misa de comunión, ofician
do ei señor Nuncio de Su San t idad . 

A las fliez j inetlia.—En la Catedra l , so-
Jemne función religiosa, org8,nizada por 
la A-sociación de Doctores d« la Univer
sidad, oficiando el P a t r i a r o a da las In
dias j p redicando el señor Obispo de Ma
drid-Alcalá. 

A las diez.—En el campo da la Gimnáe t i -
ca (Diego de León), fest ival deport ivo. 

.4 las once y mertía.—En el t e a t r o Romea, 
m i t i n d'« la Confederación Nacional de 
Es tud ian tes Católicofl. 

Por la t a rde 
A. la niia y media .—Banquste en el resto

r á n Molinero, que pres id i rá un genera l 
del Direc tor io . 

A Jas t r e s y media .—En «1 S t a d i u m Metro
pol i tano, «.match» e n t r e los p r imeros 
equipos del Ath le t i c Club y Gimnást ica , 
pres idiendo el Principie de Astur ias . 

A las chico y media.—Punción en el t e a t r o 
del Centro . 

.1 ia.s ,seiíi.—Teatro Español. Solemne vela
da, con asis tencia de l a fami l ia r e a l y el 
Director io. Hab la rán el ca tedrá t i co doc
t o r Bermejo, l a señor i t a Mar í a Crist ina 
de Ar teaga . doctora en Pilosofla y Le- • 
t r a s , y el jefe del Gobierno, genera l Pr i 
mo de Rivera . 

En defensa de ía peseta 
— . — , — o — • 

No se permiten operaciones de 
compra de moneda a plazos 

o—'— 
Habrá qm j u s t i S c u 
los giros al extranjero 

«Eesl orden. Excelentisinjo señor: Sien-
lo evidente que la moneda española está 
siendo motivo de agio injuetiñoado, con 
tendencia a depref^iarla, 

Su majestad el Bey (que Dic« guarde) 
se ha servido disponer que, » partir d© 
hoy, no .so autorice ninguna operación de 
compra de moneda a plazos, y que para 
adquirir efectos o hacer giros en moneda 
extranjera se exija, tanto en Bolsa como 
en Banca, la justificación de pago de 
mercancías adquiridas en el extranjero, 
ateniéndose a las reglas y sanciones que 
inmediatamente serán dictadas por el mi
nisterio de Hacienda. 

De real orden lo digo a vuecencia a los 
efectos consiguientes. Dios guarde a vue
cencia muchos años. Madrid, 6 de mar
zo de 1924.—Primo de Rlyera.» 

El carpintero y el porl:ero 
son radiotelefonistas 

Con arreglo a ias instrucciones de 
un nianuai construyen un aparato, 

pero no oyen 

<'Le iia.EO a K.sled las íab?;is g ra t i s si tne 
rc.tí,><a lili estación» 

El Círculo Mercantil 
contra el Arancel 

o — 
Se convocará una Asamblea nacio

nal para iniciar !a campaña 
o , 

Quieren la snpre,si6n del pago en oro y de 
los coefleicHtes p o r saoneda depreciada 

—o—• 
jAnoche set reunió en el Círculo de la 

ürí ián Mercantil la juntai general, convoca
da para ratificar el mensaje dirigido al Di
rectorio en defensa de los tratados de eo-
mercio vigen'Kes, de cuyo documento dimos 
cuenta en estas columnas días pasados. 

El presidente del Círculo, señor Sacris
tán, dio principio ,al acto explicando el ob
jeto de la reumión. La cuestión arancelaria 
—dice—es de abolengo en el Círculo, donde 
sa ha sostenido en todo tiempo la campaña 
para defender al consumidor. 

(Recuerda que al aprobarse el actual Aran
cel se comprotnetió el entonces subsecreta
rio de Hacienda, señor Bertrán y Musitu, 
a que la segtmda columna no fuera hermé
tica, sino que se rebajaría al pactarse tra
tados de comercio. Pero, al instaurars.e el 
nuevo régimen, los elementos proteccionis
tas, no satisfechos todavía con el beneficio 
que hoy obtienen, so apresnraron a pedir la 
delegación do esos tratados, haciendo vaci
lar el criterio de los gobernantes, aunque 
éstos, finalmente, tuvieron el buen acuerdo 
da no resolver s in oir a todos los intereses 
comprometidos. 

Da cuenta de las gesticmes del Círculo 
cerca del Directorio, sometiendo a su apro
bación las conclusiones de que ya tienen 
conocimiento los lectores de E L DEBATE. 
Manifiesta que ol Círculo va a emprenaer 
una cruzada contra las demandas de los 
elementos proteccionistas, y pido el apoyo 

Para construir una estación receptora da <íe ^^<^l Ios_ comerciantes para esa obra. 
fabricación casera, un 

a un carpintero de Ma-
radiotelefonia, d 
csinhilista» pidió 
drid que la serrara unas tablas. 

Ll carpintero vio lo que deseaba el clien
te , y la respondió: 
^—tíé para qué quiere usted las tablitas. 

Yo se las hago gratis, si u«ited revisa una 
estación quo hemos construido ei portero y 
yo, con arreglo a las instrucciones de un 
<;ManuaL\ y qua debe tenar algún defecto, 
porque no se oj'e. 

El hecho — rigurosamente verídico — da 
idea de la afición desarrollada en España a 
la radiotelefonía. La sencillez de estos ma
ravillosos aparatos, de iácil construcción in
dividual, ba conseguido en nuestro país nna 
multi tud de adeptos, menor, 6Ín embargo, 
que la alcanzada en casi todos los países, 
donde la radiotelefonía ee halla perfectamente 
organizada, y los diarios dan cuenta cotidia
namente , con todo detallo, de interesantísi
mos programsf! para los abonados. 

La Conferencia de telecomunicaeión, reuni
da hace t iempo, en -lenta y dilatada discu-
gión, decidirá la suerte de la radiotelefonía 
e-i jiííp.ilia. _ . ^ 

Por ahora, los aficionados tienen q.ue con-
formar.se — cuando los hay—^cou modestos 
conciertos de gramófono y lecturas infantiles. 
Hablamos, claro es, de los poseedores do es
taciones sencillas, sin lámparas, cuyo alcance 
no pasa de oir las llamadas» radiotelegráficas 
de Carabanchel. , 

oincaré amenaza con 
dimitir el martes 

CONTRA! 

LA 
PASTILLAS PECTORALES 

ev i/5 o Dssos 182.7// a_E !̂%j 

La Comisión del Senado no 
aprueba todas las diposiciones 

dei Gobierno 

P A R Í S , 6.—Conforme a lo acordado en 
Consejo, el pTesidente y ed min i s t ro de 
Hacienda han ido esta t a r d e a la Comisión 
d s Hacienda del Senado p a r a da r •& cono
cer el p u n t o de v is ta del Gobierno acerca 
de sus proyectos fina-ncieros. 

E l p res idente del Consejo h a hecho sa
ber a la Comisión que m a n t e n í a in tegra -
men ta sus proyectos sobre lea decretos-le
yes y ot ros votados por l a Cámara . Añadió 
qu.í si e l m a r t e s no se ha Uegadb a un 
acuerdo e n t r e la Comisión del Senado y e l 
Gobierno, se ve rá obligado a presenta,r al 
pres idente die la repúbl ica l a dimisiión del 
Gabinete . 

La Comisión no quiere aprobar l a to ta l i 
dad de proyectos presen tados por el Go
bierno, proponiando que se aplacen p a r a 
u n a discusión u l t e r io r aciuellas disposicio
nes que no hayan ds s u r t i r efecto para el 
presupuesto de 1024. 

Lk LEY ELECTORAL APKOBADA 
P A R Í S , 6.—Sesión del Senado. Discusión 

de la ley Elac to rah E l muevo ponen te pro
pon» la aprobación diel t e s t o votado por 
la Cámara . 

El Senado aprueba u n a enmiertda da Hu-
ber t , m-anteniendo p a r a las regiones devas
t adas al núiTsero de d iputados que t en ían 
en 1919. 

La to ta l idad del p,royecto quedla apro
bad-a por 141 votos do los 142 admitidos. 

I,.4S HEBIBA.S. r O N T B A LA 
ESPECULACIO.N 

PARÍS, 6.—Cámara d e los diputados. Se 
discute el proyecto d e ley re la t ivo a la 
declaración obl igator ia de todos los con
t r a t o s comerciales e indus t r ia les . 

Baynaldi , ponente , d e m u e s t r a l a necesi
dad de cas t igar la especulación, t a n t o en 
lo que concierne a la baja como a l alza, y 
de cas t iga r no t a n sólo los del i tos ca rac 
terizados, sino además los manejos ilegr^les 
9 ilícitos. 

LOS RABífiALES EXPULSAN A UN 
J l l N í S T E O 

PARÍS, 6.—El Comité ejecutivo del p.ar-
tido radica l social is ta ha acordado la ex
pulsión del pa r t i do de Sa r r au t , min i s t ro de 
as Colonias,; de Laffont , secre ta r io dte Es-

fiado en Correos, y do s ie te d iputados ,más, 
que votaron a favor de los decretos-leyes, 
contraviniendo las decisiones del par t ido . 

El min is t ro de Colonias ha contes tado en 
car ta di r ig ida a Horriot , p res iden te del Co
mi té ejecutivo del pa r t ido xadical socialis
ta , que acep ta def ini t ivamente la expul
sión del par t ido , sin espera r él arb i t ra je 
del próximo Congreso del par t ido . Po r su 
par te , LaCffont h a dir igido t a m b i é n a He-
r r io t o t r a car ta , en l a cua l exiiresa la poca 
impor tanc ia que concede a l a expulsión 
igua lmente decre tada con t ra él, ag-regando 
que lo único que l e in teresa es e l afecto 
genera l que le han testimonia-do en estas 
c i rcunstancias sus colegas del Congreso y 
dql Senado y la t r anqu i l i dad de conciencia 
que posee de haber llevado a cabo, bajo la 
autor idad de esos dos grandes republ icanos 
que se l laman Br iand y Poincaré, una obra 
que el pa r t ido rad ica l social ista no puede 
dejar de reconocer. 

El señor Duran ss opone a que se trate 
en grandes síntesis la cuestión de arance
les, debiéndose ver el medio de armonizar 
intereses, sacrificándose por igual los con
sumidores y la industria catalana, cuya 
prosperidad nos interesa a todos. Expone la 
crisis por que atraviesa esa. industria, pro-
duenda por el suboonsumo. Combate el es
crito del Fomento del Trabajo, donde no se 
mencionan las import.aoiones invisibles, que 
compensan con exceso el déficit de la balan
za comercial. Pregunta si a España puede 
convenirle i'omper los tratados e i r a la 
guerra de tarifas cuando en la Sociedad de 
ISÍaciones se apunta la idea de «zoUverein» 
europeo que iguale la moneda, suprima tra
bas y facilite el intercambio. t 

Señala la crisis que atraviesa la agricul
tu ra por causa de los Tra.tados de comercio, 
hechos en beneficio exclusivo de la indus- ' 
tria. 

Analiza las oonsecuancias de un aument-g 
idel Arancel y el enorme gravamen que fB*' 
caería sobre el consumidor en exclusivo bene
ficio de IcB productores. 

Expone el caso de los Estados Unidos, paJe 
proteccionista, pero cuya industria no vive 
&1 amparo del Arancel, sino que compite ea 
todo el mundo por la perfección de sa orga
nización productora. 

Se opone, por ahora, al libreoamMo, pero 
quiere que" Cataluña tenga en cuenta los sa
crificios de las demás regiones y se manten
ga el actual régimen de Tratados, on los 
que está la base del bienestar general. 

E l señCT Laíuente, vocal de la Cámara de 
Comercio, manifiesta qud los comerciantes 
fteben ponerse al lado del consumidor, no ha
ciéndose cómplices con su silencio de la cam
paña que se prepara. 

Censura a los industria.les españoles, qua 
hasta ahora no han experimentado la necesi
dad de poner su «utillaje» en condiciones da 
competir con la industria extranjera, vivien
do cómodamente -al amparo del Arancel. 

L a industria textil, dice, ha tenido en los 
últimos veinte años tres aumentos de la pro
tección arancelaria, y aún así nó puede sos
tenerse. ¿Debe el Estado proteger a aque
llas industrias que no pueden vivir por cuen
ta propia sin oprimir al consumidor? 

Cita ejemplos de proteccionismo, arancela
rio quo llega de hecho en algunas partidas 
al monopolio, como. sucede- en los tejidos de 
punto. Lo mismo sucede con les tejidos de 
seda, hilados,'" guantes, hilazas de cáñamo, 
cordelería y otros numerosos a,rtíoulos. 

Aplaude la contestación dada por el Di
rectorio s, quienes pedían la denuncia de los 
Convenios comerciales, confiando el examen 
tíe esfcal cuestión a la nueva Jun ta da Trata
dos, y termina dando cuenta de la ponenoír^ 
elevada al Gobierno en la que se propone la 
modificación de lá J u n t a da Araaceles y 
Valoraciones. 

E l señor Antón dice que esta acto es ini-
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PROVINCIAS.—Los marinos alemanes 
depositarán hoy ijna corona eco. el inonu~ 
mentó a los héroes de Cavite y Santia
go, en Cartagena.—Se constituye la Unión 
Ciudadana en Orense.—^Nuevos Ayunta, 
mientos; en Badajoz.—El Ayuntamiento 
de Zaragoza acuerda rebajar el impuesto j[ 
de inquilinato.—^Un incendio h^ destruí- " 
do en Alooy una fábrica de papel de fu
mar , pereciendo, por explosición do un 
bidón de gasolina, el jefe <?* máquinas 
(página 2).—Ayer comenzó brillantemen
te en Valencia la Semana del Estudianta 

(página 3 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — Poincaré dimitirá el 
martes si la Comisión del Senado no 
aprueba ¡os proyectos fiscales.-—La crisis 
belga, resuelta.—Se dice que Norteamé
rica declarará la guerra al Gobierno re
volucionario triunfante en Honduras Eri 

el presupuesto inglés se harán economías. 
por valor de l.,574 millones da pesetas 

(páginas 1 y 2) . 
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SUDBIÜ—ASO XÍT,—WÉw. !?,5TO 

«1 ación de la futura asamblea do las fuer
zas comotcialetí para contestar a la campaña I 
iloi Fomento del Trabajo de Barcelona. 

Abinida eu la opinión de los oradores pre-
oodentüe sobte la deficiente organización de 
nuestra industria, la que persiste en mante
ner los precioa elevados de sus productos 
cuando en otros pauses experimentan conside
rables bajas. ' 

Pide atención preferente para la agrioultu-
1% y la minería que constituyen la riij\ieza 
madre donde so alimenta la industria espa
ñola. Hay que modificar los Aranceles, no 
denunciarlos, haciendo concesiones recíprocas, 
pero principalmente en bsneiieio da la agri
cultura. 

E s necesario remediar la incapacidad de la 
industria española estudiando los procedimien
tos que otros países ponen en práctica para 
ofrecer sus mercancía* con grandes rebajas, 
&1 contrario de nuestros productores, para 
cuya codicia resultan insuíícientes todos los 
aumentos por formidables que sean. 

El señor Martí Prate aduce nuevos datos 
para exponer los enormes recartjos que gra
van las mercancías por el jiago en oro de los 
derechos de aduanas. Reclama lo« Aranceles 
de 1912, adaptados a las oircnnf.tancias &c-
tuales. 

E l señor Cavanna romifiesta que, a pesar 
de los enormes gastos que gravan a determi
nadas mercancías resulta preferible adquir i r la 
eu el extranjero por la deficiente calidad de 
las que produce la industria nacional. Seña
la nuevas cifras, poniendo de relieve los enor
mes reoai-gos que pesan sobre el consmnid'^r. 

El señor L'riarte combate el pago en oro 
áe los derechos arancelarios, así como la.s 
valoraciones vigentes, por ser opuestas a la 
ley de Bases que rip;e es,a materia. 

Refiere que la protei-ición a la industria de 
tejidos de lana fué concedida a couAicjón Ae 
efectuar una desgrava^-ión progresiva en vein
te años, plaza suíiciente para que esa in-
(dustria pudiera competir con la extranjera. 
Lejos de haberse realizado esa promesa, se 
ha reforzado aún más la protección arance
laria en perjuicio del c'onsumidor. 

El presidente, señor Sacristán, Pon'"esta a 
los oradores precedentes 

.Manifiesta que el actual arancel es ilegal, 
por no haberse hecho <.on ane,;lo a Iss "^i 
loraciones do las mercancía-, s e ^ m dispont 
la ley de Bases Lsas \ aloi acioi /'s no -VP 
tuvíerotí en ( u e n t i po ini^osuioi de un 
G'&bieroo equ ivcado L ta ,nmta.—aire—es 
la iniciación de una campana paia nonocar 
el axancel, así como lo<3 rxi^^ítuentes ilega 
'les y la, prima o^o, ilegal y r n o t a Ls ta 
píiroa sirve para aumentar los deiechos 
arancelarios a medida que baja nue-»t)a mo 
neda. Es uua oonkibution so' te la rmi a 
ád la peseta 

¡Defiende a los come'c a"tes, a quienes 
66 presenta como eucaretcdoies de H vi la, 
•cuando esa oa estia se produce p i r los n^i 
vamenes que pesan sohíe las m ^ u a i o a o 

:No se protegen los indu-.t lat, o \ t i a t u v t s y 
sí sólo las manufa t tu ie ías , que uBpoitau 

;las materias primas de otiob ] aiscs Por coo 
'la Vida h a encarecido ho£^m los «índex 
ntimber», las mateuas primas han aumen 
; tado de precio en un >0 por 100, init,ntras 
los productos manufact .raao ¡lcí>au a un 
300 por 100 

No hay o\.^eso de industiia I ^Ha cc i su 
mo, porque los españoles no podemos ad
quirir los productos encarecidos por los in
dustriales. La capacidad adquisitiva ha dis
minuido por causa de los aranceles. 

E l Directorio llev^ seis meses queriendo 
resolver el problema de la carestía, sin te
ner ea cuenta que baja la peseta y simul
táneamente la vida vuetve a encarecerse! 

Beouerda que en la J u n t a donde se con
feccionó el arancel predijo que éste sería 
i-t causa de la depreciación de la peseta. 
H a y que hacer frente al problema, cada uno 
en su sector, y terntina señalaiido a los go-
bemant-es los peligros que para la economía 
tiíiéional encierra el camino seguido hasta 
ahora. 

Propone a la ap>robaeión de la junta las 
«iguientes conclusiones : 

Impr imir y hacer circtilar por toda Es-
paila el manifiesto dirigido al Directorio; 
q i » se reúna, en el más breve plazo posi
ble, una aiSBmblea de todas las Sociedades 
,»• e¿5míiitos que compartan el criterio de la 
(unta sebre la cuestión arancelaria. 

Por t«i!aiaiidad así se aprueba, levantán-
ilose la •eaida en medio de nutridos aplau
sos de !a toomeroSa concurrencia que llena
ba el local. 

li ' r i T i 'Is í i 

¿Sale de Grecia Venizelos? 
o—— 

A T E N A S , 6.—La confus ión pol í t ica es 
m a y o r c a d a d í a , a t r ü } u y é n d o s e a los ele
m e n t o s m i l i t a r e s a c t i t u d e s r e s u e l t a s pa 
r a r e so lve r u r g e n t e m e n t e l a a c t u a l si-
t^la.ción d e i n t e r i n i d a d . E l Gob ie rno Ca-
p h a n d a r i s h a a n u n c i a d o gu prop-úsito de 
r e p r i m i r t o d a 'r&bcTdía, 

-POT o t r a p a r t e , se a s e g u r a que Venize
los convenc ido de l a i m p o s i b i l i d a d de 
a r r e g l a r el p a í s , a b a n d o n a r á i n m e d i a t a 
m e n t e G r e d a , f i j a n d o e n el e x t r a n j e r o 
s u r e s i d e n c i a defini t iva-

Quiosco de EL DEBATE 
CALIJB D E ALCALÁ (FRENTE A L&3 

CAL&TKAYAS) 

En Inglaterra economizarán 
1.574 millones 

Macdonalá condena las huelgas y 
los «lock-out» como locuras 

LOKDEES, G.-—Las primeras medidas 
presupuestarias del (iobierno laborista, que 
se aplican a lejercicio de 1924-25, demues
tran que, con oiclubión do los presupues
tos de los llamados servicios combatientes 
(Fjjército, !Mariaa, Aeronáutica) , el nuevo 
Gobierno t ra ta de reducir los gasíoá eii una 
.•iupia aproximada de i57 millones y medio 
de libras esteriinas. A esta cilra habrá, que 
añadir los sieti millones proptiest&s como 
reducción en el presupuesto del Ejército y 
dos ndlSoDci. v m£;dio para la Marina, lo que 
hace que brs i-conomías calculadas para el 
ejercicio de JflJ4-25 so eleven a 47 millones 
do libras esterlinas (1.574 millones de pe-
sctos ai i amblo de a3'8r). 

CrJSTlANlSMO Y SOCIALISMO 
LEAl ' i f jL l ) , i>.—Ilamsay Macdonald, ha

blando en Ijrigbluu al presidir una impor
tante reunión ríoi (^onsajo Nacional de ¡as 
Ig'osias Libre.s, dijo que hoy día estamos 
••bligados a cor .;d';ror con nuestra fe cris-
liana ¡as condiciones y situación del socia
lismo. lx)s criátioDob tenemos que aplicar
nos a büsf&r ia solución do! problema de la 
pobreza. Los resultados del estudio de este 
problema dtb«n ser una importante concep^ 
ción d« ¡s reconstrucción soíial por medio 
del soLiaüsmo evolucionante. Creo en el so-
cinlismo, y no está ni avergonzado ni teme
roso do ello. 

rnndenó las huelgas, «jock-outs», disputns 
industiiaV.s 5' disturpios, calificándolos de lo
curas V ninería»-. «Con toda seguridad—aña
dió—p"icd" ocnbarse con estas cosas.» 

IieRpe.-to a los nimores pubiicados por la 
Trenra d» <iuc el Gobierno i r t«n ta establc-
cei 1 m üa e naval en Sm„ po e, dedaró 
que di"lins -i i c t s son gratn *"Ob e mcoriec 
tus 

I 1 nsi i-r est I en e s t u d n -̂  ctitndo el 
Gnb n<- = b -i \ 1 eg"do a u-^» dec '•i n "obie 
fl as in lo «011 ani nciaan en <Í1 P"ilam<>nto 

TAC i E"ÍIT1K L I S H I I E L G \ S 
I ON ilh.1 0 - 1 1 Gobir no ti 11 ( - 1 •> 

[edil la p le de contiutos obreros qi f> on e 
na/an 1 J i ^ l a t - i n \ ha ordtnado el c^itu 
lio un pio\cGto q 10 e ite la^ lu has qi 
ptica n ^ •- i t i „ a c us i de di'- usi IM S "n 
¡o 1 ftici '"G "i le " ilai > 

P a r í el m u rif les p i r \ i m o c=i,a anuncii 
d i en l o n d i e s un<i, huelga de empleados de 
ir" 1 l is que Tcclpmín < neo choliB b sema 
nak de aunieu*^) de jorn^^l 

I l c \ lian en j)«'Tido '" j ic i 'ocncnn" on 
t̂ -e Ir-, o ' - " c rnu^i A lo^ p t lunes pai v 
rcd".itii ui nuevo c o n i i i i de tral "jo l o , 
obiercs denun-iaron el i c t r l T. laíz d un 
reí v n d u n í , n io dio ca i las cuatro quinta'-
pi i tns de votus cent"! el contr"t3 \ igente 
TRIO term na el 17 oc alirii y •=! p"ra ea 
tonces no c ha ll"g"do a tin acueido, es 
bCguio q ic e s t a l ' f la l i ! ' ! ' . ! 

l - ^ PLAPu B E DLSAEME 
LONDKES, 6.—En la Cámara de los Co

munes Se ha formulado una pregunta acerca 
de si el Gobierno británico había renuncia
do a hacer presente a la Sociedad de laa 
Naciones un plan de reducción de arma
mentos. 

Mísíer Clynes contestó que no había tal 
cosa, y que en plazo breve se haría algo 
en este sentido. 

TIN C05HTE PARA LA Ii^fDIA 
L E A E I E I J D . 6.—La nota oficial publica

da . después del Consejo de ministres de 
ayer tarde dice que los asuntos en la In
dia marchan de tal modo que el Gobierno 
ha decidido nombrar un Comité para que 
los estudio, con autorización para consultar 
a los miembros de las secretarías de Esta
do, Consejos y otras. . 
^ , y^—— itfy^^i- " • ' • • . . . I I I I ' • 

La crisis belga resuelta 
Un Ministerio de coalicién católico-l iberal 

prcslflldo por Tíieanis 

BRUSELAS, 6.—M. Thetinis h a empezado 
esta mañana sus gest iones p a r a la foxína-
ción de nuevo Gaíjinete. 

En el caso de que se a/cuerde reducix e l 
núm..ero de ca r t e rus , lia formaoiión del nue
vo Gobierno parece que será la s iguiente : 

Presidcncisi y Hacieisáa, THEU.NIS. 
Jus t ic ia , MASSON (L.). 
Negocios Extranjeros , HTMANS (L.) . 
Ar tes y Ciencias , ,NOLF (L.) . 
In te r io r - y AírrlCBltnríi, VAN D E YY-

VEIIE ( C ) . 
Ferrocar r i les , RUZETTE (O.). 
Iná i i s t r i a y Trabajo, l íEYSíAN (C.). 
Defensa Nacional, FOETHOMME (L.) . 
P a l t a el i t i inisterio de Caloniss, que será 

atribtl ído a mi catól ico. 

Dos diputados yanquis 
procesados ^ , 

— — o - — 

Se los acnsa de haber venaido su luflnencia 
—o— 

PAKIS, 6.--Tele.gra£ian de Washington al 
«Pet i t Parisién» que el anta.gonismo tradicio
nal existente e.ntre el Congreso aanericano 
y la Administración de la Casa Blanca, que 
el ex presidente I larding confiaba hacer ce
sar, aparece más enconado cada día. 

Ahora, el presidente tíoolidge ha tomado la 
ofensiva contra el Congreso, anunciándose que 
acaba de ordenar que se abra una informa
ción Con objeto de aclarar que crédito debe 
concederse a las acusaciones de corrupción 
de que son objeto por par te del gran Jurado 
federal de Chicago dos miembros influyentes 
de la Cámara de representantes. 

Estos dos legisladores cuyos nombres no 
han sido aun revelados, habían recibido por 
concesione.s industriaJes debidas a su influen
cia, sumas muy crecidas. 

Se aüade que en este asunto llamado a te
ner las proporciones que el de lof5 petróleos 
ss halla también complicado el procurador 
general Daugherty, cuyo nombre sonó mucho 
en los recientes escándales petrolíferos. 
_ _ — • . ^ • » . — : • 

Votó sin haber jurado y 
pierde su acta 

Se t r a t a del comaiidante Astor, d iputado 
iiíglés y prop ie ta r io cM «TlM«g» 

L E A F I E L D , 6.—Uno de los propietarios 
del «Timéis», el comandante Astor, diputado 
por Dover, h a perdido el actfi, por iin olvi
do curioso. H a tomado parte en una vota
ción sin haber jurado antes el cargo de di
putado, y esto es una infracción grave a las 
leyes de la Cámara.. Dicho diputado se en
contraba ausente al constituirse la Cámara. 
Begresó a Ijondres el martes pasado, y, sin 
acordarse de que no había juro^do, votó con 
el partido conservador, a que pertenece. 
, _:: „ . .^í,.*^ : 

Nuevo periódico español 
en. Filipinas 

-—-o-—• 

MANILA, 6.—^Ha c o m e n z a d o su ptibli-
cac ióñ u n nuevo pe r iód ico e s p a ñ o l , t i 
t u l a d o « H i s p á n i a » . 

Conferencian Aízpuru 
y Marzo 

o 

Ei comsndaniie general regresa 
a Dr ius 

Nuera baso de resonra ea Aücaaía 

(COMCXICADO DE A N O C K E ) 

Xojia, ürienial.—Ls sección que saltó ayct 
Ja la posición FTÍHcipal para prutc-j'jr traUfyo 
de Ingenieros, sostuvo Urotco, resultando ' ^ s 
ridos graves soldados Fructuoso Camera y Va-
oid Aiijíircz, el i¿ue ¡alíeció poco después. Ade
más bajas ocurridas aijer e-n el servicio pro
tección coinpañia Ingenieros (írreijLaba pasos 
barrancos liel-li, fué lieriod levemeníe saigen-
io camiones blindados Francisco Uancaiio, 
qsdev con su reconocido y elecado esplritn 
tciíltú c¡ percance, no siendo conocido hasta 
'10;/. r,ii /((, posición de Tientes ka sido herido 
l'-vcmenis legionario Juan Aoguer tíoler. A 
í'-eniies se ha llevado convoy de viveros, ma-
:trial de fortificación y municiones, ¡sin nu-
<i;adad. Kn la posición de Drius fué herido 
lei:e por disparo centinela, soldado de ¡tcgu-
ares Mcliüa Salvador García Tajuáii. En cam~ 

¡tamenio Tafarsit fueron ayer heridos por d¡s-
l>aros enemigos, legionarios Liifs Hodrígue:: 
.SfJnrtír,; 1/ soldado Cernióla iieniardo Torrc-
cú Chaver, ler.e. K» enfermería Tafersit ha 
inilc"ido hng alférez Tercio José Jioneí, que 
fué herido agcr, lian llegado vapores Jai
me í l , Villr-rreol 1/ Mai-qncs de Camps, des-
emharcBndú batallones Otimiba, Mahón y Viz 
^•aya, una compañía de Zapadores, una sec
ción de Telégrafos y una anih-yoncia de ina
nidad, que han quedado nlojados en cuarteles 
"sta pinza. 

Aviación ha reconocido el frente, sin no-
ccdad, bombardeando alrededores dr Uidar. 

Zona occid'ntal.—En posición M'Ter ha 
'ransrurrido el día con ligero tiroteo, resul-
iando herido grane teniente Comandancia Ar-
tiüeria liafael Pniiz de Algar y tres soldados 
iyidigcrws. 

Resto ierriiorio ein rtovedad. 
# « * 

En la Presidenciív del Directorio han ne
gado que tonga ningún viso de veracidad los 
rumores que circulan cu las capitales extran- ' 
jeras, motivado por la expedición de radiote
legrama de Tánger a Londres, ea el que se 
afirma qtie ha sido roto el frente de Tizza y 
Ciue ha sido copada una bandera del Tercio. 

E l geacial Marzo eoaíeícncia con Aispura 
y regresa a Drins 

MBLILLA, 6.~Ix)S generales Marzo y 
Sánchez Ocafia regresaron a Dar Drius con 
objeto de conferenciar con el alto cqmisa-
rió. Celebrada la entr6-</ista con éste, volvie
ron a salir con dirección a aquel campa
mento. . . i 

Ijas lluvias han impedido el eervicio de 
convoi.iiC3 durante el día de hoy. í 

A bordo del vapor «Jaime I» ha llegado 
procedente de. Mahón el batallón de esto 
nombre. De Valencia llegaron en el «Villa-
rreal» las fuerzas del regimiento de' Otumba. 

Herido en la (abeza, continúa ametraíjánáo 
al enemigo 

MELILLA, 6.—-Al llevar ayer un convoy 
a Casa Eortifleada, los grupos enemigos alU 
apostados hostilizaron el paso de las fuerzas.; 
Entonces IQS camiones blindados se inter
naron en el terreno donde se hallaban loa 
rebeldes, los cuales rodearon el camáón que 
mandaba el sargento Rancano. Al lanzar éste 
por una de las ventanillas una bomba da 
mano contra los moros, itn disparo enemi
go le hirió en la cabeza, no obstante lo cuál 
prosiguió lanzando metralla contra los que 
le rodeaban, causando gran número de baiss 
entre el enemigo. La conducta del. heroico 
sargento ha sido objeto de gTandes, y mere
cidos elogios. Su estado, por fortuna, no 
inspira cuidado. 

Las baterías de Tifarauin dispersaron gru
pos enemigos que intentaban hostilizar los 
trabajes de fortificación que allí se realizan. 

También las baterías de Sidi-Mesaud ba
tieron una concentración que se observó en 
las faldas de Mehayast. 

A úl t ima hora de la tarde los reBeldes hos
tilizaron la posición de Afrau y su avanza
dilla, siendo rechazados con fuego de fusil 
y ametralladoras. 

Batallones do reserva a fiUcanto 

VALENCIA, 6.~-A las once y media de 
la mañana llegó por la línea del Central de 
Aragón un batallón del regimiento de In-
f a n t e r a del Infante, de guarnición en Za
ragoza, que se dirige a Alicante, a susti tuir 
a los batallones do reserva que marcharon 
a África.. 

En Sagunto pasaron á la línea dep Norte 
para evitar el trasbordo en Valencia. En la 
estación se les sirvió un espléndido rancho. 
A, ¡a una salió de nuevo el tren con direc
ción a La Encina, desde donde marcharán 
a Alicante. Van 600 soldados, entre eÜos 
nueve presbíteros y un dominico. 

A las tres y media de la madrugada lle
gará una expedición del segundo regimiento 
de Artilloria de montaña, compuesto de 200 
hombros, material y ganado, procedentes de 
Vitoria y de paso para La Encina. 

Tánger sin coíreo 

TANGEE, 5.—Hasta las cuatro de la tar
de no llegó el vapor chorreo procedentei de 
Algsciras que debía haber llegado a las diez 
de la mañana. 

La causa del retraso es debido a que tu-
va que ir desde Algeciras a Ceuta, pues el 
vapor que hace el servicio de dicha línea ha 
sido utilizado por el Gobierno nara otros fi-

Zaragoza d'smmuye el 
impuesto de inquilinato 

o 

Un crédito para la Residencia 
de Estudiantes 

— 1 > — 

ZARAGOZA, 6.—El Aytmtamiento ha acor, 
dado celebrar el próXinao lunes una sesión 
extraordinaria para t ra tar de la aprobación 
do ios presupuestos. 

También ha acordado introducir una re
baja en U impuesto de inquilinato. 

Un músico lesionado 
ZARAGOZA, 6—Duran te un baile de 

Carnaval que se celebraba esta tarde en el 
tcatj-o Principul, uno de los músicos que se 
hallaban en el escenario cayó al foSo, írac-
turán^iose una pierna. Se llama Felipe Sanu. 

La Residencia de Estndi^ntes 
ZARAGOZA, G.-—El rector de la Univer

sidad ha recibido del subsecretario del mi
nisterio de Instrucoipn pública el siguien
te telegrama : 

'íTongo la satisfacción de comunicarle que 
en la reunión celebrada por el Directoilo el 
día 1, y a la que asistií, se acordó, a mi 
propuesta, hacer petición a Hacienda de una 
transferencia de crédito para esa Residencia 
de Pistudiantcs.» 

E ! general Mayandía a Madrid 
ZARAGOZA, G.-—En el rápido de esta tar

de regresó a Jiíadrid el general Mavandía. 
Acudieron a la estación a despedirie el 

capitán general, el gobernador interino, el 
presidente de la Diputación, el alcalde, ei 
rector de la Universidad y otras persona^i-
d a u c . 

.—Se espera que en el exproso de esta 
madrugada regrese a Zaragoza el goberna
dor, general Sanjurjo. 

Asamblea de !a Federación 
de S. A. C. de Tarazona 

Estuvieron representados 22 Sindicatos 

I ZARAGOZA, 6.—En Tarazona se ha ce-
legrado con gran brillantez y entusiasmo la 
asamblea anual de la Federación de Sindi
catos Agrícolas Católicos de aquella ciudad. 

Asistieron representaciones de 22 Sindica
to.! de OoBtilla, Aragón y Navarra. Se apro
bó el balance de cuentas, que resultó sa
tisfactorio, y fué renovada la J u n t a de la 
Federación, siendo elegido .presidente don 
Atíunasio Fraile. 

Xíuogo se designó una Comisión de vigi
lancia, cuyos miembros, en compañía do la 
nueva .Tun'ta federal, visitaron al Prelado 
para ofrecerle sus respetos. E l Obispo ben
dijo a sus visitantes y les animó a conti
nuar sini desmayos trabajando en la obra 
católico-agraria, para bien de la región y de 
España. 

,.a escuadra Inglesa sale 
de Valencia 

VALENCIA, 6.—A la una y media de la 
tarde llegó al puerto ©1 hidroavión «M.-18», 
pilotado por los señores Horta y Parera. 

Proceden de Alicante, y se proponen per
manecer fliquí unos días practicando ejerci
cios en esta litoral. 

Agasajo a los marinos ingleses 
VALENCIA, 6.—En .el palacio municipal 

el AyuCtamiento ha obsequiado con un es
pléndido «lunch» a, los marinos dé la Es
cuadra inglesa. 

El buque-arsenal inglés ha zarpado a laa 
seis de lá tarde. 

Esta madrugada saldr4 la escuadrilla de 
destroyers. 

Los delegados gubernativos 
de Sevilla se reúnen 

Los presupuestos de l a Dipntacióu 
devueltos 

SE.VILÍLA, 6.—El gobernador ha reunido 
esta mañana en su. despacho a los diez de
legados gubernativos de los diferentes parti-

I dos judi'ciales de la provincia de Sevilla, 
cambiando impresiones con todos ellos acer
ca de diferentes asuntos relacionados con 
los pueblos. 

En días sucesivos^ celebrarán nuevas en
trevistas. 

— I,a Diputación ha recibido hoy de la Di
rección geiiieral de Administración local los 
presupuestos recientemente votados para que 
introduzca en ellos diversas modificaciones, 
con arreglo a las disposiciontíe vigentes. 

Entre-ga de nombramientos del Somatén 
SEVILLA., 6.—En el cuartel del regimien

to de Soria se ha verificado esta mañana el 
acto de hacer -entrega de sus respectivos nom
bramientos a los cabos y eubcabos del Soma
tén de .Sevilla. 

Por haber cumplido la edad reglamenta
ria para e l 'pase a la reserva ha cesado esta 
mañana en la jefatura de Estado Mayct de 
esta Capitanía, el general don Sebastián Ra
mos Serrano. 

Llega a Barcelona el 
Rey de Holanda 

Maniobras di hidroaviones en 
Tarragona 

o 
Una fiesta en sn honor en Si tgcs 

BARCELONA, 6.—A bordo del acorazado 
holandés «Jacob Van Ateomekerck», ha lle
gado osta m,añana a las ocho v media, el 
príncipe Enrique de Meclemburgo, esposo 
de la reina _ G uillermina de Holanda. 

Fué recibido en el puerto por el ayudan
te del Rey, teniente coronel Obregón, mi
nistro de i iolanda, cónsul de este país, jefe 
sujiorior de Policía, coronel Hernández IVla-
lillos, alcalde de la ciudad y demás perso
nalidades. 

Por hacer el viaje de incógnito no se le 
rilndieron ,honOres especiales.. 

i^ii ei eocii_e del Ayuntamiento marchó, 
aoompañado del aloaíd*e, al Hote l Ri tz , 
donde se ¡lospí-.da. 

Po_r la mañana ha visitado el Ayupta-
mieuto, las obras del Palacio Real y la Ex
posición^ ide Industria.! eléctricas. Mañana 
irá ,1 Hitges, donde se celebrará una fiesta 
aristocrática en su honor. 

El príncipe Eiiricjue almorzó con ol em
bajador de los Países Jjajos y con el tenien
te coronel don Pedro Obregón. Mañana por 
la tarde recibirá a la colonia holandesa y 
ofrecerá un banquete a las autoridades. 

Hoy estuvo también en el Tibidabo, con-
templand.o largo rato el espléndido pano
rama. 

» íf • 

BARCE!LONA, 6.—Mañana es esperada en 
el puerto de Tarragona una escuadrilla do 
hidroaviones que, procedentes de i a esta-
cióiu aérea de Barcelona, van a efectuar 
mianiobras. 

Una c.irta del señor Miguel y Cnscó 
BARCELONA, 6.—El ex vocal de la Jun

ta para el estudio del Crédito Agrícola se
ñor Miquel y Cusco ha dirigido una exten
sa carta, al duque de Bailen, oomentando la 
que al misn t ' señor ha dirigido el presiden
te del Inst i tuto Agrícola Catalán de San 
Isidro, y de la que ayer dimos noticia. 

Atribuye dicha oarta a maniobras políti
cas, y ju.stifioa la organización de la Confe
rencia nacional pro Crédito Agrícola. «La 
campaña f|ue realiza.—dice—es debida a una 
discrepancia en el asunto del crédito»; dis
crepancia que se manifestó ya en el seno de 
la Jun ta , donde el eeñor Miquel y Cusoó de
fendió su criterio. 

Expone los motivos en que ha fundamen
tado su disconformidad. En cuanto a la re
unión celebrada por la Federación Agrícola 
cntalanobalear, asegura que ésta se compo
ne de 150 entidades federadas, v que a la 
asamblea celebrada el día 4 de marzo co
rriente asistieron únicamente 10 delegados, 
entre ellos el secretario de la entidad, ha
ciendo resaltar ©i hecho de que esta asam
blea no fuese presidi'da por el presidente 
efectivo, y que &6 levantara la sesión sin 
tomar ningún acuerdo, ante la indiferencia 
de las entidades; federadas. 

Termina diciendo: «Los buenos agriculto 
res hemos de lamentar vivamente que un 
viejo solar agrícola haya, desde hace mucho 
tiempo, dejado de ser ol albergue de la pa-
yesía catalana por haberlo convertido BU 
actual presidente en un dócil y servil instru
mento de la vieja política.» 

Banqnete al general Barrara en Mataró 
BARCELONA., 6.—El próximo domingo 

dará una conferencia en el .salón de Mata
ré el delegado gubernativo de dicha pobla
ción, señor Onbells, asistiendo al acto el 
general Barrera y personijlidades de Barce
lona. 

Terminada la conferencia s© celebrará un 
banquete en honor del general Barrera. 

E l ferrocarril Manrssa-Monistrol 
BARCELONA, _ 6.—En Manresa se han 

efectur^o con éxito las pruebas del ferroea 
Bril que se construye entre Sarria y aque
lla población, esperándose pueda inaugurar 
Be este trayecto ©n el próximo mayo. En es
ta misma fecha se .seguirá la construcción 
del ferrocarril desde Manresa a Monistrol. 

Antiguos coníKjales de Morell, procesados 
B A R C E I J O N A , 6. — Dicen de Tarragona 

que por supuestas irregularidades adminis 
trativas observadas en el Ayuntamiento da 
Morell, el delegado gubernativo ha puesto el 
hecho en conocimiento 'del juez militar, el 
cual ha diotado auto do procesamiento y 
prisión contra los ' concejales que componían 
el antiguo Municipio. 

—El gobernador civil de Tarragona ha 
destituido a dos concejales del Ayuntamien
to de La Canonja. 

Desde m¡ balcón en 
a 

•,i» 
) 

r 
H a desaparecido un falucho 

CEUTA, 6.—A bordo del crucero «Extrema, 
dura» llegó el coronel Serrano Oriol, proce
dente de las posiciones de M'Ter y ü a d Lau, 
de cuyo sector es , jefe. 

Poco después de su llegada pasó a confe
renciar con el comandante general, señor Mon
tero. 

Las yíetimas de la granada caída 
en e l «Cataluña» 

CEUTA, 6.-^IIa falleíjido ei cabo de mar 
Mariano Albulo Catarruell, herido al estallar 
a bc.rdo del «Cataluña» la granada lanzada 
por, los moros. 

Al entierro asistieron todas las autoridades 
y representaciones de todas las clases socia
les. 

—El alférez de navio don Tomás .yvargón-
zález continúa en el mismo estado de gra
vedad. 

Akmnos de los restantes heridos mejoran. 
Comentario de «La Libi® Parole» 

P A R Í S , 6.—^Al com»entar «Ija l i b r e Paro
le» la situación en la zona española de Ma
rruecos, dice, entre otras cosas, lo siguiente: 

«IJOS amigos de España esperan qii«, fren
te a las adversidades, todos los patriotas es-
paño'os se agruparán y que de la misma gra
vedad del peligro surgirán iniciativas priva
das. 

Un país que cuenta con un pasado t an glo. 
rioso como España, no tiene derecho Si des
esperar del porvenir.» 

Reunión de fuerzas vivas 
en Saiamanca 

S.\LAMANCA, 6.—El gobernador, coronel 
Dehesa, reunió hoy en su despacho a las re
presentaciones ite las fuerzas vivas de Sala
manca, entre ellas las7 Federaciones patronal. 
Católico Agraria, obrera, Cáimaras de Comer
cio y Propiedad urbana, oambiá.ndose impre
siones acerca de diferentes cuestiones dé pal
pitante interés. 

Todas estas representaciones volverán a re
unirse dentro de breves días y de sus acuer
dos &s dará cuenta a las áutoriflades. 

Se constituye fa Unión 
Ciudadana Orensana 

Celebrará una Asamblea el día 16 para 
elegir el Comité directivo 

ORENSE, 5.—Se h a constituido en está 
capital la Unión Ciudadana Orensana, que 

ha publicado un manifiesto dirigido a la opi
nión en el que se dice que es preciso im
pedir vuelvan a regir los destinos de la pa
tria las oligarquías caciquiles que durante 
tantos años detentaron la gobernación del 
país, arruinánóole. 

Para evitar que el solar hispano vuelva 
a ser presa de las catervas caciquiles, es ne
cesario que cuantos sientan el amor a la 
tierra nativa y tengan conciencia de los de
beres ciudadanos prescindan de las diferen
cias políticas apresurándose a conoentrars'e 
sil una comunidad sustantiva, cuyo deno
minador genérico sea el ^mantenimiento de 
la paz pública y el imperio de la justicia. 

Interesa a los ciudadanos ama.ptes del or
den y de la justicia formen frente único pa
ra crear organismos locales y regionales le
gislativos, constituidos por personas cuya 
solvencia ótica sea la primordial garantía 
de su gestión administrativa. 

El documento termina convocando para 
una Asamblea que se celebrará el día 16, con 
objeto de formar e l Comité directivo. 

Turistas alemanes a Málaga 
- o — j — 

Harn Tisltado Ceuta y Te tuáu 
—o—. 

C E U T A , 6.—Psocedente de Hamburgo y 
en viaje de turismo ha llegado ol yapor ale
mán «General San Martín», que desplaza 
9.000 toneladas. ' 

."V poco de llegar dasembarcaron unos 300 
turistas, que recorrieron la población, y ihá-s 
tarde, en tren especial, se trasladaron a Te-
tuán, regresando a Ceuta al atardecer. La ca
sa consignataria Trujillo Murto obsequió a los 
turistas con un «lunch» a bordo, asistiendo 
lo más selecto de la sociedad de Ceuta. 

Al amanecer zarpó el «General San Mar
tín» con rumbo a Málaga. 

Dimite el fiscal del proceso 
contra Hitler y Ludendorff 

o . 
E I L V E S B , 6.—En la sesión do hoy ocu

rrió un suceso sensacional, por dimitir el 
primer fiscal en vista de los ataques que le 
dirigió el defensor. 

Refiriéndose a la detención del capi t to 
Weiss, el defensor había h a b M o de una «lo^ 
Cura de detener a iodos», señalando al mis
ino tiempo que mientras se había detenido 
a todo el mundo, Von Kahr ee encontraba 
aún en libei*tad. 

A consecuencia de todo ello se suspendió 
la sesión, fijándose la próximai para mañana. 

«LOCK-OUT» EN LAS FABRICAS 
DE ANILINA 

FRANCFORT, 6—Como resultado de las 
manifestaciones que han tenido lugar contra 
la prolongación de la jomadaí de ocho ho
ras, la dirección de la fábrica Badische Ani-
lin ha declaraáb el «lock-out», que aJeota a 
unos 20.000 obreros. 

Estos .penetraron en el patio de la fábrica, 
nrrojando de ella a los que se encontraban 
'trabajando. 

Con este motivo se produjo un fuerte tu
multo, que obligó a intervenir a la Policía, 
la cual sostuvo con los alborotadores una co
lisión, de la que 'resultaron varios muertos 
y unos 15 heridos. 

Ejercicios militares en Cádiz 
o - — — • 

CÁDIZj 6.—Del 7 al 15 del con-iente se 
celebrarán experiencias de Artillería de cyos-

!ta bajo la dirección de la Escuela Central 
d.6 Tiro, asistiendo el general Ruiz Trillo. 

Lo;; ejercicios do tiro se verificarán día y 
'noche combinados con aeroplanos e hidro-
d'rigibles, utilizándose para esto novísimos 
aparatos alemanes. 

E! problema de! alcohol en los 
Estados Unidos 

Nueva York, febrero, 1924. 

Que se consumen más bebidas alcohó
licas en los Estados Unidos ahora, qiu: 
antes de que la Constitución prohibiera 
su 'Tnanufaxtura o venta, parece un trun
cho comprobado. Que se beíba más al
cohol e.s discutible. 

¿ y cómo se explica que haya meiior 
consumo de bebidios alcohólicas si se be
be vienost ¿Cómo es p'osible que se fa
brique %j se pase de contrabando más 
w h i s k e y y más vino, si se bebe menosl 

Por la sencilla razan de que mies y 
miles de botellds y barriles de toda cla
se de licores caen en rrumos de la Poli
cía, y ésta los arroja al mar o a las al
cantarillas. Por consigruiente, tos pro
ductores e importadores clandestinos tie
nen que fdbricar e importar cien veces 
más de lo que se bebe para proveer al 
triple consumo de las personas, del (mar 
ij de las alcantarillas. 

La prohibición sg convh'tió en un he
cho, porque los reformadores llegaron 
a la conclusión de que el alcohol era da-
fdno para el hombre. 

Cuando la Policía principió a arrojar 
los licores al mar, hubo protestas de par
ta de la Sociedad protectora de Anim,a-
les, a causa de que el dcohol envene
naba el agua y hacía daño a los peces. 

Ahora el departamento de Obras pú
blicas de Nueva York ha presentado ima 
protesta contra la práctica de arrojar en 
kts alcantarillas et alcohol, buena parte 
de él adulterado químicamente, pues es
tá destruyendo todas las alcantarillas de 
la ciudad. 
' .Be manera que el problema de las be

bidas es aquí m á s grave de lo que par 
rece a primera vista -. es dañino el al
cohol para el hombre, es dañino para los 
peces, es dañino para las alcantarillas-
iQué hacer con é l? 

Carlos QUINCY 
— — . . — - I . . I . — II — I - - * » - I . . .1 - . 1 . Il^ll 1 » » ! I ^ • — . . . . . — • 

El Rey de Egipto quiere 
ser Califa 

E N CAIRO, 6 . ^ L a destitución del Cali
fa de Constantinopla ha hecho nacer en Egip
to la idea de quo el Rey , pudiera ser pro
clamado en su lugar Califa del Is lam. 

La opinión gubernamental recuerda qtle El 
Cairo ha sido en otro tiempo sede del Cali-
lato, y además Egipto es hoy día el Estado 
mahometano independiente más grande, 

UNA EXPLICACIÓN TURCA 

CONSTANTINOPLA, 6.~-Va a publicarsa 
un edicto religioso demostrando que la su
presión del Califato no está opuesta a las 
prescripciones religiosas. Citará copia de tex
tos V precedentes históricos que acreditan 
que "en la religión islámica el Califato sa 
compone de un Gobierno j un Principado, 
y que primitivamente estos Gobiernos eran 
ebsolutamente distintos y separados. 

.. , r—- -—^ i . » . . » i » w i I . .'I • 1 - ^ 

. pesetas a 160 sobados 
que fueron a África 

- . — p — 

BILBAO, e.v-^-La Co,m5sión pirovincial, re
unida hoy, h a ' acordado que se enrtireguen 
1,.COO pese tas a cada uno d e los soldados 
vizcaínos que pres ta ron servicio en África. 

E s t e subsidio alcanza a 160 soldaidos. En 
cuanto a los r e c l u t a s de cuota , la Comisión 
esstudia l a fo rma de apl icar el mismo sub
sidio a algunos que son verdaderamente 
diígnos de apoyo. 

Pe t ic ión de los vecinos de Ortnel la 

BIIJ3A01, 6.—U-na co.misión: d e l pueblo 
do Ortuel la es tuvo e s t a m a ñ a n a en la Di-
putaícdón, con objeto de sol ic i ta r que el fe-
rrocarr ia de Tr iano dé algujnas facilidades 
p.'ara e l t r an spo r t e &e ma te r ia les que han 
dé u t i l i za rse p a r a l a construcción de cra
sas ba r a t a s . 

Como no se hal laba en l a Diputación, el 
pres idente , los coimisionados decidieron re
p e t i r l a vis i ta . 

El gobernador v i s i t a r á las escuelas 
BILBAO, 6.--La J a n t a d e p laza y guar

nición s© ha reunido e s t a mañai ía en el 
Gobierno civil, ocupándoee' de asuntos de 
rég imen inte.rior. 

E l gobernador, gene ra l Echa^üe , ha ma
nifestado quie m^añana p robab lemente visi
t a r á aJguRas escuelas de bar r i ada . 

Respecto al cambio de los Ayuntamien
tos ide Balmaseda y Arcenta les , h a dicho 
que ya hablan tomado posesión los nuevos 
componentes de aquellas Corporaciones. En 
la designación h a in te rvenido el delegado 
gubem,ativo d e Balmaseda, c a p i t á n de In
genieros don Ernes to Pachá-

Hl nuevo alca.lde de Balmaseda es don 
Victor iano R»dés, y e l de Arcentales don 
M'anuel Olaso. 

Incendio en nn mon te 
BILBAO, 6.-v-Durante i a madrugada tíl-

t i t a a so deolaró im incendio en el monte 
Cobetae, propiedad de l marqués de la To
rrecilla, quemándose unos 200 metro.s dé 
maleza. Los bombe.ros lacudieron pronto, lo
grando sofocar e l s inies t ro rápidamente . 

Pa rece que provocó e l incendio el des
cuido de unos aldeanos, que encendieron 
lumbre p a r a ca len tarse y n.0 tuvieron cui
dado de aislar e l fuego. 

Los cuar te les de la Bencjn.érita 
BILBAO, 6.—^Se da como segura pai-a 

mtty en breve l a adquisición de los te r re
nos cont iguos al Olimpo p a r a ins ta la r en 
ellos def ini t ivamente el c u a r t e l d e la Guar
dia civil. 

En cambio, hay bas t an te s d i f i e tü t sd^ 
p a r a encon t ra r s i t io donde levantar ©1 
cuarteilillo de l a Guardia de SfiBuridad, 
porque las o fe r t a s recibidas has ta ahora 
no reúnen condiciones. 

Mil 

Una fabrica de papel de fumar 
incendiada 

El 3"efe de máiíninas muer to 

VALENCIA, 8.—Comunican de Aloby que 
se ha declarado un violentísimo incendio en 
la fbárica de papel de fumar «Bambú», es
tablecida en aquella población. 

,La intensidad del siniestro no permitió nin
guna cla,se de trabajos de extinción, queda.n-
.do la fábrica destruida totalmente en poco 
tiemix). 

A consecuencia de la explosión de un bi
dón de gasolina falleció el jefe del d€)parta-
mentO de máquinas, don Vicente Arquer. 

Las pérdidas . ocasionadas por el fuego con 
cuantiosas, sin que hasta ahora puedan pre
cisarse exactamente; 
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el lulero espano 
Leyendo el artículo del señor Herre

ro «Baciendo patria», ftablacado a:yer 
en EL DEBATE, nos acordelamos de otro 
eminente español conocidísimo en el ex-
traiíjero y, po-co leíd'o éfi España, al 
cual la Santa Sede encomendó hace po
co honrosa investigación. Ya lo hemos 
notado en estas columnas, al t ra ta r de 
la Comisión nombrada por la Santa Se 
de para estudiar «la mediación univer
sal de la Vii^en». Prometimos entorres 
decir algo a los lectores de E L DEBATE 
acerca de la obra gigantesca de uno de 
ios sacerdotes españoles elegidos para 
dicha Comisión, y entendemos cumplir, 
aunque tarde, aquella promesa en lo3 
h'mites que estas vulgarizaciones perio
dísticas consienten. Aunque la iglesia 
se haya fijado especialmente en í l teú-

• logo, el doctor Amor Ruibal es uno de 
loa sabios que hoy tiene España. T a 
profundidad de su talento le hace \ e r 
los problemas que estudia de una ;r¡a-
nera fundamental; y así los ti tula con 
una sencillez verdaderamente científica. 

No tenemos nosotros autoridad, ni 
mucho menos, para fallar cuál es el pri
mero de los actuales filólogos españoles. 

Primer día de. la Semanal D A r^rM'tl^^ Iry^l^c^ 

A^\ R.f„̂ í.„f._ \/.u„.iJ^e po""< â inglesa del Estudiante en Valencia 

El Primado a Madrid 
Lecciones de la realidad 

la VALENCIA, '6s—Ha camanzado lioy 
Seaiana del Estudiante. 

Por la tarde,- en los salones de la Casa del 
Estudiante, se celebró la velada organi&ada 
por la Asociación de Baoliillerato. En primer 
término dio una coRfenencia sobre Filosofía 
tomista el estudiante don José Haro. 

A continuación se celebró una sesión cine
matográfica, proyectándose películas instruc
tivas y otras cómicas. Los intermedios fue
ron amenizados por la orquesta de la Fede
ración. Concurrieron numerosísimos estudian
tes que llenaron, los salones contiguos al de 
actos públicos. 

Jilañana se celebrará la misa de comunión 
en la capilla de)) Santo Cáliz, de la Catedral, 
acto que promete verse muy concurrido. Por 
la tarde, en el S'tadium, gaJszi temen te cedi 
do por el Gimnástico, campeón de Valencia 
se celebrará un partido de «footbaU» entre los 
equipos de las Facultades de Leyes y Medi 
ciña. A este partido han sido invitados los 
nipos de las Gasas de Beneficencia, de Mi 
.sericordia y de San Vicente Ferrer. Entre el 
elemento escolar reina gran entusiasmo con 
motivo de la fiesta. 

« » * 
TOLEDO, 6.—^Los estudiantes de ©sta ciu 

-QQ-

Ocupémonos una vez m a s de este 'Go-; ̂ ^^ ^^,^. 
bierno socialista, que está conquistando pretendientes v 
a la opinión inglesa precisamente por jos " 
ser mucho menos socialista de lo que poi añadidura, eran el reverso del marido 
Se esperaba. Esa conquista de la opi-jque soñó... Cierto que no hubo muchacha 
níon que se manifestaba t ímidamente en;-"'^'^"'^ paseada, exhibida y corretona que 
la Prensa, pero que todos la sentíamos • y°¿^,^° ^^'P^ ,íl™f'*_®.':̂ " í®*^"?** ^^. sentirme 

«He cumplido en enero treinta años. No ; audacia, al exhibicionismo casi licencioso 
pude casarme; fíjese que digo no pude, no ¡da su belleza física, exhibicionismo embo- f 
«no quise». Sin ser una belleza, tampoco j tanta de puro repetido; en buscar 
soy fea; soy... como muchas que tienen 

se casan.' Yo, en cambio, 
nTjQ he tenido no mereoíaa la pena, y. 

i liwitW i ALltl mauel •sustituirá 
a la calderiila 

ofre
cerse a los hombres en una competencia de 
coquetería, de írÍYolidad, de superficialis- i cIÓU d s LÍezaS d c 5 , 1 0 . 1 5 , 2 0 IT 

it<3 «táctica» ¡ ' r, - . . - •* 

Ss propone al Directorio ia ci-ea-

avanzar con fuerza, h a salido ahora a ! frivola, quo es lo que hoy les gusta a los 
,, ,. , , . • ; hombres. Mis virtudes caseras no me han 

luz publica de una mane ra clarísima, i ^^^^^^ ^^^ enamorar a nadie : no las apre-
que nos obliga a reflexionar y sacar las'j cjó nadie, salva la fam.ili a, basta cierto 
consecuencias <jue puedan sernos útiles. | punto, y así me he hecho casi una jamona, 
Aludo a la elección parc ia l de Burn ley , 'y Í>-°.Í llegó un día en que, completamente 
en la-que ha luchado el ministro del In-! desilusionada, pero viendo también.lo obscu-
terior mister Henderson. (""o y I» ti'iste de mi porvenir, pensé: «Los 

He tenido la fortuna de hallarme cer- °°°^-bi-es de hoy son en conjunto desprecia-
cT fiel foco (le la lucha v recibir di'rec- ^'^ P°* '^" egoísmo, por su positivismo, 
ca del íoco tte la lucna y recJmr airee | ^^ fatuidad y por su poco corazón; pero... 
tamente sobre el ten-eno las impresiones ^ i, casarse; es necesario casarse cuan-

do se vive en un país acede todavía la m 

Pero plumas autorizadas han escrito en 
España y fuera de España que ^a obra 'dad hmi organizado para mañana 
«Los nroblemas fundamentales de la Fi- j í'ftos, con motivo de la Fi'esta del 

de nuestro canóni-'*^"*®- E" la iglesia de San Ildefonso 

de ella. En el distrito electoral de B u m 
ley las fuerzas de los t res grandes par
tidos, conservador, liberal y , laborista, 
se hallaban equilibradas, según estadís
tica de ipa-sadas elecciones. Ei primer 
síntoma de 

jer tío tiene más solución que el matrimo
nio, ni se la educa y se la prepara, cultu-
ralmente, paroj «hacerse fin vida» por si 
misma, para no necesitar forzosamente un 
marido. Así pensé, y,.., en efecto, hace 

en Madrid con el mismo motivo. 
. . - ^H»-« . . 

El Congreso Nacional de 
obreros católicos 

El presidente de la Confederación Nacional 
"•pumcrosos'quQ plantea, el juicio í Joaquín Herraz y el vicesecretario de la mis-

' ' ina Esteban ,^ópez León han visitado a sus 
compañeros de provincias para cambiar im
presiones acerca de las reuniones generales 
que se han de celebrar en Madrid en mayo 

Estn 
lología comparada», de nuestro canóni-'""""""="•,"" -"* '&••=="* "= >ja.a Í,ÍUC.ÍV ÎISO, de 
go com.postelano, (ces la más completa' '̂ ^ paat-es Jesuítas, habrá .a las ocho de 
historia drftica de la Filología compa-j!,* TX^^H-^^'f "'''''° f 'Comuni,5n general, 

, , , 1 i. .. 1 , , i ,'̂  ' y a lias diez y rnecíia función solemne 
rada desde la antigüedad has ta nuestros s<,istiiPTirfn P1 iin^t,-foí,^„ «.o,-., Au" 

,_ , , . , - , . , „ T - 1 1 7 - 1,- •'-»'»i-ienao ei uustusimo seiio.r Obispo au-
dias». (Pohjbtbhon-Revue imiographi,-\xüÍB.^, doctor Balanza, y ptr^cúcando el ca
gue universelle. París^ 1905.) Citamos nónigo,primado don Herr.áu Cortés. Actua-
crítícos extranjeros pa ra giue no parez- rá una escogida capilla musieaL 
can exagerados nuestros juicios. Tam- También celebrarán con gran solemnl-
bién en Alemania, país de las inaudi tas ' °f^ *f *^ ^«sta los alumnos del Colegio die 
investigaciones filológicas, ha sido cali-i "^'í.r^';'^^ de María CristdnaM ios centros 
ficada esa obra de «el primer libro de ' P^^^^^^^^,^,^'^^ ensenan^.a y los del Semí-
!a literatura filológica española... _ | El Oa,rdeaal Primeado, que ha bendecidb 

Revistas de la competencia de «Razón y aprobado todbs estos actos, h.a lamentado 
y Fe», «Revista de Archivos, Bilbliote- ^ no poder asistir a ellos por tener y-a com
eas, etcétera», «Revista Eclesiástica» y ^ piroroetida su asistencia a los orgknizaidos 
otras máis han extremado sus alabanzas. 
Esa obra del doctor Amor Ruibal es 
«la más completa y la mejor que se h a 
escrito en España has ta nuestros días». 
El cúmulo inmenso de autores, españo
les y iextranjeros, estudiados por el sa
bio filólogo, los problemas fundamenta 
tes y 
y la cxpíresión originales y maravillosos, 
el sinnúmero de opiniones y conjeturas 
qua propone y discute constituyen un 
.^aonurnento científico que enaltece a Es
paña y al Clero español. Y nos queda
mos cortos. Hoy por hoy, poquísimos 
fiacerdotes del Clero católico del mun
do podrán cornipararse en cuanto «a pro
blemas fundamentales» del saber huma
no con el modesto canónigo de Santiago. 

Omitimos sus estudios de «Derecho pe
nal eclesiástico», obra notabilísima co
mo suya, pa ra dedicar el poco espa
do de que disponemos a otra obra cum
bre en los estudios filosófico-religiosos. 
Está en prensa el séptimo tomo de lo¡s 
«Problemas fundamentales de la Filoso
fía y del Dogma». E.̂  clero de la archi-
diócesis de Santiago, dando elocuente 
prueba de su amor a la cultura y ha
ciendo justicia al talento de su ilustre 
coterráneo, B© suscribió con buen nú-
líiero de ejemplalres de la obra para fa
cilitar su impresión. 

Pasma ir siguiendo en esa obra¿ii tra-
res de un inmenso laberinto de libros, 
autores e idiomas, un concepto teológico 
hasta su misma fuente. La poderosa in
teligencia sintética del esclarecido au
tor le permite ir desentrañándolo»de las 
ramificaciones dogmáticas esparcidas de 
siglo en siglo en multitud de obras, fi
jando su contenido dentro de las solu-
dones que cada época da a los proble
mas de ser y del conocer, que son y se
rán siempre los problemas fundamenta-
133 del espíritu humano. No menos ma
ravilloso -es el €-studi)0 de la transforma
ción de la filosofía helénica en filosofía 
cristiana, que el autor lleva a cabo coa 
una erudición y sutileza no igualada 
por ningún sacerdote católico en estos 
últimos años. Otra -parte, sobremanera 
interesante, de s u obra es la dedicada 
a la influencia de los filósofos árabes 
españoles en la sístetmatización de l a 
teología y filosofía de los escolásticos. 
Sin caer en los extremos ñé algunos re
putados críticos alemanes, que, han lle
gado a escribir que «sin Averroe^s y 
Maimónides no existirían como hombres 
(Í8 ciencia (religiosa) Alberto Magno ni 
Santo Tomás», el doctor Amor RuibaJ., 
profundizando los estudios conocidos del 
sabio araibista de la Universidad Cen
tral, -señor A'sín Palacios, establece mul
titud de conceptos dogmáticos y filosó
ficos que los escolásticos de lá Edad Me
dia, sin excluir a, los grandeá maestros, 
tomaban de nuestrce filósofos árabes,* 

(ConMnúa al final de la 2.» columna.) 

que las cosas habían cam-!"^^i. . , . . , 
,. ^ , , . , ,„¡ medio ano tengo relaciones formales con un 

biado lo dieron en la proclamación de^^^^^j^^,^ ^^^ ^^ y^^^ ^^^^^ ̂ ^^^^ persona, 
candidatos los liberales, dejando de acu-¡aig^a_^ ggria, por quien siento una verdade-

r„ simpatía, pero... no amor, porque este 
hom.bre tampoco es mi ideal. Eso sí : le he 

mo!... Y el fracaso de semejan' 
6» rotundo, es inevitable; porque, frente a 
esas osadías, a esas coqueterías y a ese su-
perficialismo de «ellas», surge el egoísmo, 
la fatuidad y el' «maJÍposeo» de «ellos». Me- I 
terse por los ojos de los hombres, como 
tanitas y tantas de ellas hacen, es... no en
contrar jamás sino eso, el «flirt», el amo
río pasajero, y, por último, con la evoca
ción de toda una juventud ida, tan inútil
mente V sin objeto, ¡ la primera cana o en 
lor. cabeEos o en el corazón! 

Es el instante trágico de la íntima renun
cia a ser feliz, de no esperar ya serlo, por-
que «es tarde»; momentos de secreta amar
gura, de confusión espiritual, de rabia sor
da, de despecho, de agresividad contra sí 
misma..., que se traduce en un pensamiento 
desolado: «; Qué touta fui; qué lástima de 
juventud!...» 

Y acuciadas por el tiempo que no perdo
na, estremecidas ante el fracaso de sus as
piraciones, de frente a un declinar, que el 
espejo, y aún má& que el espejo el con 
traste con otras mujeres más jóvenes, les 

*f .̂ '̂  ^ " - i dir a la pelea; sabían que el país espe-
- ' - ' " " ' raba ansiosamente los datos del resul

tado de esta pr imera consulta que le ha-1 dado mi palabra, él «viene a casarse» me 
cen los laboristas, y no querían qu'e su fosará con él, y, gi Dios quiere, seré' una 
prestigio (ebde los liberales) saliese mal-i'^"^'"'3, esposa, fidelísima y cristiana cum-
parado. |pIidora de mis deberes. Más aún : acaso con' 

El segundo .Síntoma pude observarlo' L t ó H : "^^^^ ¿í T ^ J Z Í S d o ^ 
en Burnley, donde estuve, el mismo día pero... ¿lo es? Y, sobre todo, ¿qué mayor v 
de la elección. Sí se me acepta la ex- más honda y secreta pena que seguir pre-
presión, diré que se respiraba la-boris- suitiecdo la verdadera'dicha cuando ya es 
mo. Los conservadores estaban serenos ^^Ef-^, P "̂-'̂  seguir esperando que llegue?... 
y luchaban con dignidad,; pero sin es- ̂ ^^'^ hacer, sino detenerse en el camino 
peranza; los labori.stas estaban entusias- ^ " •'"^°"°°'j^'' ^ *^'*' 1 Treinta años son de-
mados, y los Ube'rales andaban huidos S^s t t a T u / w . r ^ ' ° t '™' '̂ f^^-^f ^í^°^ •14 . • .,_ •, j ^'•'''s P '̂̂ '* lue tenga derecho a la ilns nn 
y macilentos, s m saJ>e.r a qfuien dar sus y al verdadero amor! ¿No le parece a 
votos. Hablé con uno de los más dis- usted?» 
tinguidos, hombre de orden y de juicio,! Con "esa última pregunta que rezuma m.e 
qae me dijo: «Voy a votar a Hendeí- lancolía, pone p.-, a sus 'íntimas confidea-
son.» Como: obsorva¡se un cierto asom- cías nuestra lectora desilusionada. ¡Desilu-
bro en mí, acudió a darme las sigulen- sionada! ¡Cuántas y cuántas eom.o ella! ¡Es 
tes enjundiosas explicaciones: «Estamos '^ renunciación dolorosa, fatal, inexorable, 
har tos de viejos políticos, y esperamos • .^ , ^ ™̂ ®̂̂  '^'^ muchachas que han 
mucho más del talento y el patriotismo ™ 3 . ' ' ' / " " " ' ^ ^^ '^ juventud y de 
3 T 1 T., T ^ , , ± , on-cantos de una m.anera nasiva con 
de Ramsay Mac Donald, que tememos de aspiración única, la aspiractón al n-Srñno 
su tímido «ociahsmp, que no prospera- nio ideal, siendo víctimas do ese falso pre 
rá. La realidad se impone, y el primer juicjio de que la existencia de la muiei 
ministro tiene una inteligencia demasía- ha de estar siempre subordinada a la da'ur 
do clara para volveír l a ' e s p a l d a a los ^ouibre! ¡Viejo tópico! Y a la par, torpezE 

t r a s u n a quimera. En ̂ '̂'*^°™® '̂ in&luso para el logro da ese mis 

sus 
una 

n_^^;„^ 1? T> 1 • ,. « , hechos y correr 
próximo. Ln Falencia dieron una conferencia; cuanto el laborismo s-e proponga reali- f^ ^ matrimonial. Torpeza, puesto que 

zar su programa, fracasará irremedia-^ " \ | " ; ' ' , „ ' í ' f ^'"P^'^' °?^f independizada 
^-,^r,rr^P•n^P• i1 ^nln anuncio d° U 1-v del T^ piopio esiuerzo y hbre de osa idea 
Diemente . a i solo anuncio a^ la l-„Vc. aei obsesionante de «agradar al hombre v con 
capital c'rujen y .amenazan ru ina todos quistarlo», es el mejo: 

y un mitin en el teatro Cinema Espa.ña, al. 
canzando los actos gran éxito. Después pa-
earon a Santander, líUbao, San Sebastián, 
Tolcisa, Vitona y Burgos, patentizándose" en i -
las entrevistas con los Comités y Directivas I los puntales de la situación. í ln caitíbio, trar marido; precisamente porqiíe los hom- I P"'*̂  amor, ilusi 

ste en todos de llegaa- al ' si estos hombres siguen como han em- bros fijan más su atención en las mujeres p'* '̂̂ '''̂ » s^guardad 

25 céntimos 

Hace eütorce aiios que no se aeuüa 
lEiDiieda ea España 

Uno de ios asuntos que' estudia eu la ac
tualidad el Directorio es al relativo a la 
transiormaoión de la moneda de calderilla 
en piezas de níquel. La eáLasez qua se ob
serva en el morciiao de moneda divisionaria 
de bronce, elemento indispensable para las 
pequeñas transacciones, ha decidido al admi
nistrador de la Casa de la Moneda, señor 
Rodríguez tíedano, a conieccionar un pro
yecto de nueva acuñación, empleando en la
gar de como hasta ahora el bronce moneta
rio, el .oupro-níquel, que ofrece las venta
jas, sancionadas por la experiencia de casi 
todos los países, de su limpieza y sa resis
tencia al desgaste por la oiroolacjón. 

La aleación se compondría da un 75 por 
100 de cobre eiectroiiiico, que se fabrica en 
Córdoba, y un 25 j-or 100 de níquel, que ha-

vooea sin misericordia; se casan da prisa, ¡bria necesidad de importar. La moneda de 
por recurso, como nuestra lectora, oometien-1 níquel paro no. sólo sería más costosa, sino 
do otro error, manteniendo un equívoco, ¡ más difícil de fabricar, porque la dureza da 
dando BU palabra, y no su corazón, en uncí este metal exige gran consumo de troquer 
de esos momentos de impaciencia, de an-j les y prensas especíales de gran potencia, 
gustia, ante la perspectiva de un mañana ¡Francia intentó durante la guerra! esta acu
de soledad, da desvalimiento y de olvido... | nación, pero ñubo de. desistir de eUo po^ 

¿ Pero y las consecuencias posibles de asa ! las circunstancias mencionadas. 
«qui pro quod» ? Esa hombre, ese marido, 
moralmente engañado antes de casarse con 
la mujer que le fingió un amor que no sen
tía, ¿no será quizá otro desgraciado cuan
do descubra toda la triste realidad ? 

«Puede que le quiera con el tiempo.» Tal 
dice, da buena fe, sin duda, la lectora cu
yas confidencias sentimentales estoy glosan
do aquí. «¡Quererle con el tiempo!» ¡Bali!... 
Guando el amor no existe con la ilusión pri
mera, fundiendo dos almas y aos corazones, 
antes d.s unir sus cuerpos con perdurables 
lazos, ¡no le aguardéis js, nunca!... Vendrá, 
si viene, una cosa parecida, hasta cierto 
punto, al amor: el dulce afecto, la tierna 
convivencia, la mutua tolerancia, que equi
libra y hace reinar la paz en la vida ínti
ma de los esposos... ¡Pero «eso» no es el 
amor! Y en la mayoría de las uniones sin 

Con objeto da qua la nueva moneda no se 
confunda con la de plata, se proponen al 
Directorio diversos procedimientos: consiste 
uno en la perforación, implantado en Bélgi
ca primero y después en Francia. Este sis
tema no ha cundido ni se ha generalizado 
porqua la práctica demuestra que el disco 
agujereado recoge y conserva, mucho más 
que ios que no lo están, materias extrañas. 
Holanda, en "fecha reciente, ha resuelto el 
problonia satisiactoriamente, imprimiendo a 
mone-das da cupro-.níquel la forma cuadrada 
con los ángulos redondos. Ello, sobre; impe-' 
dir confusiones, tiene la ventaja de que no 
ofrece dificultades en la fabricación. 

El informe técnico propone la creación da 
monedas de 5, 10, 15, 20 y 25 céntimos. 
Lo acompañan cinco dibujos, originales del 
grabador señor Vaquer, que corresponden 
otras tantas actividades nacionales: agricul-
tura, industria, etc. En ©1 reverso constará' 
el número de eántimos. 

1 general Musiera dio a oonocerel pro. 

el deseo que existe 
frente único de los trabajadores católicos es
pañoles. 

También visitaran a los diferentes Prela
dos, con quienes conversaren acerca de la 
acción social en las diferentes diócesis. 

Los citados obreros han enviado desdo fue
ra un telegrama de felicitación al eminentí
simo señor Cardenal Primado por su carta 
pastoral, y se proponen visitarle para darle 
cuenta de todo lo que. han obsei-vado. 
" '.»»» . — 

Conferencias cuaresma'es 
En la capüla de la Kota empezaron 

ayer, a las once de la mañaríai, las confe
rencias cuaresmiales, a que 'asisten el Nun
cio dte Su Santidad y tedios los máembiros 
dio la Nunciatura y del Tribunal de la 
Roita^ • 

Está encargado de las conferencias ©1 
pad're Ugarte, q.ue habiará sobre «Caracte
res divinos y humanos de la persona dfe 
Nuestro Señor Jesucristo». Ayer desarrolló 
el tema «Fisonomía intelectual die Nuestro 
Señor». 

pezado, no nos acordaremos más de As- q^e-- menos se ocupan de ellos. ¿Quó"«fil-
quith, ni de Llovd George, v nos iré- *™* ™ espejuelo da seducción y coquetería 
mas con ellos. Hoy vam.ós a votar a Hen- fl™!?,™'' f""'̂ *', '^™''^ que compararse pue-j . 1 "^' '^'^ el recato v con el d-̂ sd¿rí> -VI 
derson casi en masa.» eran prro,- ^^ i, ,^' • j i "-^'^^^••.•- t-'^' 

, , . • ĥ "*" erroi ue la muier de ahora oor̂ ÍQ+n «n 
Ocurrió como mi amigo había anun-^lo contrario.- en coAfiar su seducción • 

ciado. Se calculan en tres cuar tas paí--

dicha y de los hogares sin ventura, ¡ lo que 
falta es .amor!, el puro, santo e ilusionante 
amor, con su nimbo espléndido de esperan
zas, de alegrías, de conformidades, de ter- _ 
nuras, de sacrificios y de fe... ¡ Ay! ¡A esa I yecto a su ma.jestad el Bey, que lo. aprobó 
desilusionada que nos escribe, como a mu-rencarecidamente. Si bien el Estado no dis-
ohas que se encuentran en el mismo caso, | pone de más autorizaciones que las relativas a 
ios di ríameos: «No os traicionéis a vosotras í emisiones da monedas de oro, plata y oo-
mismas traicionado a un hombre a quien naí bre, la iniciativa del Directorio supliría per-

recurso •T.-'nra enco" ^ amáis: casaros con el q_ue realmente os íns-1 foetameníe en este caso la función legisla-
*•"' """" I—'— ' ilusión, o esperad..., esperad to-] tiva. Otra circunstancia de mayor conside-

que venga, qua llegue, que' ración estudia actualmente el Gobienjo, y es 
cruce sonriendo vuestro camino! ¡Y si no | la da la cuantía de la emisión y el alcanca 
llega nunca, vivid ese sueño irrealizado' 

tes los votos liberales que han ido a ipa. 
r a r a Henderson (dándole una aplastan
te mayor ía de 7.000), y en una cuarta 
parte sólo la que, siguiendo opuesto ca
mino, h a ido a engrosar las filas con

que conocían por las traducciones de la 
famosa escuela de Toledo. Tema es este 
que debieran aborda'r expresamente, con 
todos los recursos de la crítica moder
na y con su indiscutüble competencia, 
hombres como los dos sabios sacerdotes 
q;iie acabamos de mentar. Séanos per
mitido repetir aquí, una vez más, que 
es preciso establecer con pruebas irre-
futíJbles lá parte que a España coiíres-
ponde en el desenvolvimiento de pien-
samiento religioso de los pueblos latinos. 

Limitándonos al objeto de esta cróni
ca, hacemos votos por que los hombres 
que ise ocupan eh España de problemas 
filosófico-religiosos y lingüísticos consul
ten las. obras de Amor Ruibal. Nosotros 
cumplimos un deber de justicia y pa
triotismo con dedicarle nuestra modesta 
vulgarizaciün. Justicia y patriotismo es 
poco- todavía. Enten3eim.os hacer con ello 
también obra eminentemente afpologéti-
ca ; pues, según los conceptos del gran 
crítico católico Mené¡r^3ez Pelayo, qu.e 
no ha mucho hemos transcrito, ésta es 

mino, na lao a engrosar 
servadoras. 
Ahora se uie ocurre recordar el artículo 

consulta al país, con u n programa no 
partidista y sí Solamente de administra
ción y trabajo, obtendrían la confianza 
de la mayor í a ; pero si hablasen de na
cionalización, o leva del capital, o cual-

„ - . ?uier otro punto fundamental del pro-
de ChurchiU, a que aludí e n mi último ar-1 g rama que ení!;rbolaron en las últ imas 
ticulo sobre política inglesa en El DE- elecciones, el partido laborista sufriría 
BATE, y pienso si no contendrá u n a sa-1 la más violenta caída y no podría repo-
gaz adivinación y los liberales estarán | nense en mucho.s afios.ir 
siendo víctima de la má^ formidable, Esta es la opinión de todos, según he 
y hábil jugarre ta que se hizo jamás en; podido observar. Se piensa muy bien 11 
política. Parece . inverosímil, en efecto, del talento y capacidad de Ramsay Mac ' * 
que los *jefes laboristas, todos a una, Donald y s\is compañeros, y, como hom-
se hayan olvidado' de su programa y bres de talento necesarios" 'a la patr ia , 
has ta consideren indiscreción aludir a se les sostiene y se les apoya; pero, co-
él. (RecientementS Henderson fué des-¡ mo jefes lalboristas, ni tienen la con-

" ' " """ fianza de las gentes, ni se les dejará 
hacer nada de lo que proyectaron cuan
do hablaban fogosamente desde la opo 

que 
es mucho más hermoso que sacrificar a una 
conveniencia o a un prejuicio toda una vida 
y todo un corazón!...» ¿Pero v la tragedia 
de tal fracaso?, diréis. ¡Oh! ¡Sin duda será 
muy dolorosa, aunque reversible en méritos, 
si se la considera como lo Que casi siempre 
es: una expiación! ¿Expiadión? ¡ Sí; éipia-
oión de una juventud femenina desorienta
da, aturdida, sin ternura, superficial: esfin
ge hermosa y hermoseada con todos los re
cursos del arte y de la coquetería, pero sin 
cerebro, sin alma; vanidosa, caprichosa, fri
vola y ávida únicamente de dinero, de lujo, 
de sensaciones nuevas y da nlaceres!... ¡Oh. 
no cabe duda: lo «otro» es la ex'piación! 

autorizado por Ramsay Mac Donald, por 
haber hecho unas declaraciones, en las 
qjue se eaboz^ában prtopfósitosi iguberna-
mentales un tanto avanzados.) Admito 
de buena g a n a dos factores importan
tes, cuyo efecto sería inútil n e g a r : uno 
de ellos es la aludida fuerza de la rea
lidad, que tiene que imprimir necesaria
mente grandes modificaciones en utópi
cos programas destinados únicamente a 
conquistar las masas . Otro es el patrio
tismo, sieínpre p'resente en los actos de 
hombres que reciibiéron l a maravillosa 
educación inglesa, y fueron enseñados 
a amar a su pa t r ia y a no sacrificarla 
inútilmente en a ras de cualquier falsa 
deidad sanguinar ia y desaigradecida. Pe
ro, con todo, los recelos están justifica
dos. Afortunadamente, el país, dispues
to a entregar su^ confianza si ve buen 
deseo de hacer algo por él, la re t i rará 
en cuanto el laJjoris-mo asome la oreja. 
Copiemos un interesante párrafo, escrito 
por el fam.o&o redactor político de The 

Cnrro ¥AHG1S 

EN CU A R¥ A T L A N A ' 
P 

¡oiWiog'rafía Volmi tad j 

Muere un arquitecto iluistre 
o 

Dedicó a la enseñausa cincuenta y dos años 

la única ¿ a ñ e r a ¥ e hacer''apologética, Observer, J. L. Garv ín : _ _ 
en el sentido moderno. i «Si los laboristas acudiesen ahora en 

Manuel GB£SA (Continúa al final áe la 4.» columna.) 

,, , . , .T ..., ^ - ! BARCELONA, 6.—Hoy lia faUeoido don 
sicion. La lección que la realidad nos'j^g^^^^^^ Poj^t y Carrera, arquitecto profesor 
ofrece en este ¡pueblo vcrdaderamentel j . ja Escuela Superior de Arquitectura de 
democrático es elo^cuentísima, y ojala i Barcelona. Contaba setenta y ocho años, da 
fuese aprovechada por los españoles. Se los cuales cincuenta y dos dedicó a la en-
demuestra de u n modo claro la imposi-1 señanza. 
bilidad de gobernar con un prog'rama .so-1 Era académico corresppndienie de San 
cialista, y se ofrece el ejemplo de unos^^«™™do. Por su p-royecto de palacio de Be-
hombrés, <iue son, .ante todo, hijos de su ^?f ^ ^ ' 'í^'* f^ Jl^^'S^'.''. ""^ '^ -E^°«i-

has 
ción Universal de 1888, obtuvo medalla de 

; oro y diploma do honor. Era autor de 
merosos proyectos y construcoiones en toda 

patr ia y cuidadosos del bienestar ^ j l a 
gloria de su ipaís, y después... serán un 
poco socialistas, si pueden, y si no, no Oataluña,'figurando"entre ellos e í de "la obra 
serán más que honrados patriotas, lo de la fachada da la, catedral basílica de 
cual basta ciertamente y hace innecesá-i Barcelona, la Plaza de Toros de las Arenas 
rio lo demás. i y otros muchos edificios que embellecen esta 

Queda siempre en el aire lá amenaza ciudad. Se le encomendó un estud'o sobar 
del laborismo propiamente dicho. Las ^^ cúpula de la iglesia del Pilar de Zaragoza 
huelgas y otras perturb.aciones sociales ;''"'''̂ <^<^ aquéUa amenazaba derrumbarse, 
hablarán por él y demostrarán su este
rilidad. Entretanto nos haremos la mis
ma pregunta que se hace mister Gaxvín 
en su aludido ar t ículo: «¿Cómo termi
n a r á esto?» 

Nicolás GONZÁLEZ S ü I Z 

Liverpool, 3 dé marzo de ¡1924. 

Los daños de! terremoto importan 
15 millones en Costa Rica 

que sa asigne a la reforma. La eaaiidad st 
acuñar habría de ser, por lo menos, igual a, 
la qua se supone actualmente en circulación: 
esto es, 800 millones de monedas de 10 cén
timos y unos 400 de monedas de 5 céntimos. 

Si se adoptara solamsite el criterio de 
acuñar una, moneda de valor intermedio 
entre el da la mayor da bronce de 10 cén
timos y e l de la menor d& plata de 50 cén
timos, se podría fijar la emisión en ocho 
millones de pesetas, o sean 32 millones da 
monedas de a real. 

Otra circunstancia, por último, que ha 4e 
•tenerse en cuenta para decidir sobre la cues
tión, es el coste por millón de pesetas de la 
nueva moneda que se acuñase, para apreciar 
a prióri la importancia da la retenida o be
neficio del Tesoro en la acuñación. 

Admitiendo como peso jiisto de las mo-c 
nadas da cupro-niiquel da 5 y 25 céntimos 
tres y siete gramos, respectivamente, el cos
te por millón de . pesetas—fabrioando los co
peles—de la acuñación de la primera impor
taría 760.800 pesetas y 232.400 el de las da 
a real. Si los copeles se adquirieran en el 
extranjero, dichas oiÍ!"as aumentarían hasta 
763.800 a 293,160 pesetas. 

En el primer caso, la aouflaeíón reporta-, 
ría al Tesoro 279.200 y 767.600 pesetas. En 
el segundo, es decir, importando los cope
les, la ganancia disminuiría a 230.200 y, 
706.840 pesetas. 

Como se va, lo más conveniente para el Te
soro es acuñar monedas de mayor valor re-
prese,nta.tivo, fabricando los copeles. 

Basta añadir que entre las fechas en <p2'6 
se promulgue el decreto da reforiDa; en la 
«Gaceta» y comience la acuñación, 'ape
nas mediarán tras mesas. A pesar de que el 
personal de la Casa de la Moneda hace cator
ce a.ños que no trabaja en la acuñación mo
netaria, sesenta días de ensayo bastarían para 
que los operarios se impusieran en el mane-' 
jo de la maquinaria raoientements adqui-: 
rida. 

Un arquitecto español construirá 
la capital del Brasi! 

SAN JOSÉ, e .^El importe da los daños 
peasionados en los edificios públicos por los 
temblores de tierra se evalúan en X5 mallo, 
nei da peses. 

EIO DE. JANEIEO, 6.—El arquitecto, es-
proyecto ooñ arreglo al que se construyó el 
Palacio de Justicia de Montevideo, ha sido 

s I contratado por el Gobierno brasileño para 
- • venir al Brasil a dirigir los trabajos d,9. lá 

nueva capital federal del Brasil. 
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i secreto de los 
Castélfort 

(NOVELA) 

î orJEANME DE,COULOMB 

n marido—. Si el pobre Raúl n o reposara des-
iiü hace diez años en el panteión de- Hi'Uberry-
Casíle, en donde vuestro buen padrastro se ha 
¿guado cederle un sitio, diWa que era él el que 
lenía esta delicada atención. 
Se disponían a abandonar el cementeiio, cuan-

i'i, al pasar cerca de una tumba, la joven se es-
ítffioció y se detuvo. Sobre la piedra se le ía : 

AQUÍ YACE TIBUSCIO DE LANGERIE 

Falleció el 6 Vendimicsrio año III 
PúsíTse intensamente pálida, vaciló un mo-

ETiío, y al fin cayó de ¡rodillas e hizo el signo 
i; la cruz; la duquesa de Liversac sellaba su 
.¡rdón rezando por el reposo del alma d:e aquel 
íe tanto había hecho sufrir a Victoria de Cas-
;?!íort. 

Volvieron a la silla da posta, y ésta tomó el 
:;:iino '^ue conducía al castUlo. Los curiosos 
Hienzaron a mui inurar : . 
-¿Quiéiie-s son esas-gentes? Parecen peítc-
'Xer al gran mundo. ¡ 
El sepulturero so ra&có la cabeza.. 

—¿No encontráis vosotros en l a joven dama 
cíarto paíEcido icón la difuiata marquesa?.. . , 
Bien pudiera tratar;se de la señorita Victoria... 

—¿No había muerto? 
—No, mujer, no-, Jantou', a qTiien voy a ente

r rar dentro de un momento, repetía siempre 
que tenía la seguridad de que no había pereci
do en el incendio del castülo. 

—Y él debía saberlo bien, porqpie cuidado que 
odiaba a loa Castélfort... La pobre marquesa 
pudo convencerse de ese odio. • 

—Paz al ahna de Jantou, aho ra que ya no es 
de este mundo.. . Dicen que se arrepintió en sus 
últimos momentos. 

La silla de posta llegó ante la puerta del 
castUlo y la jovien pareja descendió de eUa. 
Las puertas, medio a r rancadas de sus goznes, 
estaban abiertas y poco a poco se habían en
terrado en el suelo. La maleza había ctecido 
libremente en el patioi, que parecía una prade^ 
ra antes de la siega. 

Los cuervos habíanse instalado en las ruinas. 
A través de las ventanas sin cristales se obser
vaban restos de tapicería y algún vestigio de 
dorados. 

Los vecinos se habían ido llevando poco a 
poco las piedras y mármoíés y cuanto encon
traron aprovechable. 

—No quisiera quo mi piadre vfera estas Tui-
uas—dijo Victoria a su ©s.po.so—. Le causarían 
una gran pena. No ent ra rá en Castelforl; hasta 
que el .castillo esté reconstruido. 

La vieja torre e ra la única que no había cam
biado. Erguíase en medio del gTan patio como 
iin- gigante solitario. Algunas hiedras habían 
crecido en las jmi turas de sus piedra3.i 

—^Neoesitamos un.a (eiscaleira—exclamó el du
que—: ¿Será difícil encontrarla? 

Al fin descubrió u n a en u n cobertizo. Aun
que no e ra la misma de que se había servido 
Victoria la úl t ima vez que subió a l a torre, es
taba en igual lamentaifiTe estado. 

Felipe subió el pirimero p a r a probar la soli
dez de sus tramos. Victoria le siguió. Unas pa
lomas que habían hecho su nido en la torre 
huyeron asustadas. 

La escalera interior de la torre conservaba 
BU solidez. Abajo, l a puer ta forrada de hierro 
se hallaba abieírta, gracias a lo cual el aire del 
subterráneo era respirable. 

El señon dei Liversac sacó díel bolsillo de su 
abri,go u n a linterna, que encendió y que traía 
a prevención. 

Se veía claramente que el señor de Lange-
rie y algunos más quizá habían pasado por 
allí'. 

Habían sido ar rancadas las piedras v muti
ladas las esculturas. La señora de Liversac sa,-
có el medallón y se lo entregó a su esposo. Este 
sacó de él él pergamino que guardaba . 

—^Lpensar qpB tenía tanto miedo hace diez y 
seis años!.,.—exclamó Victoria—. Bien es cierto 
que sólo tenía once años, cuatro más que nues
t ra pecpieña María. Recuerdo que temlblaba co
mo una hoja. ÍJEstaba entonces t an tr is te! . . . 

El joven duque había contado los pasos que 
indicaba el pergamino y se había detenido an
te la sirena. 

Pobre sirena, estaba completamente descono
c ida : le faltaba media c a r a ; su cola había sido 
respetada. 

Felipe <ie. Liversac buscó l a décima, escama í 

de la cuarta hilera y apoyó la contera de su bas
tón. Lo q}x& había sido, pa r a la pobre Victoria 
una operación t an difícü fué pa ra él u n juego 
de niños.. . Al ¡primer impulso la piedra giró so
bre sí misma y dejó a l descubierto la, caja del 
violín. Victoria se lanzo a cogerla, cuando su 
esposo l a detuvo. 

—Está demasiado sucia piara que la toquéis, 
Victoria^ Yo la sacaré.. Sosfened la piedra.—^Y 
el joven extrajo la caja forrada de piel negra. 

La humedad la haí>í!a, cubierto de moho y ex
ha laba u n olor desagra.daJ>le. 

—Si estuviera vacía...—dijo Victoria. 
h - H u b i ^ a n reemp¡lazad'o ios 'diamantes icón 

piedras, puesto que pesa bastante. 
Volvieron a subtií la escalera y cerca de la 

ventana ementáronse en un escalón. Felipe sa-
'criñcó su' fino pañuelo p a í a l impiar la caja y 
la. abrió. No, nadie había encontrado el secre
to... Los diamantes maravilloso® de los Lotha-
reczy, después de un sueño de diez y seis años, 
parecían, como la BeUa Durmiente del Bosque^ 
despertarse más bellos que nunca. El Rey '-ée 
lo's Astros brillaba como una estrella, las dia
demas rutilaban, los coHares lanzaban deste
llos. E r a aquello uli juego de luces deslumiira-
d'oías que cegabaru Los pergaminos estaban in
tactos. 

El señot de Liversac cerró la caja y pasó el 
primero a la escalera p a r a sostener, a su esposa 
en e l descenso. 

La éilia dé posta atravesó a l galope la villa 
y, se alejó con dirección a Liversac, en donde 
Se hallaba el viejo marqués, su hermano y el 
m,aestro. 

5 îctpna; reclinó sii ca,hez,a, gn .los- -almohadQ.-' 

nes del coche. Sus ojos contemplaban con fije 
za la caja del violín, depositada en el asiento 
fronterizo., 

—Hasta el último momento temí no encon
trarlos. Venderemos. a lgunos : el Reij de los AS' 
tros, por ejemplo, pa ra reconstruir Castélfort. 
En ello he pensado siempre y por eso defendía 
f0Xíí tenazmente el sacreto... í l ah rá bastantes 
sitios vacíos en el nuevo casíi-Ho—añadió sus-
pirajido—'. Mi ¡pobre madre luibie'ra sido tan 
feliz a l ver reconquistado nuestro, rango. „ Y 
la señora de Berthemoii... Hubiera sido yo t a i í 
dichosa al hacerla los honores de mi país na
tal. . . 

—Su hijo la representará, ¿ffo seis desde ha-
6e siete años u n a verdadexa madre pa ra 
Amaury?. . . 

—Gracias a vos, Felipe. Qu.é reconocida 'os 
estoy de haber consentido en que recogiera en 
nuestro hogar al pobre huerfanito... He sido 
tan dichosa con poderle abrir jrds brazos. 

Hubo un momento de silencio, al cabo Sel 
cual la señora de Liversac cordiiüió:' 

—No os buíléis de ZAÍ, amicro m_io, si os con
fieso que no puedo consolarino de qttí! mi que
rido Feho no haya p>odído ver su t ierra n a t a l -
Nos amábamos tanto eJ pobre auini-nl y yo... 

o .hí 

-id 

(.Continuard.j 
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3e creará un Consejo de !a 
Economía Naciona! 

£ 1 Directorio estuvo reunido desde las 
eiete hasia lae ocho y media. A 

El geaeral .VaUespinoaa dio la siguiente ' 
referencia: 

—Asistió al Consejo el Bubsaoretario de 
pistado, quien, entre otros asuntos de. me 
ñor iniportaacia, dio oueñta de un proyecto 
por el que se establece en la Presidencia 
del Consejo un c e n S s Uamado Conspjo de 
la Economía Nacional, que reunirá todas las 
funciones referentes a formación de Aran 
celes de Aduanas, defensa del comercio y 
la industria nacionales, gestión y negocia 
ci<5n de convecios comerciales y demás, que 
ahora ejercen diversos centros disemmados 
por los diversos mmistenos. 

Al salir el j residente d i ]o : 
~-Se terminó con la Jun ta de Tratado? y 

de Aranceles, y Valoiaciones. Todo apioba-
flo. Ahora cada día sale un decreto largo 
0e ,Marrueoos no hay nada nuevo, ni creo 
que lo haya. 

Preguntado por los periodista-^, dijo que 
!ffi "visita del señor Cierva tuvo por objeto 
t ratar del alojamiento que ha dr tenei el 
Colegio de Abogados en el Palacio de Ju"; 
ticia. 

T * » 
Con eí presidente despachó el subsecreta 

rio d© Hacienda. 
Cuatro Comisiones para el Catsstro 

La Comisión del Catastro, recieiitomente 
creada y constituida, se reunió ayer en una 
de ías secciones del Congreso para conocer 
la poneocia de propuesta al í jobieino f a ' a 
realizar en plazo breve y por procedimientos 
económicos la confeooión del Catastro lust^ 
co y urbano 

Sei aprobó ei dictamen que piopone> la 
vjr^jaciita de cuatro Com'sioncs encaigada^, 
respectivamente, de los extismos siguientes 

Deslindes, trabajos topografic-u^, -valoracio 
B ^ y registro de la propiedad 

Quedarán designadas las pc-sonas que 
haa de formar cada una de estaa ComifaiC 
nes. 

Se hará puopaáanda da la loy Municipal 
Una vez que sea publicado en la <Ga"etT> 

el , nuevo régimen de Adrimistiaciou lo"-»! 
se hará una edición en folleto de este d = 
creto, cuyo producto se dest/naia. poi mil-ad 
a la Cruz Eoja española y a la propaganda 
de. la nueva disposición municipal 
•^ E l señor Sala regresa a Barcslcna 

' E l presidente de la Mancomunidad cata 
lapa,; don Alfonso Sala, con su , biii-,, ha 
salido para Barcelona en el evp'vso d^ esta 

tarde. 
Va el señor Sala muv satisfecho del re 

eil taáo de las gestiones que ha reahzido 
éstos días en Madiid y ds las facilidad >-s 
que ha encontrado en el GobieiLO paia ei 
desarrollo de t.u aotuaqiion al frente de la 
Mancomunidad 

Ayer almorzó con ̂ . _ 
bajo y el set^ratano particular del E c j , don 

el subTecre+ar^o del Tra-

Emilio de Torres Con el señor ^U-»JS ulti 
pió algunos asuntos pendientes c'el depaita 
mentó del Trabajo en relación coa selvicics 
d? la Mancomunidad 

Por la tarde oelebió una extensa ronferen 
fia con el subgobprnador del Banco de Es
paña, señor Escúdelo 

E n el hotel Elitz estuvo a daspédiJe el 
jefe superior de Palacio, marquen de la To
rrecilla 

E n la estación fué despedid© el señoi '^ala 
poí los generales Pr imo de Pinera, AIiUis 
del Bosoh y Vives , el subsecictaiio del Tr^i \ fl 1] ^ i 
u»írt „ fitras personalidades y nume' osos 1 I , ^ 

I 1 reccnozc 

Por̂  una mujer 
En una villa española que se l lama Be-

nigamin, acaba de fallecer una mujer sen
cilla y humilde, aunque poderosa por bienes 
l e fortuna y por discreción y talento. 

Bu generosidad fue soberana, como sobera
na fué también su forma de hacer meroe 
' 'es, em cácateos, sm exaltación y con una 
lar'videncia excepcional para elegir las obras 

que favorecía, a Pn de que su caridad pro-
dujeia los mejores frutos, no solo para su 
alma smo para las de los demás 

Es t a dama ext raordmana se Eamó doña 
Leonor Ortiz y Mahiques 

(.Que es lo que hizo?, dirán mis lec
tores 

Alia en Valencia vivo un rotativo que 
V, E.iempi6 en la vanguardia de los lucha-
doi-es de sublime^) ideales Hoy llora la 
muerte de su mejor sostén. Dejemos que el 
ros hable 

«Ya al fundarse el sDiario de Valencia» fué la 
señora Ortjz uno dñ los diez héroes qae afrocta-
roü con su firma la responsabilidad d© esta publi
cación, Nacimos con ¡sirntadda pretenaiones Pero 
H realidad supero a nuestras esp^raTizas, y pocos 
meses después les medios tipográficos de íjue dis
poníamos eian ínca.paoe3 paia dar a,ba6to a lo 
que el publ co ex.gÍT 

¡Je impuso la necessidad de uní, rotativa, y un 
¿lupo db entu îEbstaíi inicTó iina sus-cnpoion Ivos 
entusia mos eran erorme», peio a pesar de los 
mile» de niu-bi^ 
TU lo recaudado no hab a mis fjue para los gas 
tos d¿ H nstalacK^n Faltabi el dmero neceisano 
p^ra comiirar b rotativa 

Y he aquí qae an día una mujer «je presento a 
don MTíiuel S irf, preguitaido que cantidad fal
taba para que la loíat v» fuera inmevl-atamen*^6 
i.omrtrac'a «Es toda la i (.a^ivi, señora»—hubo de 
rcpl c-iile aqu'l ron h mas honda pena 1 dona 
Ije">iior— p̂ue» c'la era—con astmb^-osa sencillez, 
rcfUco «¿Cuantos nj'e^ de Qurj&^> «Tantos^, 
^̂  le contesto Y de lu boloito de mano fuorDn 
lahondo, um, dos, t-»., t e nta, cusrenua cuan
tos billetes de ral pesetas, i inoitaba el prooupucs 
to de H casa \ibe*"t, de Fi inkental > 

l/^ctor benévolo que TVP Ins segu do, des 
oubreto ante la nipnioria áe esta exceJ<:<i se 
fiO'a \ dime si e\agei-) a1 Uariiarla s ingiJdr , 

1 merece q i e la pou^amos por e jemno Y 
qae le df'diquemc^ c-rlumaas de letra mi 
fresa como homeii^ie po'^tumo a sus ne 
chos admiiablej 

Todas l is b u n i i s cbias h?-i de tener su 
recompensa per-> e^ ae l a t ' en t a i , muchas 
\eces, la j o c í spleccion que se tiaeo al ha 
cei el bien ; Cinn">s l'̂  Ics m e señalar li-. 
deficiencias mateiiíi'fcs ds la P ie i^a católica 
llenen on su mano el lemedio, cerno esta 
señora 

E l apovo para la ^ u e i 
lAi jo tan- ia supremí 
pioü'^o se venan 
piado as, do candad \ de pí'cion 

Ei, la nccesiáíwl n v'ic^->rot Uevpos—de
cía iccieatemente bu Sant 'dad Pío \ I a los 
peiegrmos de ,AIilan V, elogiando a los q>.o 
la fa\ciecen auid ? Ive^-tra candad eí 

did t adadera, rcclizída sabtaPunte 

«EL l i íBEO DE JOB».—Versión dJirecta 
del hebreo e in t roducción c r í t i c a por ÍVan-
cisco Jav ie r C a m i n e r o — P a b k c a d a y anota
da por el padre Sandaíio Diego, & J .—Pro 
logada con unas p á ^ n a s inédi tas de don 
Marcelino Menéndez y Pelayo—-4 pesetas 

Const i tuye hoy la edición dis r m s aiHo 
valor c á t i c o cíe e i t o maravilloso b rev ia i io 
de la recignación, roTiservada h a s t a ahora 
en la Sociedad Meiiéndez y Pelayo» de 
San tander De \ e rddde ro «acontecimiento 
l i t e r a r io b a calificado, en jus t ic i s , ei sabio 
fiío&ofo dvn Eugenio d'Ors la r ec ien te pu
blicación de <E1 l ibro de Job» en las ed¡i-
CK!nes Ce «Voluntad». 

A cont inurc ión ofiecemos a nues t ros lec
tores alagunes de IOD ,uicios inéditos que di
chas publicaciones susc i tan a personalida-
t e s emniento" : 

<Ho admirado la perfección con que «Vo
luntad-» ba ofiocido al publ ico sus pr imi 
cias, que l i e n p rome ten ijpimos f rutos , de 
¡a labor i n t e l i gen t e y ardua, iniciada £;e-
nerosaroento por un panado de caiballeros 
españoVs a quienes mueve e l noble ideal 
de la Religión y de ''la Patriai. 

He empezac' j 1? Joctara de la 'fina de 
Pío X» y de <EI I f t ro de J o b . ; carcloi-osa 
la p i i r r e r a Cual con\en3a P1 Pontífice 
r'» la E u c a r M l a ; subl ime el segunde como 
ten ía que ser la t raducción de unas de Iss 
pag i r a s mes a r t i s t i c s m e r í e poé t i ías y 
giandiosns de la Sagradi^ Erc r i tu ro No 
ocu i ta ié ê  agrad-^ que me pioducen esos 
dos l ibros—TVder 'co, Arzofelispo (le Lepan-
ío, Niiiic'O Apostólico. > 

Ei automóvil "terremoto" El discurso que leyó 
Benavente 

— — o — — 

¿Para que querrán más libertad 
esos intelectuales? 

Insertamos a continuación el texto inte
gro del discurso pionunciado por iíenevante 
con motivo del üomennje que le tributó ei 
Ayuntamiento, algunos de cuyos párrafos, 
conocidos por t i extiaoto que publicamos 
oportunamente, han dado lugar a tantos ca-
mentarios. 

H e aquí el discurso: 
<]Sada uios cD.idiado que la notoriedad. 

Pue„ aun el Smeio, con bor también m u y , , . . , , 
emidiado, tal vc^ lo sea, aute todo, porque ¡ o. cabaJo que tiraba del «simón», embes 
significa no tonsd id Y j o envidio por mi^j*-"!». emprendió veloz, can-era, oJ verso em, 
pai te a lob que, conseguida la notoriedad, I P>'Jfdo, ^ .y entro su cocho y el «auto» pro 

Prpnt-i es de una 
"-m Pionsa eatolica 

ngudoeer tods^ las ob as ( 

«DI l ib io do Solí».—-«Ei tomi to es p u n o 
loso y excf^le t e r o n lo poi la v t i s ion 
(pava cnya es t ima fi^olo^ica me "c^c^r - c " 
i l O Í T o aunque hallo pat^nces la c 'ai ic 'sd 
/ la e„crupu]osiaad), SIRO t a r -b icn por ^r-s 
¿."ndcs p n t r e s del ciíuntc> C t i spa ae Loon 
do 11 Pc''s'io •/ d"! ü p d ' e Diopc» Conocí 
entes M noiobradia del doctor Cam'rf>co 
que e r la T^ibho+cci Naeicna l permanece 
como el ppifi ,ne en 1i caja que contuvo 
substancias r romat ica = ; pero ha s t a ahoia 
no hab ía t e n u o c a l l ó n p ? r a « a L c e a r su 
iuminc«n, cas t iza v n a t n d a prosa r e a l / r d a 
per el t r ' o de quien apo--i la o luma en 
un filme dommi > de la ma te r i a q-ae t rp tn 

Fcl ic i lo 8 i W n u t a d ) por ecte servicio 
ano p r e s t a a la ve-d ' idera y sa ludab 'e cul-
t ' j i a — - I m o n i o 5Iaiira.# 

lina car 

«El l ib io de Tob>, t r aduc ido del hebreo 
por f^ ¡ lustre Caminero ' ' ons t i tu ' e u n í de 
L.s í-ms g ra t a s y beneficiosas l ec tu ras p a r a 
cuajouier a m a n t e de ¡a s r b i d u n a v dal 
buen cs t ' io «La Edi tor ia l Voinnípf' > ha t e 
nido la felicísima idea de p u t h c a r esa 
v°rb)ón, que permanec ía inédi ta en la Bi
blioteca Mencnd^z y Petayo E l ourovoYqi i i . 
sito a r t e d° ' t i"aductar v lo admirable de 

Doña Leci 11 Ortiz se ! i7> acieedo'a a j i^ obra hacen de es ta publ icación una ver 

bajo y otras personali 
andgos. 

También ha marchado a Barcelona el se 
fior Milá y Camp 

Visitas al Directoiio 
Visitaron al presidente el general iSan-

jurjo, el encargado de Negocios de Vene
zuela, alcalde y una Comisioa de Gerona 

-.para instar asuntos de interés local, docto-
•res Marafión, Verdes Montenegro, Codina, 
Piñerúa, Cospedal y otros médicos para pe
dir la cruz. do Beneficencia para el doctor 
Pando y Valle; general Reixa y don Ma
nuel Sánchez Arenas para hablar acerca del 
proyecto aprobado en un concurso interna
cional de creación de una Casa de Beneficen
cia española en Méjico. 

« ,» » 
., Visitaron al general Navarro los generales 
Sosa y CavajBia (don Pedro) y el señor Za-
raeondegui. 

# « * 
Nota oficiosa de Gobernación: 
«Habiendo pub'ioado algunos periódicos. 

en forma que puede inducir a error, la no
ticia del procesamiento de seis funcionarios 
del ministerio de la Gobernación en quere-
Uf. promovida por don Joaquín del Moral, 
interesa al euhiecret&rio de aquel departa
mento hacer constar que, aunque no tiene 
conocimiento oficial alguno de esa resolu
ción, presume que se habrá •«dictado a vir
tud de la expresada, querella que el señor 
I>el Moral promovió por supuesto delito de 
injuria cometido en una carta que firmaron 
160 funcSoniarios del ministerio de 'a Go-
cemaoióin, y que. en todo caso, la indicada 
resolución judicial no afecta en lo más mí
nimo a la gegti<5a oficial de los seis citados 
funcionarios, los cuales han contado y cuen
tan , desde luego, con la absoluta confianza 
de sus superiores jerárquicos.» 

« » • 
• E l presidente del Pireotorio recibió en 
Guerra, a los subsecretarios de Fomento y 
Hacienda, d i rector 'de Administración local, 
oficial mayor de la Presidencia, señor Orte
ga Morejón, oqn la Jun t a Organizadora del 

Podey judicial, y señor Dómine. 
Por la tarde recibió en Guerra al señor 

Cierva y al médico de la Armada señor 
Fernández Cuesta, y en la Presidencia, a 
las ocho y media, a la cantante Ofelia, 
Nieto. 

Tonió el té en la Embajada de Francia y 
ceruó •en la de Bélgica. 

« * IB 
El- director general de Navegación y Pes-

ea> -«sitó al general 'Magaz, con quien tam
bién . conferenció el marqués de Comillas. 

El" general Cavanna visitó al general Noú-
vilas. 

' * * * 
BADAJOZ, 6.~-Ei pueblo de Torremayor 

e^^a plomo del rontiíi ' 'e IjCieio 'a ciridad 
con s ib iduna \ "on pmor Su casa soia 
rjeara la comnt io en a„)lo de ancianos, bon 
lardcí la mei^cna d^ si t, antepasados y ha 
ciendo ve i,eiub'e la u^ a 

Hcniemos tambicn noso'^ios a darpa tan 
C]ompla y di'vui.íue nos sus obia^. paia qi e 
la semdla de su e].-niplo prenda c i tan+os 
corazones corazi ba^r por esos mimdo , ío-
riados de o'o del oue olo te de-prenden en 
"1 testamento, si i habei gintado las dulces 

candad > del bien bien hecho 
apios los altos ideales que tuvo 

f'adera io.ía l i t e í a n a 
Mar t ín >j 

Adciio Bonilla San 

ño dienten la pesadumbie de ella. Yo con
fie*-o, j a quo no j u e d o desoonoeer mi noto
riedad, y lio in 'u i r i i e en la dangosa modes
tia de considerarla del todo inmerecida, que 
por ella me desconozco, llego a perderme yo 
mismo, a no saber de mi . 

«Mal descansa la cabeza que soporta una 
corona», dijo Shakesjeare, aunque la corona 
sea de oíopel o caitón doiaJo, como estas 
que los autores de comedias ostentamos en 
Mda, que silo el poi-\enir puede afirmarlas 
fn m i s imperecedeio mciterial, cuando nues
tra obi-a va depuiandose con el tiempo para 
peidei->e o pai-a mmoitahzaise . Pero mien
tras vi-nmos no nos faltan halagos, es cier
t o , mas a cuanta costa pagados... 

JSo es solo miestia obm la que padece da 
]Uicios apa lonados, es nuestra persona, que, 
mient ias vnirnos, no puede desprenderse ríe 
n lostra oí?i~a Yo se decii qiia en los más 
msioaificantes actjs de mi v da he I!oga<io 
a perder la espontaaPi_ad. Al sentirse uno 
obseiiado de todo'*, tanto sa observa uno, 
nue va no sa le tomo comportarse. Es uno 
jona l , comunieati \o, accpsiblo a. todos. 
j Bai i ' No sabe qué hacer para popularizar. 
se. !• s uno resei^^ado, gra'íe, cauteloso. Es 
cigidin, clii in Eepiiica lu o a los detractó
les V a n d a l oíena la Calla uno ante loa 
ataqu«-s m s enconados Fs desprecio orgn-
IHso Coiisic-ue uno gara dinero. Mercanti. 
lismo C r c i r ué r o t u r » uúo dinero. Estos 

I esclitores Ta unos rerdido> Las obras agra
dan al pnbheo I s que 'on obras vulga. 
res, halacndoias do la michedumbre . No 
},ustan , Ver i steat« cómo eso no le gusta 
a nad e ' ' Se esfii ' e mucho. No es posi
ble fuo todo ' " a b ieno No se puede pro
ducir con tanta piisa Se e'^'cribo' poco. Pe
reza, ociosidad, apotamien'-o 

D P mi =e ha dirijo que FO^ perezoso. MSs 
de SO volur'ienes do obias escritais en menos 
de treinta años ^o atestiguan Y ahora cuan
do TO cieo q i e bien ganado tengo erdescan-
so, se dic« que r o escnbo por despecho, amar
gado por l i ciitica Pues si .yo me hubiera 
amaii;ido poi- cnl cas pronto hubiera dejado 
de escribí!, poique lo q i e me dicen ahora 
no es nada paia Jo que i re decían cuando 
empezaba No h i y tal ar^a ^^ura ni yo puedo 
quejarme del publico y menos del público do 
Slfdriid, a quien to^Jo se lo 

Se modifican los aranceles 
de Juzgados municipales 

La «Gaceta» de hoy p'ublica im real de
creto modificando los aranceles do los Juz
gados iTitinicipaies en el sentido de retribuii 
más decorosamente a los fiscales de los mis
mos, olvidados hasta el presente en lo que 
coneiome a la ej'ecución de senteuioias re
caldas en los juicios en que ellos han sido 
parto, y coa objeto de. gravar las costas, 
cede a aquóHo;; las cantidades qus antes 
percibían los adjunt-os de dichos Tribuna-
íes, suprimidos, como es sabido, desde prin
cipios del jiresente año. 

En- su virtud, so dispono que por cada 
juicio de faltas hasta la notificación inolu-
fvive de la ssntejicia, cobrarán: el juez, 
tres pesetas ; el fiscal, dos pesetas: el se
cretario, cuatro pesetas, y el alguacil, una 
peseta por cada citación hecha. Si pusiera 
diligencia para híic-er constar que no ha po
dido hacer la citación, cualquiera que sea 
hi causa, sólo devengará .90' oéntimos. Cuan
do se suspenda el juicio por cualquier oau-

iSa haciéndose nuevos señalamientos, de
más pasaron al estado de tortilla en medio ¡vengarán, además de los derechos anterior-
do la vía piíbliea, 

Loi 

Salta, choca, atrepella y . . . guisa 

El conductor del automóvil 2.258-S. S., 
del seívíoio públicx>, José Mendoza López, 
paró el coche en la calle Mayor, frente al 52, 
para cambiar unas jialabras coa otro mecá
nico. 

Terminó la charla, y José «embragó», 
arrancando su vehículo de una forma tan 
extraña, que, dando un ' s a l t o , fué a lanzar
se, primero, sobro d cocho de punto 176, 
que conducía ,Valciitíii Díaz Vega, y des
pués, por retroceso, embistió con la zaga 
a' automóvil 4.763-M., quo guiaba el chó
fer Cándido Gil Sancho. 

No pararon aquí los. desaguisados que la 
«feroz» arrancada del 2.258 produjese, pues 

motor del «joliín» fué cogido el carrero Sa
bino Eoldán, Hidalgo, que cruzaba la calle 
en tan desdichado momento, cargado, con 
una caja de 1.000 huevos. 

Do éstos quodaron «sanos» ñ20, y los de-

una muiei de nuestros rl as 
uaná SALA3 DE JIISENEZ concluir las 

E n fin refiriéndose a estas recientes pu-
bhcaciones, e l señor O l i ^ o de Vi tor ia 
( f ra , Zrcar ías JMaitírez) dice a los edito 
i ra d» <Vo]uatad^ en c i f t a de 22 de febio o 
de 924' «Felici to a todos por el buen gu"-
to el acioito que presiden e iivfoiman D 
trr©s publicaciones. iDios haga aue se di
fundan psis IcctuiTiS que i lus t ran y can 
tifie ir>' Has ta los in^ î édulos poeden sa
car f i u t o de ellas, y iqmen siabe si Dio»? 
les enviará un rayo de fe sohi?enataral al 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-EQ-

MADRiD 
5 por 100 Interior.—Serie F , 71,25- E , 

71,24; D, 71.46; G, 71,50; B , 71,50; A, 
71,50; G y H , 71,50. 

5 por 100 Extorioi'.—Serie F , 86,80; B . 
87; C, 87,80; B , 87,80; A. 88. : ' 

3 mv 100 AiKortizaWe.—Serie C, 90 ; Bi, 
90; A, 90 ; Diferentes, 80. 

3 por 100 Amoríizsíslo.—Serie P , 93,10; 
E, 9 5 ; C, 95,20; B , 95 ; A, 95,20. 

S por 100 Aiaortízabie (1917) .—Serie E , 
94,95; D, 94,95; C. 94,90; B,^ 94,90; A, 
94,75; Diferentes, 94,95. ' 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 102,50; 
B, 102,05 (febrero); serie A, 101,40; B , 
101,05 (noviembre) ; serie A, 101,75; B , 
101,60 (enero) ; serie A, 101,69; B , 101,60 
(octubre). 

Ayuntamiento do Madrid.—Empréstito de 
18D8, 8 4 , S 0 : Villa Madrid, 1918, 8 8 ; ídem-
1923, 94,50. 

Marruecos, SI . 
Géáiiias hipotecarias.—Del B a n í i 4 por 

100, 90 : Ídem 5 por 100. 99 : ídem 6 por 
lOO, 108,50; cédulas argentinas, 2,72. 

Acoiones.—:Banco dé España, 5'59; Espa-
ñoi Crédito, 148; B,ío de la Plata, 62; ídem 
fin oorrieute, 62 ; Central, 107,50; Tabacos, 
246; Fénix, 280; Explosivos, 385; Azucare
ras ordinarias, contado. S2,50; fin corriente, 
32,50; Altos Hornos, 1 3 1 ; Felguera, 6 1 ; 
ídem fin corriente, 6 1 ; Alcoholera, 95,50; 
Nortes, contado. 819,75- lú . Z. A. contado, 
317,50; fin corriente, 318,50; Metropoütano, 
207; Los Guindos, 110; Chade,. A, 518; 
Tranvías, 9 3 ; ídem fin corriente, 98,25; Ta
bacos Fil ipinas, 223,50. 

• ObliéaoiOilftS:.-—Compañía . "^S^v&l (bonos) , 
97; Unión iLlécIrTca'6 por l o o , 99 ; Alican
tes, primera, 286: ídem F , 87,50; ídem ter
cera, 301,50; Nortes, primera, 65,55; ídem 
6 por 100. 103,20; Asturias, .tercera, 64,50; 
.\lsasua, 83,25; Asturian.a, 102; , R'ot into, 
102,26; Peñarroya, 99,75; Metropolitano 
6 por 100; 106,75; Tranvías 6 por 100, 103; 
Transatlántica. (1920), 101,25: ídem (1922)., 
105; Valencianas Norte, 95,75. 

Moneda estranjcra.—Francos, 33,06; idem 
belgas, 28,85; libras, 35,05; dólar, 8,14; 
ídem (cable), 8,18; (no oficiales) : francos 
Büizós, 141,10; liras, 34,90; escudo portu
gués,' 0 ,28; peso argenti-no, 2.80; florín, 
3,04; corona austriaca, 0,015; ídem checa, 
23,90. . , 

• ^BARCELDMA' 
T„i„v;„,. 7.1,05; Exterior, 86,80; Amorti-

grupo baneario está sostenido, pues aunque 
el Banco de España se cotiza en baja, ésta 
es insignificante. En cambio el Eío. de la 
Plata prosigue el alza iniciada en la sesión 
anterior, sin duda debido a las buenas im
presiones de -la reunión del lunes. Tanto los 
valores industriales, como los ferroviarios se 
operan en alza, sobresaliendo los Explosi
vos y los iGuindos, que suben cinco y 10 
enteros lespeotivamento 

El Interior cierra a 71,25 con alza de 15 
cént imos; el Exterior se opera a 86,70 y 
60,80 con mej.í)ra de 20 cént imos; do los 
amortizables sólo ol 5 por 100 antiguo alte
ra Su cotización paja subir cinco céntimos. 

Las cédulas hipotecarias al 5 por 100 se 
Oleran a 98.85 v 99 por 100: los Tabacos a 
245 y 246; los 'Explosivos a 886 y 385; los 
Guindos a 105. 108, 107 v 110 ; Felgueras a 
60, 60,25, 60,50 v 61 por 100; los Nortes. 
a 318, 317.75 y 317,50, y los Alicantes, a 
321 y 819,75. 

E n el corro de moneda extranjera se ha
cen las siguientes operaciones : 

327.000 francos a 38,26; 83,15; 83,10 y 
33,05. . 

25.000 francos bélicas a 28,85. 
6.00Ó libras a 3S,Í0 v 35,05. 

. 7.500 dólares a 8,15 "y 8,14. 
5,.000 dólares (por cable)- a 8,18. 

« * » 
La Jun t a Sindical ha resuelto proceder a 

la nivelación de las oporaciones realizadas fV 
fin del corriente mes en acciones de la So
ciedad Metalúrgica Duro-Felguera, a l cam
bio de 61 por 100. 

La confrontación de saldos tendrá lugar 
hoy d.;a 7 y la entrega de los mismos maña
n a ' 8. 

»- • • 1 • • "1 -D, 1 -n- i " • '«nl-,!-̂ ' 95 .W • Nortes 68,70; Alicantes, bd,40; 
ha dirigido mensa-ies al my y al Directorio zaoio, Jo,¿)u^ ^VUUBS, , , * , . „ „ „ ' 

- - *=- • ' ..-•.•'• j ggta,gi¿ lOrenses, 16,Sa; Filipinas, iéQ%, flancos, 
Sflioitando la construcción de una estación 
dé ferrocarril. ' 

» I . ![•! • — ^ * « » . . . . . . . 

Reglas para la circulación 
de peatones 

El alcalde manifestó ayer que había dis-
puesto que por los guardias municipales de 
la sección de Carruajes ae recordase a los 
transeúntes la conivenienoia de no ir por la 
calzada, sino por la acera de la derecha, y 
la necesidad de atravesar las calles de uno 
ft otro lado por los lugares adecuados y no 
formar grupos ©n las calles. 

— „ . - . » • » » ~ — ^ • 

Mullas por exceso de velocidad 
El folxiniadov ha impuesto multas de l.Oü 

,> ŝct.KS a don Generoso González Gni'cía, (¡ii 
;.iarc!.aba su automóvil ]ioi- ni r-a."..»» li 
f̂ nji Vi-^ent* a 45 kilómetros ;>>r liom, y »• •' 
!><íCÍ9de.Í «TaxiirtatKis. de Mmlriri. quo mai- ' 
el«al)» s a automóvil por la calla del Bar- cor. ba.sEaato animáció-u 
WLÍUo-a 43 Ülómetoos. ro r hora», '^ '— '""''•-'- .-.'^w; 

83,10; libras, 35,15. 
BILBAO 

Altos .Hornos 13-0; Felguera, 58,50; Ex . 
plos¡vos,' '390; Resinera, 264; Papelera, 76; 
Sota, 1.-250; Nervión, '600 ;-Unión, '220 ; Vas
congada, 275; Mundaoi , 65. 

PARÍS 
Pesetas, 302,73; liras, 106,10-; libras, 

106,39; dólar, 24,76; oorenas suecas, 647; 
ídem noruegas, 390,50; ideim austriaca, 
85.35; ídem checa,' 71,15; francos suizos, 
428,50; ídem belgas, 86,96; florín, 922; Bío-
tinto, 3.675; Kio de la Plata, 204. 

JLOl íDRES . , 
Exterior, 67 ; pesetas, 35,025; francos, 

'05,75; ídem 'suh'os,' 24,85; idem belgas, 
1?1,12; dólar, 4,8018; liras, 100,06; coronas 

16.47; ídem noruegas, 39,685; flo-
entinos, 43,31; ídem 

El presidenta 
tensamente con 

t-'eDO, pues cuan-
dc al con edeir^e el piemio Nobel alguno me 
decía «,1a \ G us t e i , como siempre, on el 
oxtrdujeio le hacen a usted más justicia quo 
en E'^paua), j o luí el primero en replicar: 
«No, poto a po'-o Si en el extranjero han 
Uesrado a oaoei de mi fue porque de España 
liego mi nomoie, y tanto como de España, 
de esa .^ineiiea e'^pañola tan nuestra espi-
n tua lmente , que al lecotierla nunca pude 

vehlciilos «chocantes» no llegaron a 
tortilla, pero los faltó muy ]»co. 

José Mendoza fué puesto a disposición del 
Juzgado, don-de es de suponer .que explicará 
per qué su automóvil saltaba sin venir a 
cuento. 

Los aoTegados ro-ilitares eo 
el extranjero 

El «Diario Oficial del ministerio de la Gue
rra» publicó ayer una real orden circulai-, 
reorganizando Í5',i actual di.stribueión de nues
tros Egregados militares en el extranjero, en 
1.1 -forma siguiente : 

Primero. La distribución, agrupación ds 
representaciones y capitales de residencia ha
bitual do nuestros agregados militares a ias 
Eraba-ja.das y Lcg&ciones de España en el ex
tranjero, serán ias siguientes : 

E n Europa : Lisboa.—Ileprosentación mih-
tar on Portufjai. 

París.—Representación m.ilitar en Francia, 
Bél.qlca y Holanda, 

.Berna—^Representacióa militar en Suiza y 
países balkánicos quo se determinen. 

Berlín.—Bepresentación militar en Alema
nia y naciones del antiguo imperio austro-
h'ángaro. 

-Londres.—R-oprescnta.ción militar en Ingla
terra, Dinamarca y Benínsiila Escandinava. 

Boma.—^liepresentación iriiütar en Italia. 
En Asia ; Tokio.—^Representación militar en 

.Tapón y China. 
E n América: Washington.—Representación 

militar on los E-'íta-dos Unidos del Nort-e de 
.América, Cuba, Guatemala, Salvador, Nic i -
rarjua, Costa Rica y Honduras. 

Santiago de Chile.—Representación militar 
en Chile, 'Méjico y Ecuador. 

BuenC's Aires—^Ri-opresentación militar en 
Argentina, Perú., Bolivia, Paraguay y LTru-
guay. 

Rín de Janeiro.—Repre.sentación. militar en 
Brasil, Ve-ngzuola, Colombia y Panamá. 

iSegundo.—Las gratificaciones que disfruta
rán los agregados militares, según la capital 
que se les desifíT-aí corneo lugar do su habitual 
rcKÍdencia, serán Iss siguientes : 

Berlín, 20.000 pesetas : Buenos Aires, 25.000 
Santiago do Chi le . . 20.000;- Wáshin-'^ton, 
25.000'; París. 25.000; Londres, 25.000; Bo-
m.a, 20.000; Lisboa, 20.000; Berna, .16,000; 

mente consignados : el juez, 60 céntimos, 
ei secretario, una peseta. 

Los médicos forenses percibirán por el re
conocimiento de cada lesionado y dictamen 
facultativo cinco pesetas. Los peritos tasa
dores o,utorizado3 cobrarán por s-u totai in
tervención en cada juicio do faltas cuatro 
pesetas. 

l'Jn la ejecución de las sentenciáis dieta-
des en cada juicio de faltas cobrarán: el 
juez, dos pesetas; el fiscal, una peseta; el 
secretario, cinco pesetas, y el alguacil, 1,75 
pesetas. 

Cuando estas diligencias se praotiquen 
fuera del local del Juz.ga,do percibirán loa 
funcionarios que en ellas intervengan der," 
ellos dobles. 

Por la expedición de certificaciones, exhi
bición de docuinentos y práctica d a cotejos, 
cobrarán; el juez, una peseta, y el secreta
rio, dos. Si la c-ertiñcació-n excediera de 
dos pliegos cobrará el se-oretario una peseta 
más por cada pliego do exceso ;_la regulación 
de plie,gos se hará por -e l original. 

LEA USTED. 
Kos escriben; -«Practicafl'Os los priimeros 

cnsa.yos con sus l ámparas WITRA, «jine hace 
poco les pedí, no tawlo en rogarles me 
manden uaRyor canticSad, que al-fiísal les (le-
tal lo, esperando serán .de la misma calMafl 
e. íR-nnles coií.flieloncs qne las anteriores.i> 
V I 'ÍDA USTED LAMPABAS A E O NITE.\ 

bentiime extianieio en ella, ni pude distin-¡ T^Wo. 20.000, y Río Janeiro, 20.000. Total, 
guu a los empanóles de lo;, americanos por i 236 .̂000^ pesetas 
el atecto que en agasaj ai me pusieron, y si 
hubo alguca excop^^ion fue de algún compa-
ñeio en letia-^ y aun eso para que con nia-
101 razón ijudieri creeime todavía on Es-

En el pi'óxinio Presupuesto se consignarán 
los .créditos necesarios' para satisíacerlag, e 
igualmáhto el que se juzgue prudencial para 
los iropreRcindibles viajes que pcrm.itan los 

Dos palizas.—Una muj«r desconocida apa
leó en la jilaza de los tíostenses a Trinida-d 
Gómez García, de cuarenta y ocho años, 
domiciliada en las chozas de MagaUanes. 
número 108, produciéndola, lesiones de pro
nóstico reservado. 

—En la calle de San Bernardo Miguel d" 
la Peña . Sanz, .de veinticinco años, sin do-
-miciiio en Madrid, dio una. regulaj- paliza a 
Enrique García Suárez, de veintiún años, 
que vive en Eguiluz, 4, y le causó lesioaee 
de- relativa importancia. 

Cai»ter,% robad».—^A Andrés Ladoona b'r-
quía, que viVe en Fuencarral , 64, le sus 
trajeron la cartera, con 100 pesetas v doca-
mentes , cuando viajaba en el Metropolitano. 

Atropello.—En la carretera de Fuenlabra 
da fué atropellado por un caballo, montaili 
por un desconocido, Matías Larnarca, ds se
senta y tres años, -causáadole gravísimas «• 
siones. 

pana. Y esta sena ocasión para hablar dé | recursos disponibles y que hayan de efectuar 

E l jinete uuso al galope a la oabalgadun. 
Los aue riñen.—Francisco Bomero Fuga, 

1 -. • - r . •• - 1 . 1 • 'dé* V é a t e años, que vive e n . Pedro Tojei-
los^ a.gregauos^ militares quo durante^ el e.)er. 1 í'° ! , , -pascual Iglesias Jiménez, de diez 
cicio económico pudieran verse obligados a; ^ ^ ' ¿ ¿ ¿ , ^ . ^ , . ^ 3 ^ % ^ Voluntarios Cátala 
acudir a algimq do los países ^ '^ ,?"« estén | y °«h° , ^ifioron en la plaza de .Castelar, y 
acreaitados, distinto del de su habitual resi-!"'^-'- r''^^^^ g^j-¿ ^^^ lesiones de pronóstico j el primer 

ciiebtro=í intelectuales. No 'todos, por íor-
tuna, de los que so complacen en denigrar 
a España ante los extranjeros, de los quo 
contribuyen a la leyenda española. Enfada
ría, si no causara risa, el o/oncepto quo do ] dencia. 
Espa'fi-a tienen en América los m.ismos espa- j Tercero. 
ñoles. Creen que aquí no hay dibertad para • se confiera alccuno de los destinos a nuo se ¡ "''" ""^"''•-~- _ " * " , : , ' " , j„„ Allomo Í!A 

j T> 11 - 1 1 - 1 i .-., 1 „ r i V • •'/ 1 . . . . . -, fpi rlenunció a José Fernández Alaama, ae 
nada. E n España, donde si de algo se ha roñare esta disposición, v a las familias do l i'̂ '- oeuimuu/ «, ou,->o \. \. ,,„ pcma.v 
pecado es de exceso de libertad para toda! los mismos, se 1-3S abonará por cuenta del i ̂ eintisóis^ años por ^^^^"""^ ^^^T"^^^^^^ 
ciase de propaganda, hasta para las que no | Estado el importe del viajo de incorporación i ™o "I® ^^ pesetas,^ que se ^*^S^^^^_P h^j^ 
consienten en ningún país del mundo : con- ' . - . . . , 

A los jefes u oficiales a quienes : '"^ '^jfJ^lienado.-El director del Palace Ho 

t ra la unidad de la Patria. Y yo me he pre 
guntado muchas veces: «¿Para qué querrán 

1 I -o / 1 - 1 I Tlo-iriri^ .Tose ante el ]uez, declaro qne no 
a su puesto V regreso a la Península, al ce- nievaao dobc cuiit. ci J" > j . „,, i. 

i ' t í L í- r^omlifl nnrnuR el Palace Hotel era de su ta
sar en el cargo, en los traníiportcs por tierra i P^gaua poique ei 4-t»-o o 

' - - ' miha , V que remoidi-na on lo de comer y n) 
'a razón expuesta, 

r. con manutención cuando el viaje sea; 
más libertad esos intelectuales?» Porque bien marítimo, pero con la obligación de reinte- | pagar porque creía, por 

M 

sabe Dios que, aparte comineos personalísi-
moe, yo no he descubierto en sus escritos 
grandes novedades ni grandes osadías de pen
samiento ni sé que ninguno do ellos haya! año de su cometido en el extranjero. 
aportado iniciativa alguna salvadora para; la 
gobernación, del Estado. 

Chism.es y cuentos y conainerías, como di
go, eso sí. Ni siquiera, atrevimientos, porque, 
como decía un amigo mío. «Crea usted que 
no hay nada más fácil ni para lo que se necesi
te menos valor' que para ataoar al Rey y a la 
Sa<írada Familia.» 

Yo, y es mi mayor satisfacción, que he pa
sado sierqpre' por réíiccionario. entre los libe-

grar P! importe del gasto ocasionado en pj , <pi9 no estaba obl)ga.do a o * . 
caso_de que el interesado regrese a petición! Por las incoherencias con que _ee_ expre-
prcnifi a la Península antos de cumplir un 

#^ C T" 
J J 

SUJUKIO DI5I, DIJl 6 
Presíflonooa.—Conc«diencl,o la gran crnz flct Mé

rito Naval, con diatintiv-Q bíii-nco, al vicoalmirnnto 
o-e ¡a ütarina Bucca, Bcñor Ilenning Vilhelm Mau-
ritz von Krusen&tierna; al burgomaesire do i\:ns-

- , . , , , , . • i tcrdarn, .5eñor F. M- von Vliist, v al gobernador 
rales y por liberai entro lOs reaccionarios, por-1 ^^^_^^^^ ^^^ ^^-^^^^ posesiones en ¿I GoHo do Gat 
que no he estado .nunca a la devoción d e ' ' 
ningún partido ni de ninguna idea, más que 
lie una, España, nunca hei sentido la faltA 
de libertad para decir cuanto he pensado 
sinceramente, y sabe Dios cómo le pido tam
bién que me libre'de ello; que si yo gobei-na-
ra alguna .vez en España, mi programa de 
gobierno seria algo más radical que el de 
iSf.'"'S atrevidos; pero conio Creo que no hay 
progTama radical ni reforma za/onablo y ju«-
ta. que sea incompatible eon la ]\ronarquía 
y qué nada puede'edificarse sin solidez, sin 
fundamento sn la tradición y en la Historia, 
soy inonárouioo porque soy español. 

¡E-spafiol! No sabéis al recorrer ese Nuevo 
Mundo, esa América espafiolíi-—rUO consinta
mos minea que se Un.me ds o-tro modo, c-ómo 
Ep, siento el orgullo de ^ser p.sps'"iol ante aque-
Ha. obra de nuestra sanítre, de nuestro es
píritu,, que no tieiiis igual en la Historia del 

íipaobó ayer maña-na ex-1 mundo. 
Y nad-a iná-s. Gra-"ias con to.do mi corazón 

a <"uantos rne . habéis honrado en esto s.c.Zo. 
,La efusión de nii. r r a t i t rd sólo abierta a 

expresarse en una palarora ;España! LiOs ma-
di-ileñoR KOiTio« tan do todos, que para dnoir 
tVivs, Madrid! nos basta con decir ;Viva 
España!» 

el Bey, quien luego fv 
cumplimentado por el marqués de ürquijo. 

la 

suecas, 
rín. ' 1 1 , 5 : Í 7 : pesos nrgE ^ ^o .•>" 
-'hilenos. -í.MO; cédulas argentinas, oJ,-u. 

MOTAS INFORMATIVAS 
La sesiílííi á* Bolsa de ayer transcun-ió 

l^a boberana fue cumplimentada po: 
marquesa de Atarfe. 

* * * 
Hoy, a las doce, presentará a su ma

jestad su carta credencial el nuevo minis
tro plenipotenciario de Rumania don Víc
tor Antonesco. 

* « * 
Con; la isolemaidad a-c):/stum,l5r,ada, asis

tiendo el Patriarca do ' las Indias, e i 'Cuerpo 
de capellanes de honer y cuatro- mayordo
mos de -semana, se celebró.ayer el eje-rcicio 
mensual de las Cuarenta Horas. Hubo misa 
cantada a toda orquesta, exposición y pro-
Cesión del Santísimo, que hizo e l señor Pa
triarca. 

Él ejercicio continúa hoy, a las once, y 
dará fin mañana a igual hora, con la misma 
soleninidad. 

fS- -S .-:-

.En honor del Príncipe consorte de 'Holan
da, que, corno es sabido, llegará a Madrid 
en la próxima semana, se preparan diversos 
agasajos. 

Los rej-es don Alfonso y doña Victoria le 
obsequiáráiu con una comida on Palacio, Otra 
comida dará en, el Ritz el ministro de Ho-
la,nda, señor Mellvil!, a la que serán invita 
dos el Cuerpo diplomái-ico acreditado en Ma-
dnd y algunas p-orsoualid-ades de la aristocra
cia. ; 

El a-ntericr ministro de los Países Bajos 
señor Van Vollenhoven y su esposa, nacio-.£ | 

El número que saldrá mañana s.ábndo con
tiene interes-nntisimos artículos del padre 
Rui'; ornado íün,ta.ller de voluntacll; do .íidol-
fo de S'a.ndoval (Santo Tomás de Aquino. I,a 
fiesta del e.studiante) : de Francisco Silvela 
(Mujeres españolas) ; de -Crasas. (CouUant Va-
,''e-ra-) • de Alcover. de Nicolao Huesear (Nove
la), y otros notables pscritorp^s-Deportes, ci-i-
lipíi. de teatros, necrología del nadre Gálvez, 
Ballísimos grabados. Borrilla, 5 y 7. 

I general wey íe r se 
posesionará mañana 

-o : 
Aguilera estuvo ayer despidiéndose 

en el Consejo Supremo 

El general .4.g-ailera que há regresado a 
Yla/lrid, estuvo ayer eii él Consejo Supremo 
para dospedirs.e de ciia'iitos han servido a sus 
")rdc-nes. 
• Mañana tomará posesión el general Weyler 

-ie la Presidencia, -do dicho organismo. 

npR-, don Ángel Barrera y Luyando. 
Disponiendo qiio el repe?tor¡o para la apUcaotón 

del vigente Arancel de Aduanas, aprobado por la 
do 31 de di<!Íembro úlí/imo y publicado on la 
«Gaceta»-do 11 do enero del corriente año, quedo 
roctincado en la 'forma qi:e f,e inserta-

Adjudicando a !a Soeicjlad Petrolera Ibero Ame
ricana, la ejecución de dus sondeos do investiga
ción do petróleo, imo en cad.a i;aa de las provin
cias do Álava ' y Eurgoc. 

Di.snoniendo que se cxoéptrÚB de la amortización 
establecida por real decreto do 1 do octubre del 
pasado año al personal obrero que dcsomixiñ'i I-', 
labor profesional en 1-a- imprenta y litografía de la 
Dirección general do Cc-munioaciones-

Asignando la suma do .500 pesetas a cada nno do 
los directores de los Campos .agrícolas quo se men
cionan-

Ilisponiendo quo se exprese al comisario regio, 
excelentísimo señor condo do Colombí; el alcalde 
de ííevilia, iiresidento del Comité de la Exposición 
Ibero-Amoricana, y a los' dignos miembros de di
cho Comité, la satisfacción producida por el re
sultado altamente loable do la información y estu
dios practicados por la delegación del ministerio de 
Trabajo, Comercio o Industi-ia, com.o ignalmento 
quo se felicite al excelentísimo señor don Fran-
oisoo Carva,jal y. [Martin jior su colaboración on !a 
redacción de la Memoria explicativa do lo-s traba
jos realizados por el Co-mitó ds dicha Exposición. 

Guerra.—Concedienclo nna comisión del tierviclo 
do diez días do duración para Burdeíos (r>pancia) 
al comandante de la Guardia civil dim Eafao! fS-oi-
cr;stóí)al S-agaseta, de la Comandancia do Pamplo
na, y capitanes -do Infantería don p̂ Tiguel Zabalzii, 
do la l''ucnto y don Earnón Arronto Oiriin. i'-ivi. 
que, formando equipo do esgrimidores, cooperen 
en lina fiesta de aproximación franco-española, que 
so celebrará, a partir dol 19 del actual, en la cita
da capital francesa 

Ha,C'i6nfl-a T.)if̂ ioníendo sfc doiílaro o.m-oi-t(zii.da 
una vacante de portero de segunda clase del Ca
tastro de rústica-

ídem ídem ídem las vacantes de polleros do 
quinta clase del Cuerpo general de Administración 
de la Hacienda piiblica que se mencionan, 
' - ínstruwifin püWica.—Ascelndiendo al sueldo do 
6-000 pesetas a don Joaé Juan Alcaraz, con inoti-.o 
do haHarse vacante una plaza do funcionario de 
secciones administrativas. 

Trat)a-,ÍO Annlando el ncucrdo . por el que se 
concedió a don Francisco Cuenca el registro do l,i 
marca wiimero' 43-90!• 

imii i i ¡iiiEiiiiiSis 
i ANTICATABSAI, García Suárc/j;. Tra ta-

saba y por los términos de su deolaraoiótt 
comprendió el juez que José era un pobw 
pc tn rbado , y ordenó su libertad. 

Madñ 00 "atraco.—Al salir del teatro de 
Barbieri Antonio Mansilia Galetti, do trein
ta y siete años, habitante en Mesón da Pa
redes, 90, acompañado ds Kosario Fernán
dez García, de veinticinco, habitante en A 
35 de dioha vía, so abalanzaron sobre ellos 
unos individuos con tal ímpetu, qne, te
merosos Antonio y Rosario de que fueran 5 
atracarles, oomicnzaron a demandar cócono. 

Acudió la Policía, deteniendo a Mariano 
Gallego Alailla, ds veintiséis años, demiri-
liado en Pi y Margall, 6 (Puente de Valle-
cas) ; a Ángel Hoyos Real, de veinticinc.o, 
quo -inv© en, Lavapiés-, 10, y a Eugenio Na
varro Penatri , que habita en Paloma, 14, 
que formaban parte del grupo de supuestoa 
atracadores. 

En la Comisairía so puso en claro que su 
actitud fué dñbida al exceso de alcohol que 
habían ingerido. 

boquete al subsecretario 
de Hacienda 

Luí I , 
Cristina da Borbón. le agasajarán en su ro- l Ayer se reunió la Jun ta clasificadora da miento cura t ivo por los antrs<5pticos de las { Hacienda llevó 

liiostrándose muy sidencia de esta -Corte con una fiesta ín- generales para examinar doa expedientes de vías respirator ias . No contiene calmantes , que adornaba 1 
rales. E n farmacias . Madrid,, calle Becoletos, 2. ra del subsecretario.: 

Organizado per el personal del ministerio 
de i-Jacienda so celebró ayer el anunciado 
'banquete en honor del nuevo subsecretario da 
aquel departamento, señor -Corral y Larrc. 
Con ésto tonia-roii asiento en' la presidencia 
los directores del Tesoro, Contribuciones, Tim
bre, Propiedades, Contencioso, Deuda, inspec
tor general, los señores Rodenas, Becerril, 
Díaz, Lara , Hidalgo. Forcat y Valgañón; ei 
subsecretario de Iiistruoo.ión pública, señor 
García de Loániz, y el jefe de Hacienda, se-
ilor Carrillo. 

Este último ofreció el agasajo dando cuen
t a de las numerosas adhesiones recibidas ; 
congratulándose de que por vez primera haya 
llegado a tan alto yiuesto un. funcionario del 
escalafón do funcionarios dol propio ministe
rio. 

A este propósito hizo un caluroso elos;!') 
de las singulares dotes del señor Corral, que 
ha sido elevado a la dirección de uno de los 
departamentos más importantes por sus pr> 
jiios méritos cuando la política no puede j'i 
otorgar galardones. 

Seguidari'iente hizo uso de la psiabra el f-e-
ñor Gavi'ía de Ijeániz, que llevaba la repre-
serit-ación del Directorio, en nombro del cual 
saludó a los - reunidos excusando la a'ioí-iicia 
del presidente, general Pr imo de Ri-í«rn, por 
sus mucha-s ocupaciones y ];or no c*<»b!r el 
ambiente de camaradería do la reunión. 

Por último habló el homenajead,a para dsr 
las gra.-'áas a todce y recabar de los mismos 
la necesaria cooporación a fin do dar cima 
a la labor que ha de realizar en bien de U 
v.ariún. 

La concurrencia premió con una caliirofa 
.f'.alva. do aplausos al señor Corral, ,quo fué 
do':pués muv {-eliciíado. 

l ina comisión de señorita-s auxiliares de 
después el gran ra.mo de floreí 

u ^ fiesta to-'gener¡Íes"para eíam"inar""d¿a "expedie¿íe¡ de vías'respiratoria-S. No contiene .calmantes, que adoi-naba la mes.i presidettQÍal a U.seño-

firmes los fondos públicos en geaertd. El ^ ^ a l4.iiua.£6ráa .inyitaAOS los Sftves. 86cso.°oa de-. 
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CRÓNICA 

SOCIEDAD 
Almuerzo 

Al qu,e h a t en ido lugar en casa do los 
«OTides de los Corbos hm asistido las 'Con
desas de l a Enc ina y v iuda de Campo C>-iro 
y su bija María, los vizcondes a e l OasMlo 
de Genovés. las señor i tas Mar ía de Car-

Esta tarde Athletíc contra Gimnástica 
^a marcha del equipo nacional a Milán. ¿Rousse o Montesinos? 

: 0(^3 :— 

FOOTBALL 
Con motivo de la. Fiesta del Estudiante , 

S6 celebrará esta, tarde on el Stadium Me
tropolitano un interesante encuentro entre 
Jo*i primeros equipos del Athletio únib y la 

denas y Soled'ad Amayo, e l marqués de gggj Sociedad Gimnifetioa Española. 
Torres de Mendoza, señor Váre l a y don k 
nació V:a,lenzuela. . .^ j 

Los condes dtó los Coa-fcos h a n invi tado a 
sus amiigos p a r a t o m a r e l t é e l 'doroángo 9, 
a las seis de la t a r d e . 

Santo Tomás de Aanlno 
Hoiy s e r á e l san to del señor B a r r a q u e r y 

Cerero. 
Le deseamos fe l i t idades . 

Eesíablecídos 

Los dos bandos ss alinearán pi-obabiernen-
te como aifnie: 

guros de ganar, o casi, pues creen que los 
nuestros, sin su «público cbiilón y ejjtusías. 
ta y sin su campo duro», pierden mucho. 

Esto lo han declarado aquí Kada, el capi
tán del Sparta, y el arbitro inglés de los 
partidos Barceloua-Sparta. 

Otra de las cosas que aquí creen es que 
nuestros jugadores están completamente aes-

A. C Barroso, t Pololo—OIaso, Olarria- provistos de técnica y q-ue sólo poseen «una 
ga—^Burdiel — t Fajardo, A m a n n - Xuduri— foga indemoníata», visto lo cual I tal ia pien-
Triana .Ortiz—t Ola«o. ! •̂''' contraponemos una escuadra de téoni-

B . S. G. E.—Sancho, Üribe—Ñavaz, ¡eos.. . , cuando en esto de la técnica dan lo 
GargoUo—Adarrag^^Serrano, Ureña—Ben- , euyo cien veces a éstos, 
guria—t Eené petit—Echevarría—Arroyo. i -íSI juego italiano es duro, veloz, y ¡os ju-

El partido, que comenzará a les t res y gsdores son poco individuales. Juegan con 
inedia en punto , !o arbitrará el señor San- e n t u s i a s m o , desordenadameate y animados 

. chez Corona, presidente del Colegio de Ar- constantemente por el público, que, pese a 
La señora doña Gadior Faura,^ viuda _ ae ijü-.v^g ¿^ j ^ región- Centro. )o que diga Kada, es más chillóa que el 

Es te encuentro lo presenciará fseguramen- i español. 
te su alteza el Príncipe de Asturias. ' =>! W m quiere íranar, tiene que desarro-

Lai5 localidades se descacharán, de diez a 11" Bu juego. Austria ganó porque jugó al 
un-a de la mañana, en la* Casa de! í k tüd ian - estilo nuestro, ese juego que han aprendido 
te (calle Mayor, 1), y de dos en adelante en ios «Eapid», «Wiener Amateur», etcétera, 

Quílez, y don Ángel Fernández Caro están 
restablecidos die l a s dolencias que les han 
aquejado. 

AJnmbramiento 
Lia bell ísima condesa de Bailen hija de 

los duques de Aveyro, h a dado a luz con 
íelicidad a su t e r c e r hi jo en Helsingfors. 

Bodas 

En b reve se c e l e b r a r á el enlace de la 

el Stadium. 
• c * • 

CoTiio va !o saben nuesti'os lectores, eJ 
día 23 del corriente se celebrará el prime 

8D sus viajes por España. Austria jugaba 
do otro modo, y nunca consiguió las victo
rias tan ruidosas da ahora. Contra Italia 
desarrolló su juego de gran velocidad, duro. 

ro de los pa.rtidos correspondientes a los f continuos cambios de juego. Cuando veían 
que las líneas se iban», empezaban a aiigeíieal señor i ta María Luisa Pr ínc ipe y Icjartos de final del campeonato de Espáfi... . 

Requena con áon Francisco Si t ja r y HU^ ' ¡Entre los distintos Clubs que se preocv.pan combinar y fiíigranear y metieron los «goalsj. 
roga. , de presentar su mejor equipo figura indada- q i e quisieron. 

—Han con t ra ído mat r imonio en la Pa - | b l emen te el Sevilla F . C . cuya J u n t a di- Con estupor he leído los diarios que no 
rroquia de l a Magdalena, de Sevilla, la pro- I j.gj,^.j^^ ŷ ^ ĵ.g_(.ĝ  ^̂ ^ ^j momento actual su han seleccionado a jugadores vascos, y, eu 
dosa señor i ta Rosario Hermosa y I tomcro y j,j,^^^g^y^ formacióo. ge opondrá contra la cambio, incluyen en el equipo a jugadores 
den Antonio Homero Valdespino y Sánchez j^^^j Unión, do I r ú n , probablemente el equi- del Madrid.» 
RoHiate. 'T)O s iguiente : - ' (Eíl commiioant* recuerda sesjuidamonte 

Les apadr inaron la madre de ella y el Aviles, Sedeño — t Herminio, Gabriel— -'a actuación del Eeal Madrid F . C. en su 
tío de él, señor Komero Valdespino y Or- ociaña—Iglesiatí, Escobar—•+Spencer—Kin-/«toumée» en Turín , Bolonia, Livcrno y G-é-
baneja. _ ^ , , ^_ ^. ké—¿ón—BraK. nova, en términos que ]X)r su dureza no 

queremos reproducir.) Los desposó el señor Av;alos, s iendo t e s t i 
gos don A-ndrés Hermosa, d'on José y don 
Eamón Romero Castro, don Mamuel San-
taolaila, don Francisco Carmena , don M'»-
nuei Romero Valdespino y don Mariano 
Sánchez Eomate . 

Desea.mos muchas fel icidades al nuevo 
matrimonio. 

TiajerOs 

Han salido: p a r a Sevilla, los cond<es de 
Santa Coloma e hijos; parai Guad'alp«ral. la 
marquesa de Viana; p a r a Alcanar , los mar
queses de las Atalayuelas; p a r a Roma, don 
Florencio Gavito y señora, y p a r a Par ís , 
la señora viuda de don José Luis Gallo y 
su lindísima sobrina, la señor i ta Josefa 
Semprún y A,lzurena y. los niarqueses de 
Cortina y la señor i ta M a r g a r i t a Agui la r y 
Gómez A<5ebo. 

—En la semana e n t r a n t e sa ldrán p a r a 
París la duquesa de Aliaiga, los duques do 
Montellano y la señor i ta Paloma Falcó y 
'Escandón. 

Regreso 

Han llegado a Madrid: procedente de Pal
ma de Mallorca, la señora viuda de Bo«-
soms, y de Cast ro Urdíales , don Alfredo de 
la Garma. 

Enfermo 

El sefior don Cayo Pombo e í b a r r a es tá 
delicado de salud. 

Deseamos e l res tab lec imien to del pla
ciente'. 

Banque te dipSoiaáíico 
En la Legación del Bras i l se celebró ano

che una comida ín t ima, a la que asistieren 
el ministro del Brasi l y su esposa, la mar
quesa de Medina, los minis t ros del Japón y 
de Cuba, el encarigado de Negocios de los 
Estados Unidos y su señora, don Fernando 
de Aguilar, e l encargado de Negocios de 
Pctonia, el de Méjico con su esposa, las se
ñoras de Núñez de Prado, de Háfd'is y do 
Martín, e l consejero de la Legación de Sue-
cia y su esposa, las señori tas de Castro 
Feijóo, la señora de paraniagií.á y el agro-
gaido comercial de la Legación de l Brasil . 

Fal lecimiento 
La señora doña Francisca Obanza y Ruiz, 

viuda de Fernández Cavada, r indió ayer su 
tributo a la muer t e en su ca^sa de la plaza 
de Santa Catailina de los Donados, núme
ro 3. 

Fuá dama j u s t a m e n t e estimisda. 
Enviíamos sent ido pésame a,l hijo, don 

José María; h i ja polí t ica, la rnarquesa de 
Castrofuerte, y demás deudos. 

E! Abate FABIA, 

NOTAS MUTARES 
LOS ASCENSOS D E L MES 

El «Diario Oficial» de hoy publicará la 
prepuesta de ascensos correspondiente al 

í mes dí! la fecha: 
Estado Mayor..—Ascienden dos tenientes 

'coroneles, dos comandantes y dos capitanes. 
Infaníeria.—Tres tenientes coroneles, cua

tro comandantes, cinco capitanes y nueve 
tenientes. 

Caballería.—Un capitán y un teniente. 
AítílIOíía.—Un teniente coronel, tres oo-

mandantes y dos capitanes. 
InáBnieros.—Un teniente coronel, tin co

mandante y un capitán. 
Guardia cisiL—Dos comandantes, dos ca

pitanes, tres tenientes, cuatro alféreces y 
cuatro suboficiales. Ingresan dos tenientes 
ie las Armas genérale». 

Carabineros.—Un teniente coronel, un co
mandante, un capitán, un teniente, un alfé
rez y dos suboficiales. 

Intendeoola.—TJn teniente coronel, tres 
comandantes y cinco capitanes, 

IntenontátSa.—Un comisario de Guerra de 
primera, dos de segunda y dos oficiales pri
meros. 

Oficinas Mul ta res—Ün oficial segundo, 
dos terceros, dos escribientes de jirimera y 
dos de segunda, e ingresan dos aspirantes. 

* * * 
BARCELONA, 6.—Con dirección a-Milán " «Se debe ma.ndar—termina diciendo—un 

iian salido los jugadores que forman él equi- equipo con mavoria de jugadores del Nor-
po nacional que jugará próximamente cón^ te, que gepaa jugar en campo blando, reci-
t ra I tal ia. Hemos visto a Osear, Zamora, cibir y devolver «leña» y que tengan entu-
Acévédo. Monte^síñes, Peña, Meaaa, Gambo- s iasmos .~X. , Génova.-¡> 
rmpí,. Zabala. Laca v Aguifrezábala. | C I R R E K A S B E CABALLOS 

Van a-compafiados por el señor Parajes, t e - , SEVILLA. G . - H a s t a ahora ha correspon-
sorero de la Federación Española dé Foot- ¿^¿^ ^ ^^^..^^ ,^ inauguración de la campa-
bal l ; el entrenador. m í s t e r P e n t l a n d ; fildoe-j^p ^^^.^ espa-ñola. exceptuando, natural-
tor Aguirre y e h señor Carcer, del Colegio ^^^^^ ,^^ extraordinarias de primavera do 
de Arbitres. g^j., Sebastián. Pero este año las tres jor-

Ante el telefonema de nuestro eorrespon- ^ ^ ^ ¿gi hipódromo de Tablada se celebra-
sal en Barcelona, nos preguntamos qué ha^^^.^ j ^ . ¿.^^ ĝ  ^ ,̂  g ¿^ ^^^^ próximo. El 
Kido de Samitier y de Piera. _Es d© suponer programa cstA ya confeccionado, sobre.(3a-' 
nue han marchado o marcharan por otro ca- ¡¡g^^^^^ ^^^^ ^ j . ^ ^ ^ ^^^^^ gj Q^an Premio, 
^ í " " - , . , , , , . , . , , el Omnium, ed. Premio del Ayuntamiento y 

Por lo visto, parece que está decidida la - , _ . 
actuación de TiTontesinos como defensa de-
recna. Decimos esto porque, si bien es ver
dad que- onteaver no se sabía con seguridad 
si iría el jugador barcelonés o Arrillaga, ano
che mismo se ha dicho que se ha desistido 
de estos dos t- nue en su lugar iría Rousse, 
del Athletic Club, de Bilbso. 

Caicedo va d». suplente. Si alguno de los 
probables se indispusiera, ¿ se pondría e a se
rio a Caieedo? 

* « » 
En vísperas del partido España-.ltalja, 

creemos de interés transcribir en estas o -
lumnas la carta de un aficionado—que debe 
estar muy enterado de estas cuestiones—, 
residente en Genova, que dirige a nuestro 
colega de Bilbao «Euzkadi». La interesante 
Carta dice as í : 

«Me permito darle algunas noticias rela
tivas a! partido España-Italia, qjje se ju
gará en Milán el próximo día O, v probable
mente en el campo del Milán F . C , que 
tiene las características del de San Mámés. i , , u rr j •. 

La Federación I tal iana ha dimitido, des -h^^ ^^'^ ^^ " ' " ^ ^^ ^S°«*°-
pues de una sesión borrascosa, y también PUGILATO 
el Comité de selección. Se ha formado un j E l notable púgil francos Denaim ha acep-
«Directorio», hasta las nuevas elecciones, y ' fado el reto del campeón español Ajitonio 
otro Comité técnico, oue seleccionará los ju- Ruiz, y el próximo día 14 del presente mes, 
gadores para el partido antes citado. I ̂  las diez de la noche, ge celebrará en el 

Después de la derrota sufrida por Italia. Circo Americano, 
contra Austria, en Genova, , por 4—O, el I S*» organiza para este día una interesante 
equipo italinnó ha _ sido reformado notable- velada, cuyo programa ya lo daremos a co
mente , y el que jugará contra España e s , nocer. 

ñ ^ r n ' ' ° P , ^ f r í n r * ^ ; \ v " t"'^ ' ° ° " ^ ' " ^ ' i CARRERA A CAMPO TRAVIESA 
peño, pues Italia quiere borrar con una vic- ¡ 
toria internacional la mala impresión can- '• -"^ importante sociedad Pardiñas Sporting 
sada por la victoria austríaca. El próximo '^'"'^ celebrará en la segunda quincena del 
«match» es, pnos, de una importancia ex- Presente m,es su primera oarrera social de 
cspcional: en ¿1 se ventilará la cuestión de ^''"•°^^^^' ^^ ' * 1"® ^« disputará _la_«Copa Ri 
superioridad en el «footbaíl» latino, que t an . 
tó Espnña _ oonio Italia oreen poseer. Fran
cia y B'élgica están pendientes de este par
tido, y Meisl, el entrenador del equipo na
cional austríaco, ha dicho que será el parti
do más eróOcionante que se jugará antes de 
los Juegos Olímpicos. 

Aquí, desde luego, se reconoce un gi-an 
valor a nuestros jugadores; pero están se-

:poule»^da productos. 

AUTOMOVILISMO 
MJJ.AN, 6.—Sobre 800 kilómetros repre

sentados por, SO vueltas se disputará el día 7 
de septiembre próximo el Gran Premio de 
Italia, en ol circuito de Milán. La cilindrada 
máxima de los coches no deberá pasar de 
2.000 o. c el «emüattement» (distancia en
tro ejes) de la carrocería un metro 60 y el 
peso del vehículo 650 kilogramos. 

E l total de los premios asciende a 250.000 
liras, que soi reparten en la forma sigidente : 
100.000 liras para el pr imero; 50.000 al se-
gundo; 15.000 al tercero, 10.000 al cuarto, 
quinto y sexto, y 5.000 para el séptimo, 
octavo y noveno. 

La Copa de la Cámara de Comercio de 
Milán valorada en 80.000 liras se concederá 
al constructor del coche que realice el mejor 
t iempo. Una medalla de oro qua vale unas 
2.000 liras se destinará para el corredor qua 
haga la mejor vuelta. 

La clausura de las inscriBoiones está fija-

vera», en honor de su socio fundador 

PATINACIÓN 

Osear Mathiesen, ai célebre patinador, ha 
establecido en Cristianía dos nuevos «re 
cords» mundiales. 

H a cubierto la milla (1.609 metros) en 
dos minutos treinta y cuatro segundos cinco 
décimos. El kilómetro en un minuto t íe inta 
y un segundos seis décimos. 

O T 
-BE} 

Un aviador militar lesionado 

En Getafe, y s consecuencia de unj acci
dente de aviación, sufrió leves contusiones 
el capitán de Intendencia don Manuel Cas-
cou. 

Eí aparato que tripulaba cayó con gran 
violencia desde una altura de 30 metros, 
oar pérdida de velocidad. 

El señor Cascou fué asistido en el boti
quín da urgencia. 

Bsbl ios rafia 

LA CAZA DE LA PERDIZ 
COM RECLAMO 

por A -f B es el libro indispensable 
a todo cazador. 

PRECIO! 6 PESETAS 

I IBREEIA BENACIMIENTO 
Preciados, 46, Madrid 

automórilas y mctocicletas, accesorios industríale*, 
materiales de construccton, oríebrería y pla-tería, 
imprenta, papelería, accesorios de oficia," ináus-
tna textil, ooofécción, productos químicos y far
macéuticos, etuaoias, colores y barnices, cner¿, ma
dera, corcho, cestería, islas y telas enceradaí;,' por-
celaüa, Tidrio, artloalos doníésíiccs, de tocidor y 
de sport, instrumentos de música, etc., etc. 

EL TABACO POKTUGÜÉS. — Corre el rumor 
en Wall Street quo ol monopolio de tabacos en 
Portugal, actualmente en poder de ,una Compaeía' 
francesa, cuyo ocntrat-o expira en breve, llama h 
atención de los ca.pitalistas americanos. Va grupo 
de ellos está dispuesto a hacer proposiciones al 
G-obieríio portugués-

Per otro lado, se dice que un Banco americano 
ha estuciiado el asunto, y opina rtue el negoció no 
ofrece interés. 

Un motín de verduleras' 

L@a yst@ei teoes les 
sál iai l i is oii iestra 

te en klMmeto^ p T l r t 21 r S o t l r " " ' ' " ' ej"I^~ «d-*>al<^: alimentactón y con-
. . . vcinfcuatro h o ^ ¿S-' S m ^ r r ^ l ^ i " ^ ¿ L " ^'.^^^'^^^'.-^^-^'-' mdustrra del metal, 
IBA grados; mimma, 4; media, 9,7. Suma de las 
deKv-.Aaones diarias de la temperatura media desde 
primero de afio, menos 43,3; precipitación acuo
sa, 0,0. 

SV-BSIPIO DE MftTERNIDflp.-Se ha reunido 
en el Instituto Nacional de Previsión la Comisión 
encarsada de oplfcAr el subsidio de Matornidad, 
Comisión integrada en su mayor parte por patro
nos y obreros. 

Desde el 15 de octubre, en que comenzó a darse 
a las obreras madres este susidio de 50 pesetas 
por el Estado, sin contribución alguna de obreros 
ni do patronos, ha sido ya formalizada en el Insti
tuto Nacional de Preyisión y en sus Cojas colabo
radoras h entrega da 1.087 subsidies. Importan és-
fcos, basta la fecha, la íaistidad de 54.350 pesetas, 
de las cuales 27-600 han sido pagadas en Cataluña 
hasta ñn del mes de enero. 

¿Cómo quieres que la olvide 
si por hermosa t a n sólo 
t u v o en el mundo más f ama 
que el mismo l i c o r del Polo? 

FüKOION EN EL COMICO—Esta tarde, a las 
cinco, se celehnai-á la fundón organizada por el 
Sindicato de Aetoreíi, en 1» que iiítervendrán Fi-
dela Campiña, Díaz de Mendoza, Jiíiguel Muñoz, 
José Eomeu, Manolo Vico y Pepe Medina. 

Se representarán «La patria ehioa» y «La ver
bena de la Paloma». 

Estas dos obra« serán interpretadas por primeras 
figuras de nuestro arte . escénico. 

Lfi EECAOPACION DpL CABNftyfiL.—En el 
año actual ha recaudad» el Ayuat«.toiento por per
misos del Carnaval 37-934 peseta^; 11-883 más que 
el año pasado. 

BaNCO DE CSSTILLft. — La Comisión de 
acreedores y cuentacorrentistas nombrada en el 
Círculo de la unión ¡Mercantil participa a los in
teresados que no habiendo podido disponerse de lo-
Oal don la premura que neoesitabí, los convoca 
para el lunes día 10 del actual, a las seis de la 
tarde, en la Cámara de Comercio, oalle de Juan 
de Mena, número 2, para dar cuenta de «us ges
tiones y conducta. » eeguir. 

Eli GENERAL CAYALCANTI—Ayer tomó po-
üesióu del mariido ie la primer» división de Oaba-
ilería el g-eneiíil Cavaleanii, cargo quo ya habí» 
desempeñado «interionnente, y en el que le susti
tuyó interinamente, coimo geneî al más antiguo, el 
aeñOT Cibanellas, que manda la brigada de Hú
sares, de guarnición en A!<5.1á de Henares. 

F E S I A DE jMOESTEAS. — Del 12 al 2'0 del 

FIRMA DEt*REY 
. — ^ ^ — 

Su majestad ha firmado los sJguieotes , decretos: 
GRACIA Y JUSTICIA—Nom,brando a, ám Ma

riano García Rodríguez p.»sidente de la Aqálíaiíaa 
de Xa Coruíla, 

ídem a don Martín Perilla Marcos presídate de 
la Audiencia de Oviedo-

Idem a dan Aatonio de Lora Derqui presidente 
de la/ de Pamplcma-

Idem a d«Mi Galo Honte Escarcin presidente de 
la. de Sevilla-

Idem o don Ángel Bancaño y Benuúdez presiden
te de la de Las Palma«. 

ídem a don Permin Garballo (Moreno Bwgisíradd 
de la Audiencia de Ma,drid. 

ídem a don Juan Bonilla Goizuota âfcogado fiscal 
del Tribunal Supremo. 

Jubilando •& don Antonio do la Vega Mateos, pre
sidente de Sala de la Audiencia de Granada-

Nombrando a doa Ramón Esteva Eodriguez presi
dente de la Audiencia prorincül de Granada-

ídem a don Maximiliaaio Bravo Pérez fiscal de la 
Audieno'a da Pamplona. 

ídem a don Julio Lassal» Izquierdo presidente de 
¡a Aud:.íKioa provincial de Zaragoza. 

ídem a don Aurelio Pelá«z Laredo presiíeiite de 
Sala de ¡a Aiidianc'S, de Palma-

Idem a ddu Cicrsrdo Pardo Prado presidente de 
Sala de Va!!:.dJid. 

ídem a don i'rs-adsoo Esteban, y ' García presi
dente de SiLi de In Audiencia de Granada-

Idem a do;i Antonio Cotta Barea fiscal de la Au
diencia de .Burgos. 

ídem a don Santia-go de la Escalera Ambet pre
sidente de Sala de la Audiencia de Sevilla. 

Id-em a don Felipe Bey Gutiérrez magistrado de 
la Audiencia da Baroelona-

ídem a don Francisco Torres Ba,bi Iscal de la 
Audiencia de Granada. 

ídem a don Antonio Sefiorana Blanco magistrado 
de Ija CoruSa. 

ídem a don N.ilo Garcia de Paredes magistrado 
de Oviedo. 

Xdem a don Enrique de Leyva Otermin fiscal d" 
Vitoria. 

ídem a don Carlos de Z'umárraga Egozcuo fiscal 
de la Audiencia de Sevilla. 

ídem .a don Dimas Camarero Marrón jaez del dis
trito de la Inclusa de Madrid-

ídem a don Manuel Pedregal Luego fiscal de Pa-
leneia-

Idem a don Isiidro Castejón y jtiíartíneí fiscal de 
la Audiencia de Santander. 

Xdem a doa José María de Cremades y Jiménez 
presidente de la Audiencia de Bilbao. 

ídem a don Julio Salgado Trigo fiscal de 1» Au
diencia de Pontevedra-

Idem a den Luis Pomares Pérez magistrado de 
la Audiencia de La Coruña-

ídem a don Leopoldb ¡Martínez Arnaud juez presi
dente áal Tribunal Industrial de Madrid. 

ídem a don Ildefonso Moreno Fernández de Bodas 
fiscal de la Audiencia de Toledo. 

ídem a don Femando Vara y Fengaa fiscal de 
la Audiencia, de Córdoba. 

ídem a don José ViUalba Huertas presidente de 
la Audiencia de Badajoz-

Idem a don José Valles Fortono fiscal de 1» Au
diencia- de Orense. 

ídem a don Joaquín Delgado y García Eaquero 
presiderite de la Audiencia de Huesca. 

ídem a don Gerar'ob Vázquez Martínez magistra
do de la Audiencia de Cáoeres. 

Ídem a don Juaai A- Montesinos fiscal de Badajoz-
ídem a don Carlos Carrasco |Maldonado Sscal de 

la Audieaoi» de Alicante. 
ídem a don José María Rodríguez de los Eios 

fiscal áp la Audiencia de.Castellón-
ídem a don Eafa<el Morales Mogollón magistrado 

do Las Palmas-
Idem a den Femando M- Gandarias presidente de 

Córdoíbo. 
ídem a don Lorenzo Gallardo González fiscal de 

¡a Audiettoía da Teruel. 
; ídem a don Kamón de Páramo Jiménez presi-

.jáente d«. la Audiencia, de Gerona-
Idem a don Miguel Torres Soldán jaesideote de 

la de Orense-
ídem a, don Francisco Javier Elola. magistrado d« 

Audiencia territorial, con destino como vocal en la 
Junta Organizadora del Poder judicial. 

ídem a don Ezequiel Cuevas Pinto magistrado de 
Santa Cruz de Tenerifé-

Idem a don Justiniano de Llera magistrado de la 
Aud';encia de Córdoba. 

ídem a don Joaquín Sarmiento Biveía magistrado 
de la Audiencia de Lugo. 

ídem a don Eduardo Prada Vaquero magistrado 
de Badajoz. 

ídem a don Ramón Morales Pareja -üírgíEtrado de 
Cádiz. 

ídem a den jMaauel Parrilla Bahajnonds nia^stra-
do de Badajoz. 

ídem a don José Monedero magistrado de Cádiz-
Idem a don Polioarpo Fernández Costas magistra

do ' de Pontevedra-
Idem a don Luis Bernardo Fernández magistrado 

de Alitante-
Idem a don Francisco Díaz de Eueda magistrado 

de Ciudad Eeal-
Idem a don Vicente Recuero Olemoate fiscal de 

Valencia-
ídem a don Clemente del Pino Sáiz magisiarado de 

Gerona. 
Modificando I-as dos primeras reglas del artículo 

segundo del real decreto de 29 de raayo de 1922. 
HACIENDA- — Concediendo dos transferencias de 

ortUito de 315-141,60 pesetas al vigente presupuesto 
de gFístos, sección tercera, «Gracia/ y Justicia», y 13, 
«Acción en Marruecos», ministerio de la Guerra. 

Nombrando jefe de Administración de segtinda cla
se del Cuerr» geníral de Administración del Estado 
a don Enrique Caonédo y Estrada. 

ídem jefe de Administrabión de tercera del Cuer
po general de Administración de la Hacienda públi
ca a don Laureano Caracuel. 

Disjponiendo que el año económico empiece en 1 de 
julio y termine en 30 de junio siguiente 

GOBERNACIÓN- — Nombrando comisario de se
gunda clase del Cuerpo de Vigilancia a don Ramón 
Hcstenoh Ninobis-

INSTRUCCION PUBLICA—Aprobando el reírla-
mento para las Oposiciones nacionales de Bellas Ar-
.tes-

¥IDA RRLiGÍOSA 
••^S^^?" 

J^l* 1—-y^smes. (Ayuno con abstinencia de 
carne-) — La poDaia de espinas de Nuestro Señor 
Jesucristo-

Santos Pabk) y G<i.udios¡o, Obispos; Tomás de 
Aquuino, confesor y dooí<s-, y Santas Perpetua y 
Falicitas, mártiires" 

La misa y oficio divino son de Santo Tomás, 
con rito d.jble y oolor blanco-

Aawaciájl Nocturna—San Isidro. 
Aíe MW1a-~A las once y a las docje, misa, ro-. 

sario y comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
don Francisco Leiíado y doña Juana San Miguel, 
respectivamente. 

Cuarenta Uoras.—En Santo Domingo el Eeal. 
Corta aa María—D© la Divina Pastor», en Sao 

Jílartln (p.) y en San ¡5ííllán; de los Dolor», en 
su parroquia (P-). 

Panvquíft de los Dolores—Continúa la noroua 
«1 Santísimo Crisito del Amparo.' A las seis de la 
tarde, exposioióa do Su Divinai Majestad, estación, 
rosario, sermón por él señor Sauz de Diego, ejer
cicio, reserva y víacriida-

Crísto üe San Ginés. — Al toque de oraciones, 
ejercicios con sermón por don Antonio Tenoba... 

CaWtrasK—Continúa eí trecenario a San Fran
cisco de Paula- Á las ocho y media, misa de co
munión, y por k tardé, a las seis, exposición de: 
Su Divina ¡Majestad, rosario, plática por don Juan 
Causapcé y bendición soleíone-

Jesils.-~A la« nueva, misa cantada coa exposición 
da Su Divina Majestad, y por la tarde, a las cin
co, exjiosición, rosario, plática, reserva y miserere-

sagratio CJorazín y San Fraacisco de Borja—A 
las ocho, misa de comunión general para la Guar
dia de Honor y Aposíolado de la Oración; por la 
tarde, a las oinoo y media, ejercicio con sermón 
por el padre Garrido, ,S. J-, estando de manifiesto 
Su Divin» (Majestad todo el día. 

S»nto Domingo el Real—(Cuarenta Horas.) Ter
mina el triduo a Santo Toiiifis de Aquinc. A ía.3 
ocho, exposición de Su Divina Majestad y jnisa de 
comunión general; a las nueve y media, la sohaj-
ne, y a las c'nco y media, estación, rosario, sermón 
por el padre Carro (O- P-) y procesión de reserva-

PontíBcla—A las odio, misa de comunión gene, 
ral para el Apostolado de la Oración y ejercicio; 
a las diez, misa solemne, y par la tarde, a, las 
seis,: función en honor de Jesús Nazareno, ¿on ser
món rwr el pa<íre BarredO, consagración y reserva. 

EJEKCICIOS DE CÜSBE50ÍA 

Parroquia a? San Ginés.—Al anochecer, ejercicio 
de v¡«crucis y miserere ante la, imagen del Santo 
Cristo-

Parroquia da san Lorenzo._Al anochecer, rosa
rio, sermón, y miserere oantado-

Parroqaia fle Santis^o—Al anociieoer, rosario y 
solemne ejercicio de viacruois, coa asistencia del 
clero parroquial-

Encarnációii—A ¡as cinco de !a ta^de, miearéré 
y ejercicio de víacruois-

Capilja Bpal—A las once, misa cantada, predi
cando el sc.̂ cr Carcia Colomo. 

San Pascua!.—A las ocho y media, misa de co
munión, y por la tarde, a las cinco y media, cultos 
al Cristo del Divino Amor, sermón por el señor 
Guinea y rererva, 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

Parroqnias—Almudena: Por la tarde, a las seis 
y media, salve cantada—De los Angeles: Al ano
checer, letanía, sah'o cantada y ejercicio de la re
paración sabatina—De loa ' Dolores: A las cinco y 
media de la tarde. ror.r«rio y ejercicio de la felici
tación Baba.t!n».—Sim Sebastián: Por la. tarde, a 
las siete, ma.nifie.«to, rosario, plática, que predica 
don Edilberto Redondo, reserva y salve a Kuesíra 
S<5ñô ,̂  de la Misericordia-—Covadonga: Por la roa-

a las ocho, misa y ejercicio de la íeliiiitBcidn 

sabatina, y por la tarde, rosario y salve caotada. 
San ¡Marcos: Por la mañana, a las ocho, misa de 
co^aunjóa general y ejercicio d« la felidtacióii eaba» 
tina. 

Iglesias.—Buena Dicha; A la^ ocho, jnisa osnta. 
da en honor de Nuestra Seaora de 1» Merced; por 
la tarde, • a la^ cinco, ejereicioa con exposjcidn—-̂  
Carmelitas de Maravillas: Al anochecer, solemne 
salve a Nuestra Señora de las MaraviUaí-—-Cristo 
dé }oa Dolores: Pdr la mañana, de nueve a doce, 
eicposioídn de Su Divñía ¡Majestad." Corazón de 
María: Por la maflaña, a laa «xiio, misa de co-
miinión psra I* ,-Archicotradia de. la Titular; al 
anocíiecM', salve tcaotada. — Jíarí» Arailiadora: A 
las cinco, bendición y salve.—Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja: Á l3« ocho, misa df9 co-
munién general para, lae Hijas de jMarí», y sa la 
oípilla de las <3ongregaciones, misa rezada y salve 
cantada para ios .Challaros del Pilw-

5 • • . 

(Este psriaaioo- se publica con censara eoiesiásía(sa.) 

£SPECTÁCUL©S 

Vuelco de un *'auto" militar 

l o s ocrapantes resn l t an ilesos 

E n la carretera de Ext remadura volori 
ayer por la mañana un antomóvil militar 
qua acababa de salir de Cuatro Vientos y 

• , , " , I que iba ocupado por el comandante de Sa-
Ayer tarde Hubo un motm de verduleras ' nidad señor Pérez Mñei, el capitán de In-

en la plaza de la Cebada, que, afortunada
mente , no llegó a revestir caracteres de gra
vedad. 

Fué causa del alboroto la elevación que RX-
perimentaron las verduras, especialmente Ja? 
espinacas. 

Unas cuantas vendedoras ernpezaron a pro
testar del hecho, y al poco tiempo todas las 
que se hallaban en el mercado se unieron a 
ellas, armándose un regular escándalo. 

Como las fuerzas de Policía urbana que se 
encontraban en el lugar eran insuficientes pa
ra dcminar el motín, se enviaron de la Comi
saría otras de los Cuerpos de Vigilancia y 
Seguridad y más tarde algunas pareja,s de a 
caballo que salieron de Gobernación. 

Simularon los guardias unas cargas que di
solvieron los grupos de amotinados, restable
ciéndose el orden. 

Se practicaron varias detenciones de verdu
leras, las cuales fueron libertadas tan pron
to como se formó el. Correspondiente atestado 
en la Comisaría. 
I — - — • < * ^ _ _ — 

El estreno del Rea! aplazado 
Por encontrarse indispuesto el tenor se sus

pendió ayer tarde el estreno de la ópera de 
Smatana «La novia vendida». 

___ E l estreno se ha anunciado de nuevo p a r a ' ..Mtamira: «Causas de error en la infcerpre 
'presmte mes se celebrará en XJtrooht la déctana jua-ñaiía. . . - " tación de los h eches históricos». 

genieros señor Francos y los tenientes tam
bién de Ingenieros señores Báena y Vallejo, 
resultando ilesos todos ellos. . 

Motivó el accidente el haber patinado el 
vthreulo al frenar su conductor, porque en 
sentido contrario avanzaba un carro. 

• m * » i > i 

Oposiciones y concursos 

ABOGADOS D E I i ESTADO 

Han sido aprobados en el primer ejercicio 
los opositores números 97 y 98 que, respec
t ivamente, obtuvieron 29,40 y 31,40 puntos. 

Para hoy están llamados los opositores nú
meros 99 al 110 inclusive. 

Sociedades y conferencias 

PARA n O Y 

INSTITUTO ESPAÑOL CRIMINOLÓGI
CA (Paseo de Atocha, 18) Seis tarde, doc
tor César J u a r r o s : «Simulación y disimula
ción». 

COLEGIO D E DOCTORES (Marqués de 
Cubas, 13).—Seis y media tarde, don Rafael 

P A E A UOX 

SBai(.-^No h»y función. 
BSPaSOl..—10,15, Los naHonÉB de Jüoaty, 
PRINCESa—6, La jaula de la leona—9,4S, E) 

caudal de los hijos y Don Juam no existo (6sS«no)' 
COMEDIA,—10,30, Su desconsolada esposa. 
EStiS-VS.—6, Los uáiagros del jornal y El cíba. 

ret de ios pájaros—^10,30, Angela María y El paba-
ret da loa pájaíog-

CEHTEO—loso. P úunortal genovéa. 
LaB5.—6, Cmrito de la CrBZ.~10,15, M her

mano y yo-
KEY ALFONSO—6.3Q y 10,30, El talento de 

mi mujer. 
INFgKTa ISABEIi—-6,15, rfEl paso del camello. 

10,15, La escena, final-
APOLO—6 y 10,13. Arco iris. 
CÓMICO. — 5, Punción a beneñoio del Sindicato 

de Actores. 
LJlTIKfi.—6, Mí compañero el ladrón—10,1S, El 

filón-
CIEGO aMEKIOANO—10,15, Funciones de oiit». 

* * ,• 
(£1 anuncio (te las obras en esta caiteJera no 

gipcne sn aprobación ni recoaiendacKbs.) 

Invento maravilloso 
P a r a devolver los cal^l los blancos a su 

color p r imi t ivo a los ve in t e días de darse 
una loción d ia r ia con el ^ u a de cplonia 
LA C A R M E I J A ; no mancha n i l a pie l ni la 
ropa, aplicándose con l a mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo q u e cons
t i tuye una novedad. Ven ta e n perfumerías , 
droguerías, farmacias , bazares y mercer ías . 
Ivíelilla, Alfonso XI I I , 23, y autor , N . Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

PAPEL 
ÍMPEEIAL 

s i d r a 
Cbampagrne 

de VUlarJciosa 
(As tur ias ) 

Súlo cont iene el ácido carbónico dd su 
propia fe rmentac ión 

BANCO DE ESPAÑA 
« 1. Ol. — — — 

S O R T E O 63 .0 

Nota de los TÍTULOS DE LA DEUDA AMORTIZABLE al cuatro por ciento 
que han sido amortizados en el sorteo celebrado en el día de hoy. 

Números 
délas 
bolas 
que 

represen
tan 

los lotes. 

791 
923 

1.1 '4 
1.731 
1.750 
2.460 
,2.723 
2.892 
2,920 
3.183 
3.400 
3.547 
3.842 
4.174 
4.754 
4.837 

NrTMERACIÓJI 

de los títulos que !deben 

srr amortizados. 

Serie A 
7.901 a 
9.221 » 

11.031 » 
17.301 . 
17.491 » 
24.591 » 
27.221 > 
28.911 » 
29.191 » 
31.821 » 

10 
30 
40 
10 

600 
600 

80 
20 

200 
30 

33.991 »34.000 
35.461 » 
38.411.» 
41.731 » 
47.631 * 
48.361 ,» 

70 
: 20 

40 
40 
70 

Numeres 
de las 

b o l a s 
que 

represen
tan 

los lotes. 

NUMERA oiós 

de los títulos que deben 

ser amortizados, 

Serie B 

160 I 1 . 5 9 1 a 
302 I 3 . 0 1 1 í 
483 I 4 . 8 2 1 > 

Serie C 
5 3 I 621 a 

301 I 3 . 0 0 1 > 

600 
20 
30 

30 
10 

Serie D 

371 
196 

37 
196 

Niímsro.s 
délas 

b o l a s 
quo 

represen
tan 

03 lotes, i 

NüMBSRACIÓII 

de los títulos que deben 

ser amorfázados. 

389 
460 

.615 
,146 
.300 
,460 
,695 

389 
460 

.615 

.146 
,300 
,460 
695 

3 8 

310 

823 

1 .191 

Serie E 

38 
810 
823 

1.191 

Madrid, 1." de marzo de 1924.—V." B.° El subgobemador, Beldar— P^ El secre
tario, Emilio Quííez. 

M, 

C A L L 
Las terribles molestias de los pies, callos^ 
y durezas desaparecen completamente 

asando sólo tres días e! patentado 

UNGÜENTO MAGíCO 
No falia en nn solo caso. Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted mSf 

gavillas. 
P í d a l o e n f a r m a c i a s y d ro3ue i* íaS j 1,50 

P o p c o r r e o , & p e s e t a s 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso, 4.--MADRID 

incsnielaripiÉ 
S'ara archivo de docu-
itientos s i a n-ecesidad 
de perforarlos; de só
lido mecanisrao c o n 
tapas d e oartón-cttsm 

muy duro. 
Tamaños y pieeáoe: 
Ctrarto natural o apai
sado, 1,60. C o m e r -
cial, 1,7:5. Folio, 1,9a 
Para e n v í o da una 
oaipeta agregad 0,.5O, 
y i pesetas para, loa 

cuatro oarpiítas. 
Especialidad de la. «u» 

L.. A S i r s i R A L . A O I O S , — R r s c i a c i o s , 2 3 . — 2V!AC3ESlO 



TScmefr? ds^Tasaao Ha ISS* tS) Í^X^':T3E:S4&TE^ SíABJEEID.—Afio « T — - ¡ f * » . 4^69 

;fi m fimoio^ES OE EimiiciDig 
•SI vtpestraB'ttH-bi-iías-funcionan maíL 

'§}-vaestKisanotcffies «onsuinefn m a d i o . 

Sj^a&"pórd5aasidcf oistarib'oeifin son grandes . 

S ¡ e i a lumbrado es deficiente, 

§1 la explotación n o xfnde lo debido. 

D£iEtÍT=ía'<=«^ <ratn®a¡r'Vtifstro negocio por u n es-
pec ia i i s t a y obtendré is r e sa l t ados insospechados. 
Pe(Jid d a t o s y-v^ondSciones a l a S. E . fle Montajes 

iHdostriales!, Náfiea d e Sa&oa, 16, Madrid. 

iMnniiiiiniiniOT 
1 r 

• • ' . « ' • • • • • , ' { 

1 íí-t' 

1 *• ' V Í ' E 

M r « I 

^ i & 

LA COLMENA "PERFECCIÓN" 
', (patentada), qa© pxodaoe diez Teces más miel qu« laa coi-
, mjĉ b̂s antiguas. Panal artifiíiíal y toda cla«e de inatenal 
1 acácoJa^moderno- IVticlea eel«ccionadaB, líquidas y cristalizadas. 

LA MODERNA APICULTURA (S. A.) 
1 DOCTOS ESQUEEDO, 17 DUPLICADO.—Tcléícno 1-239 8. 
I CATÁLOGOS GBATIS—jgaPKIP ^ 

iaiiiías fie pinlif 
y encalar; hacen ei trabajo d^ 
10 hombres. Pedid catálogo k 
^ t t b s . Gnibe?. Apart.o 183> 

BIliBAO 

1 insrpnr/ifieo. os exovisfToi 
\p£ftfuMe. cufra /if/oicni-j 

MCNTE ^P Sffff/ffr 
y/A fí^fio. 

C A F E S 
1 i TES &» todas cla«e«í, 
. CHOCOLATKS elaborados i 

brai». 
Plaza Sa SfiHI'& &Ka, la. 

EL DIBATE 
COiEGIATA, 7. 

REPHE&ENTAÍÍ .T l iS 
ecl^entes. Búscanss psra vaa. 
ta máqaraas esra^bir econámi. 
cas. Sümamenso perfecciona. 
inB. Gtan éxito. M a t í íi i, 
6ra5>cr. ñpart».» 185. Biibaa. 

iMcefireei 
AEbnentad Tuesíras aTca ccigí 
huesos ladiáíig, Borprandestos 
recFoItsdas. Pedid catákgo <te 
isobitoa para hoesca a Ma&G3i« 
Graliep. Apurt.-» 3SS. BíKae. 

que d ía y noche le hace a as t ed toser , le a r r anca ^ 
p«cho, l e h a c e escnpir, impidiénidole eil suieño y el 
reposo y dSgminuyeiKk» e l es tado d e resistencia, le 
llevará derecho a la tuberculos is ei us ted lo con
s i en t e más t iempo. E l PECTOKAL BICHELET le 
h a r á desaparecer r ad ica lmente , s in obliígarle a de
ja r sus ocupaciones, pues to qne su, acción c u r a t i v a 
puede aer cont inuada dniraaite las horas dle t r a t ^ j o 
tomando las PASTILLAS RTPHEI/ET, verdiadera 
poción seea. E n casa el PECTORAL BICHELET y 
p a r a afuera lag PASTILLAS EICHELET. 

El PECTORAL y las PASTILLAS EICHELET se 
venden en todas las f a rmac ias y droguerías . Ijas 
PASTILLAS s e venden a 1,70 la caja, y caso de 
no encont ra r las , dirí janse en seguida al Labora to
rio Bichele t , San Bartolomé, 1, San Sebast ián . 

PAEA COMPKSK GORKAS, SOMBREROS Y BOIKAS 

Siempre las últimas novedades. Ver BUS escaparates coa pre
cios Enarcados- Ventas por uioyor y menor. 

MADRID. PLAZA MAYOR, 30 (en la rincsonsfla) 

Oposloion@s 
prepara<iión para la próxiraa convocatoria al Cuerpo de» Es
tadística. Se admiten señontas. INTEENAÜO PARA AM
BOS SEXOS, COMPLETAMENTE INDEPENDIENTE. 

Acaflemia Calflerón de la Barca.—Abada, 11—IMñDBID 

E l O R M E LIQI 
SBtitqnKXt 'opSaj soísiqo 'soJJitf 'scjj feA 'sooupaja so^^jEdv 

irrompi-bles, 1 peseta: ídem nitra, 2 pe&etas. 
ÜCENDO—INFANTAS, 7, y PLAZA DE BILBAO, 1 

Un neumático sin riva 

SACERDOTES 
Sombríírcs polo largo, 35 ptas. 
Síiuda de Cañas. Freciati&s, 13. 

de enfermedd-des de estómago» 
iiígado» intesüncs. JSlayor» 4 t-* 

rt A bi-KM 

Es t rOñ idOSi dirigirse ai autor con autorización médica a,laboratorios «Hegarma»,Sevilla^ 
^^glesrenrjííirá gratis medicarnento para ociio días/ 

a-propagarida''1a haúemos por medio d e los convaricidas 
DEf¥Eí iT . á ; E N FARMACIAS ,Y C E l í t R O S D E ' E S M C Ü H i l D f i D E S ^ ' F A E M A C E ü T l C & S 

En todo el mundo m á s peirsonas c o r r e n sobre neumá
t icos Goodyear que sobre los de cuailquier o t r a clase. 

Es to es p r i n c i p a l m e n t e po r las cual idades super iores 
die la Banda de Rodamien to && Rombos (All Weatheir) . 
Goodyear no so lamente emplea en .la construcción de 
la Banda de Rodamien to l a mejor c a ü d a d d e caucho, 
r e s i s t en te y elástico, s ino que hace q u e e l desgaste sea 
Diníforma pop-todos sos lados. 

E s t a famosa b a n d a d e rodamien to e s l a más populaa: 
en todos los mercados de l mundo desde hace muchos 
años. 

íiiili M Uif 
por partida- simple y par
tida doble- Calcula Jiíer-
Q3iit!l. Correspond'Siicua. 
Operadiones prácticas de 
abrir y cerrar los libres- p 

; í̂ bra. indispensable para 
• aprender por si mismo 

SIN NECESIDAD DS 
MSESTSO 

la carrera de Comercio, 
en toda su extens"^, on 
muT corto plazo, 40G pá-
gma«, perfectamente en
cuadernado, 10 pesetas. 
Reembolso a todas Ádmi-

nisíra-cicne^ 
MARTÍNEZ VALDIVIE
SO. ~ I.PARTADO m 
S A N S E B A S T I A N ! 

TELEFONOS DE 
EL Di^BATE 

Eedacción G65 ;iM 
Aíimmistracióa SaS JI 

iiiüi mmm m 

%'M-9 NEUMÁTICOS DE CUERDA 

Lá SALUD 
ES LA VIDA 

Ka provecbo de ella, exija V. siempre 
1L.AS L E G I T I M A S 

PASTILLAS VALDA 
q u e n o p u e d e n v e n d e r s e m á s q u e 

EM CAJAS DE PT^S \ 7 5 c,^ g^ ,̂ q„Bsg ^^f^ ̂ ^ ^^ ^^p^_ 
Si lo propusieren á V. 

OTRO REMEDIO MEJOR, 
OTRO REMEDIO TAN EFICAZ, 

OTRO REMEDIO MÁS BARATO 
Esté V. persnadido qae no le interesa 
NO HAY COSA QUE EQUIVALGA A 

LAS PASTILLAS ¥ A L D A 
Peso S9hte todo TENGA CUIDADO de emnkar 

l i A S I L E G I T I M A S 
tfue s o n só lo las que 

S E VENDEN EN CAJAS 
que llevan el nombre 

Fónnola : 
íícnthol 0.002 

Eiicalsptol 0.0005 
Aziicar-Gome. 

Relojes de t o r r e de precis ión y p a r a ferroeairriles, de t o d a clase de t» 
maños. Construcción esmeradís ima y de p r i m e r a exclus ivamente . &pwiaMctó 
en canriilones (cons t ruc tor del car i l lón ins ta lado - en la Basíl ica d e Nuestra 
Señora de Beig-oña, • Bi lbao) . Ga ran t í a por látigo t iempo. 

D i r i g i r s e a ! o s r e p r e s e n t a r a f e s CXCIESBÍVOS p a r a Espafiai 

^ JoiiQ siraok & no.̂  ipiriaü i i , i ü e i ^ 

De sitarlo úniso para España: Establecioiientos BALMAlJ OÜVESES,-8. A. 
P A S E O D E L A I N D U S T R I A , 14 • B A R C E L O N A 

V o n t o d a s ! a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . , 

Anuncios breves y económ/eos 
ALMONEDAS 

ALMOHEDA. Cama, somier, 
37,60; camera,'50; matrimo 
rúo, 65; colchones, 15; ci 
moros, 25;' matrimonio, 35; 
armarios luna, 170; roperos, 
110; lavabos complotos, 27,50; 
mesas comeáor, 22,50; mesi
llas de noche, 18,50; sUlaB, 
6,50; percheros, . 2Í2,50; ca
mas doradas, máqninas de 
escrijbir, coser, Slnger,^ gra
mófonos, a l h a ] a 
Ik, 10; Ijsma, 28.. 

DIBECTOK Campaafa extran
jera, ¡Hjqnida reduoidoa pre
cios, comedor, despachq, «-
Herías, bargueños, arconea ta
llados, jarrones, cnadroa, ta
pices, oortinajea, fignras, ara-
fias y alfombraa- Gran "Via, 8, 
entresuelo. 

Estre-

ALQUILERES 
SE CEDE ima bonita tienda 
de dos huecos, EÍlio céntrico. 
Pelayo, 8, pejuquerlai. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL R e n a u l t , 
20 HP., seis nieflas Miche-
lin, ainmMado eléctrico, en 
buen estaflo fla marcha. Di-
rigitse: Vitoria, don Garios 
Alonso. Plaza ae la Provin
cia, 3, cuarto. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 

precios. mas altos 
ferencia de 1850 
Cruz, 1- Madrid. 

c>on pre. 
a 1870-

CCtMPRO alhaja*, dentadn-
rasi oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina 
dad-Bodrigo), platería. 

Ciu-

HUESPEDES 
S A C E R D O T E S , TÍa-
jantes, matrimonios, TÍejeros. 
Peneión particular católica. 
Silva, 22, tercero. 

PENSIÓN A. Pérez. PeU 
groa, 6 y 8, primero. Es
pléndidas habitaciones. Coci
na primer orden, baño, ca
lefacción, ascensor. Precios 
módioos. 

(MAGNIFICA pensión en ga
binete elegantemiente amuebla
do. Fti!en<arral, 98, segimdo 
centro. 

JUNTO Santo Domingo: Be-
loj, 6, teroero, para dos 
amigos, gabinete solcadlsimo-

OFERTAS 
SE FACILITAN empleados 
y servidumbre iionrada,, am
bos sexos, 
García de 

Agencia 
Paredes, 

Católica. 
40.. 

ÓPTICA 
¿QUIERE SU VISTA? üs» 
cristales Punktal Zeíss. Casa 
Dnbosc, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, 
preciosos. 
Carretera 
tas). 

Galerías 
del Este, 

cuadros 
Perreres-
2 (Ven-

PIAKO oxtrañjero, cruzado. 
Vendo, perfecto estad» Au
gusto Figueroa, 4, bajo. 

¡SESORITAS! Para teñir 
calzados en colores y negros, 
con perfección, libros. Al
mirante, 22. 

HOTEL en Torreloclonee; m 
la, carretera; ettpMrficáe, l&íOO 
pies; baño, bJHar, agua eibtm-
dantisrma, arbolado, gar^e, 
precio,, 55.000 peseta» Ángel 
ViUafranca» Géaota^ ^í tea 
a cinco. I 

ISAQOINAS CoiTO^, wm. 
cas; venta, aaregfo. S»n Jo». 
quín, 6. 

MAGNIFICO negocio p* ra 
Soaiedadies d e adifioaíiin. 
Vendo solar, conteniendo sie
nas de! ría; cabida; cianto 
treinta mil pies Pnenta To
ledo. E/azín: Antonio Ló
pez, 6, taberna. 

PIANO barato, mgia •má». 
General Pardifias, 3 entre
suelo, número 2. 

SE VENDE tm magnifico f 
astístico escritorio- de l á. 
glo XYI en la Hcarcŝ ada 
(Avila). Bazón: el secaíeta.-
rio del Ayuntamieíato de di* 
cho pueblo. 

•! 

VARIOS 
P A R A poner ammoioe «if 
E L D E B A T E , dirijan» 
Fuencarral, 77, Agencia (3o. 
•ona. 

CINEMATÓGRAFO, delcc 
ción Mavi. Pelicnlaa escopin^ 
a baso de arte y moralidad 
Depósito: Eodríguez San Pe
dro, 57. Madrid. 

PARA ampiar importante ne. 
gocio estableando 'se pipecisa 
socio con 50 mü 
Apartado 12-265. 

Son tan piisili¥@§^f l9@Ei@fIel@s@s 

Jos resultadog curativos logrados con el empleo de laDIGESTONA CHORRO que los enfermos d?! 
«Etómago, que no han podido cuxarse, a pesar de habflr tomado numerosas especialidades gaatr^ 
ÍBtestinales, securan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro* 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
S P E S E T A S © H J Í S k Rechazad las imitacionea, •' 


